
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.5 milibares. Temperatura média 30.90.
maxima insolaçãoo 43.80. mínimo 21.60.
(No Planalto média mínima 1580.) Cumulus,
Stratus, de claro a encoberto. Nevoeiro no­

turno. Tempo no Planalto, chuvas esparsas
passando a bom. Litoral: Bom durante o dia,
instabilidades passageiras á noite. Previsão:
A. Seixas Netto.

EXPEDIENTE NA SEMANA SANTA - O
General Golbery do Couto e Silva, Chefe do
Gabinete Civil da Presidêncis da República,
enviou, ontem, circular a todos os Ministé­
'rios, comunicando que não haverá expedien­
te nas repartições públicas da administração
direta e autarquias, nos dias 7 e 8 de abril,
em vista das solenidades da.Semana Santa. A
medida não. abrangerá,. somente, as' reparo
ções cujos serviços são admitam paralização,
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D8 NÃO REVÊ POSIÇÃO E ARENA
TE E UM IMPASSE NAS' REFORMAS

..
,

As bancadas do MDS não se sensibilizam com uma possível revisão da posição partid�ria, fechada contra

a aprovação do projeto de reforma judiciária.' Os líderes da Oposição estran,haram o comportamento da

liderança arenista, rejeitando o trabalho do Senador Aciolly Filho e fechando questão em torno de um outro
substitutivo, considerado "inviável".

Em São Paulo, o Senador José Sarney Participou de uma reunião secreta com o Governador Paulo Egídio
Martins, revelando-se "preocupado" com a situação pol ítica do país e com seus possíveis desdobrame�tos,(Pg, 5)
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A continuação das obras de construção do acesso à BR-282 está ameaçada pelos 900 processos de desapropriação. Karlos R ischbieter -rel!niz_; ontem os empresários cc.tarinenses em Blume'nau e anunciou planos do Banco doBrasil:
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A VIAGEM DECYRUS VANCE À URSS
Ele vai negociar com os soviéticos uma "redução substancial" dóS asenais:

Chirac é
o-novo

prefeito
de Paris

secretário de Estalo Cy rus
Vance partiria para Moscou
ontem à noite, com uma

agenda que vai desde o

tratado de limitação de ar­

fl1llS estratégicas até a des­
riiilítarização do Oce ano IÍl­
dico,

Fã ase, contudo, que a

questão das armas nucleares
será o tem a dominante da
viagem' de Vance, na pri­
meira tentativa norte-ameri-

.

cana de superar a estagn a­

çao surgida nas conversa­
çOes sobre limitação de ar­
mas estratégicas no ano

passado.
Cárter não' revelou que

reduçoes serão p ropostas
pOr Vance, mas o príncípa
negoci alar norte-ame ricano
sobre limitação de armas

estratégíc as, Paul Wamke,
disse à Associated Press que
o presidente está disposto a

aceitar reduçôes subst an-

ClaLS. Outros fUncionários
assínalaram que Carter p�
de ri a sugerir que os dois
países eliminem 1.800 lan­
ça-foguetes e bombardeiros.
Segundo as cifras atuais, os
Estados Unidos têm cerca
de 2.230 l aiça-foguetes e

igual número de bombar­
deiros estratégtcos, enquan­
to a União Soviétic a tem
cerca de 2.660, ,

Esta redução sena des­
vantajosa para os soviéticos,
porque representaria m aor

porcentagem de diminuição
de SeU arsenal em relação
ao norte.; ame nc ano. O
Congresso dos Estados Uni­
dos insistem em que todo
acordo nuclear deve adotar
eduçoes idên tic a. p ara am­
bos os lados; mas os sovíê­
ticos não concordam.

.

Caner disse que, se esta

proposição falhar, pedirá
que seja ratificado' um acor-

ção de Um novo tratado,
Estes problemas giram em

torno do novo míssíl "Crui­
ser" dos Estados Unidos e

do bombardeiro '\artilhei­
ro" da União Soviética. que
nao figuram atualmente en­

tre as armas límitadts.
Os soviéticos insistem na

inclusão do missíl "C ruiser"
em qualquer novo acordo,
enquanto Washington, quer _

o mesmo quando ao bom­
bardeiro "Artilhei ro".

Nem Carter nem Wamke
chegaram 'a afirmar que ha­
verá algum acordo durante
OS quatro dias, que Vance
ficaria na União Soviética
Mes, segundo palavras de
Warnke, o secretário de Es­
tado poderá obter "algum
tipo de índ í:i.o I quanto à
disposição dos soviéticos
para negociar algum tipo de
pacto razoavelmente abran­
gedor".

.

disse, no entanto, que não
.vê . indício agum de que
sua; m aiífestaçoes sobre à;
víol eçoes dos Direitos Hu­
manos na Uníao Soviética
possam prejudíc ar as nego­
ciaçoes com o Kremlin.

Segundo o presidente

Wa;hington - O presidente
Jimmy Çaiter esboçou uma

estratégi a de negociação nu­

clear que tenta uma "redu-.
ção substancial dos arse­

nais", mas que permítiria a

ace itação de resultados
mais modestos". Ele' afír­
mOU que "para variar'.', os

Estados Unidos 'pedi ri am
"

reduções substanciais ge­
nuinas" no número de ar­

mas nucleares norte=smeri­
canas e soviéticas:

Es t a proposta di fu re
muito do que OS Estados
Unidos acertaram em acor­
dos passados, que fixaram
um limite de 2.400 pI ata­
:Rumas de lançamento de
foguetes para cada País,
deixando de lado o tipo de
a-mas a empregar. Carter

norte-americano, �diri­
gentes soviéticos nunca

evi taram exp essar Seus

pontos de Vista qu ando não

gostaram de cigum aspecto
da vida Social ou Pd ítíca
do Mundo Livre. Creio que
temos o direito de expres­
sar-nos abertamente quando
n9S preocupar alguma coisa
.sobre os. Direitos Humanos,
sej a onde íor",

.

O governante dos .Bsta
dos Unidos disse que o

Jacques Chirac

Paris � O/dirigente gaullista
Jacques Chirac foi eleito ontem
prefeito de Paris; derrotando lo
candidato esquerdista Henri Fis,
bin, do Partido Comunista, por
67 votos a' 40 no Conselho
Municipal. Cerca de 500 "operá­
rios entravam, ao mesmo tempo,
em choque com a polícia em

frente à Câmara Municipal, no

desenrolar de mánifestação para
pedir ao novo prefeito que reini­
cie as gestões para pôr fim a

uma greve de dois anos no jornal
Parisien Libere. Chirac foi primei­
ro-ministro de 1974 a 1976 pelo
Movimento Republicano,

Vance partiu ontem à noite

do discutido em 1974, pelo
.

também esta proposta p�
quà se 'limitará o número' de li a não levar a nada, por-
de . Imça-foguetes a 2.400, que implica na negociação
dos. quais 1.320 poderiam dos problema; que impedi-
levar ogivas nucleares, Ma; ram até agora a conc retiza-Ex-presidente do Congo

foi executado. Guerra

tribal pode recomeçar. o Sela quer diminuir a
Ali Bhutto
manda seus

opositores
para a cadeia

Soares forma novo gabinete..
/

Objetivo: mais austeridade.
fome de 60milhões deBmzzaville o ex-presidente Alphonse Massamba Debat foi

eXecutado ontem de malrugada "por haver tramado ii morte do
p�sidente Manen Ngouabi", surgindo o temor de que este ato seja
o pJÓlo� de outra guerra tribal no Congo. A rádio oficial disse
que o uníco modo de lidar com OS contra-revolucionáríos "é
cott :.l'-lhes a cabeça". O comitê militar de goremo divulgou a

notícia da �ução anunciando ain�� que "o g\>vemo condenou à
morte o Cllpltao Banheíemy I<ikardidl e outro membro do grupo'
de quatro pessoas responsável pão assassinato de Ngouabi no dia
18 deste mês". As autorídsdes mobilizaram todo o efetivo pdicial Lisbe a _ Mais incenti-na caçada aos dois.

.

M:tisamba Debst, Kikardidi e o Cardeal Emile Biayends, vo para a empresa priva-
ajcebispo católico de B lllZ;zavill� assassinado na última quarta-fEi- da. novas medidas de aus-

13, pertenciam à tribo meridional Lati- Ngouabi era membro do teridade econômica e atos
tribo Koyou, qUe pertence à �mília tribai Mboschí,' Alguns velhos para reduzir a influência
obsezvadores pol ític� congoleses temem que a' execução e os

. 'da central operaria; na
esssssin aoa st:jam parte da mesma briga de tribos que em 1959 qual os comunistas são
clPSOU centenas de mortes entre os grupos do norte e do sul, '.

s
pouco antes qUe o páE se Iibertssse do jugo francês. Disseram que maona R�ecem ser a

a vingança contra os La ás provavelmente aumentará, agora que os pautas bôsicts que carae-

Mboschis têm o poder, .
terizarão O trabalho do

Um conselho de �erra especial declarou Massamba Debat nova "gabinete do governo
cUlpado de organizar o assassinato de Ngouabí, juntamente com designado ontem pelo pri-
Kíkardidí e outros.Debat foi presidente no período de 1963 até melro-ministro Mário Soa-
1963, quando Ngouabi o derrubou com um golpe de Estado res, de acordo com a opi-Militar. Os mesmos observadores destacam, porem, que durante os niao dos Observadores po-últimos sete mOS M:tisamba Debat vivia isoladamente em sua líticos.cidade natal de Boko, ao sudoeste de Brazzavílle, longe das '

O.s cinco novos mzras-manobras pol íticas. ,

Mesmo ..sim. em "confissão" tJinsmitida anteontem à noite t70S que prestaram jura-
pel a rádio B I3Zlavill� o ex-presidente rd atou com voz pausada mento para integrar o ga-
que jamàs tinha perdoado Ngouabi por tê-Io derrubado e leu uma binete de 20, que assessO' Mário SOlTeS
lista de políticos que tinha escolhido para o novo �ovemo, que ra Mário SOdfes, jJrtaleée-
estava pensando em organizar logo depois da eliminação de' mo, segundo se ocredita
Ngouabi.

.

o esjàrço do governo para os comunistas. O quarto
Ma;samba Debat, de 58 anos, pai de oito filhOS, foi educado _conseguir seu ingresso no grande partido português

em eScoI� pI1márias protestantes e num colégio de admil1istração mercaj.o. comum furopeú, é o socid democmta, à
cOmeIci�. Iniciou sua carrEira como professor em Chal e fogo d' 'd aldepois ,m,tornou ao Congo. Foi· e1tlito naIa a �sem,l;lléia nacioflal do qual dependem OS em zrezta os saci. istas mo-

em 1959 e dois anOS depois tomou-se MiniStro de PlooejameMo présti!'!os".pe drts.- lJfl..hêf!� ", ,.qerados. , ,.

do govemo- de' Ab'lrl F\Jlb'ert YouJú, 'mas
- rompeU' com ele' e' ·de do/ares '>s()liciiiiào�po�;" ,. Os novos pncwnanos

.enunciou .ao cargo em maio de 1963. Três meseS mais tarde caiu Portugal p1f!�tqram ju,Klmento no
o governo de YouJu, Ma;sama Debat foi integrado ao gabinete A de ontem jài a pri- palaclO da Ojuc!a, na pre-
interino e eleito presidente em dezembro daquele ano. meira modificação minis- sença do pre_szdente, G�

terial realizai.a por Mário neral AntônIO, Rama!ho
SOrJ'es depois de oito me- Eanes, qUe pedzu partzcu-
seS de governo e sem farmente a Soares' para
maioria própria no parla- at!0tar "medidas finnes"
mento, Mas é o primeiro d�ro:te dos problem� so-

governo levado ao poder' ÇUIlS que Portugal enfren-
através de e{eições livres ta Soares expressou que
num perlodo ãe 50 anos. "o regime demoq_rático
Soares é Líder do mode- depende da.reparaçao dos
rado partido socidista, 01'- preju ízos causados pel.os
lf.anização membro da excessoS e gastos poSteno-
'Segunda Internadonal", res !a r�volução militar de
na qual se destacam a abnl de ?4 çpntra a dita­
presença da democracia dura fàsc�sta ._
social alema, do trabalhis- A deszgnaçao, de Alfre­
mo britânico e d a ação do Nobre da Costa de 53
democrática da Venezue' anos. como Ministro da
la. A politica 'de Sacies, Indústria, deve ter recebi-
segundo alguns' obselVado- do os aplausos de muitos
res, pretende, situar-se investidores privados. O
num termo médio dUre cargo era, ocupado interi­
os conservadores do Cen- namente pelo Ministro de
tlO Dernoc rático Sociál e Planejamento, Francisco

latino-americanos'
Caracas - As nações que integram o sistema econonuco

. latino-americano (Sela) resolveram criar novos instrumentos. de
cooperação, a fim de impulsionar a agricultura e a pecúaria da região,
tentando diminuir a fome e a desnutrição sofridas por.60 milhões de
seushabitantes.'

.

Sousa Gomes, depois da
.

renúncia de seu titular, no
final do ano passado: Sou­
sa Gomes continuará' no
}Jinistério do Planejamen-
to,

Ou tras modificações
feitas por Mário Soares:

_

- Antônio'Maldonado
Gonelha Vice-Ministro de
Trabalho até ontem, passa
para o cargo de Ministro'
do Trabalho em substitui­
ção a Marcelo Curto. João
Mota Pinto; professor de
direito, de 38 anos, assu­
me o ministério do Co­
mércio em substituição a

António Ba1f'eto, que per- ,

.

manecerá no gabine(e.
mas coma ministro da A­

g�cult1fra, cargo que tom;
bem Ja acumulava Jose
Mana Roque, advogado,
assumiu a Sec retaria de
EÚaio para a comunica­
çlíJ �oc;iq( /j!J{é!.1:f!lações)
em I;;Slibs�ltulçaO ,t1"Manuel
Alegre, qlie passa a ser

.a;siste'lte de Soares para
assuntos pOlíticos, com

"status" ministerial.
"Essas modificações no

gabinete não, representam
mudança algurrdl em nossa
linha politica, porém de­
monstram nosso desejo de
acelerar o ritmo de pro­
grama do governo': disse
Soares na discurso pro­
nunciai/o depois do Jura­
mento dos novos Mini�
tlOs, Ele enumerou os
maiores problema; de Por­
tugal ,atualmente: Infla­
çiJO, pobreza, desemprego,

.

analpbetismo, subprodu-·
çilO e precárias reservas de
âivisas estran�eiras, afir­
rnando que 'o programa
de reconstrução nacional
p_ode triunfar se. os pO rt!,C­
gueses trabalharem com

disciplina e Isensatez",

Islamabad - Os principais
dirigentes da oposição foram
presos ontem, às vésperas de
uma greve nacional, que tinha o

objetivo de forçar a demissão 'do
primeiro-ministro paquistanês
Zulfikar Ali Bhutto, Tentando
sufocar ampla campanha de

oposição, o governo advertiu

que as autoridades têm' ordem
de a/irar para matar contra

quem saquear, interromper as

comunicações, provocar incên­
dios ou destruir propriedade pú­
blica, Um porta-voz da Aliança
Nacional Paquistanesa, de oposi-.

çqo, disse em Lahore ·que seu

presidente, ó secretário e outros
altos dirigentes da oposição fo­
ram presos nas últimas' horas.
Para a oposiçãó, as eleições na­

cionais de 7 de março último
foram uma fraude, quando ven­

ceu Ali Bhutto, Está marcado

para hoje o juramento de Ali
_
Bhutto como primeir.o-minihro,
na abertura da Assembléia Na­
cional, mas a,oposição. quer que
o presidente Fazal Elahi

Chaudhry convoque novas elei­

,:ões.

.

A criação num futuro próximo de seis empresas multinacionais
latino-americanas de cooperação agropecuária e alimentícia é consi­
derada como uma das principais conquistas da terceira reunião
ordinária do conselho do Sela, que terminou à meia-noite de
anteontem após três dias de deliberações à nível ministerial.

A Venezuela,' país sede da secretaria permanente do Sela, foi

um dos principais estimuladores da campanha' para enfrentar o

problema da alimentação na América Latina. Esta nação petrolífera
de 12 milhões de habitantes é uma das mais afetadas pela escassez de

alimentos, devido a: baixà produção agrfeola que nem mesmo um
investimento de mais de um bilhão 4e dólares feito nos últimos três
anos conseguiu aunientar.

O estabelecimento de um comitê de ação para tratar do�
·complementos alimentícios, a partir de um esquéma de cooperação
, regiol'.at"foim.:tro dQ�'passos dados pela reunião do Sela. O comitê
deverá identificar' as necessidades dlt cada país em matéria de

. complementos alimentÍl;ios. para depois analisar e avaliar as expe­
riênêjas já existentes a nível regiQ�I.e mundial em relação à
fabricação, oomercialização-e distribuição de alimentos.,

, é:'
'.' Além disso, o comitê procurará estimular a produção e

complementação de matérias-primas e produtos intermédiários para
a fabllcação dos bens de consumo final, recomendando também aos

gQvemos as fórmulàs mais adequadas para gar:\lltir que os comp�e­
'nÍentos alimentícios possam ser adquiridos 'pelas camadas da

popuiação com maiores necessidades de nutrição, O Sela resolveu
ainda criar outros três comitês, que terão suas sedes em Buenos
Aires, Lima e Montevidéu e que atuar:io buscando incrementar a

produção
.

de alimentos.. Em Buenos Aires funcionará o �mitê
.
relativo a graõs, frutas e oleaginosas, em Lima, o destinado aos

produtos do mar e água doce e em Montevidéu o comitê que cuidará
dos produtos e derivados da carne.

.

I

,MCE completa 20 anos ..

Com muitas' incertezas. '

Cubanos e

americanos
estão

negociando'

Roma - O Mercado Comum Europeu comemorou ontem o

vigésimo aniversário de sua -fun dação, mas "não sem ansiedades".
como expressou' o prefeito desta cidade numa cerimônia realizada
para recordar\ a data e a que assistiram os principais Iíderçs das nove

nações-membros. Os representantes dos governos que integram a

comunidade se reuniram aqui para dar relevância a lembrança do
tratado de Roma, que uniu países que poucos anos anteS tinham
saído de uma guerra devastadora.

'

Contudo. a Holanda parecia encabeçar ontem o grupo de cinco
pequenos países do Mercado Comum ressentidos por que foram
excluídos da reunião de cúpula' convocada para maio, em Londres,
pelo presidente norte-americano Jimmy, Carter, Dessa reunião

participarão A1emariha Ocidenta:!, França, Grã-Bret.anha e Itália,
além dos Estados Unidos, Canadá e Japão,

Os holandeses tinham i.nsinuado que não participariam do
encontro. da comunidade posterior a -comemoração da assinatura do
tratado. mas parece que' esta possibilidade fOi logo afastada pelo·
governo da rainha Juliana. Os cinco países excluídos da reunião em

Londres (Holanda, Bélgica, Luxemburgo, Irlanda e Dinamarca:) são,
entretanto, aliados dos Estados Unidos na organização do tratado do
Atlântico Norte (OTAN).

O prefeito de Roma, Giúlio Cario Argan, conféssou aos líderes
europeus que a comemoraçãose realiza "num clima muito menos

eufórico" que em 1967, quando o Mercado Com.uJT1 completou 10
anos, "A essa época, nos congratulávamos pelo prodigioso êxito da
comunidade econômica européia e pelo' que. naquele momento.
parecia ser um "milagre econômico". embora fosse - oe fato .. o

preludiu da crise que afligiu muitos países europeus pouco dépois e a

nosso país em primeiro lugar e de modo particular", destacou

Argan, eleito como candidato independente nas listas do partido .

comunista.
O presidente Giovanni Leone manifestou maior otimismo, ao

declantr que quanto as relações.da Europa Ocidental com os Estador.
Unidos e outros países. a "Europa: é uma realidade, não apenas.!,}
que se refere ao seu potencial. como também'a sua consídávei
capacidade de unificação. Já existe uma europa unificada, Ela já é
uma realidade internacional".

'

O presidente Carter enviou uma menságem de felicitações ao

presidente da Comunidade, o britânico Roy Jenkins, afirmando que
os princípios do tratado de Roma "refletem as aspiqções comparti·
Ihadas de sociedades fortes e del1}ocrática&, em busca de mei9s pru;a
o avanço do progresso humano, Os Estados Unidos continu,arão
apoiando os esforços da comunidade para concretizar essas aspira­
ções". 'Carter reconjIeceu que "uma relação estreita e cooperativa'
entre os Estados Unidos e a comunidad� econômica t,:uropéia'é algo
vital para todos nós".

Uma reunião entre
Paulo VI e Helmut

Schmidt

Washington - Apesar de pa­
recer incomcebivel reinício
de relações entre os Estados
Unidos e,Cuba, depois de 16 ,

.anos de distanciamento, ne-

gociadores norte-americanos
e cu banas se reuniram
anteontem para' discutir as·

zonas de pesca que as duas

naçõ�s pretendem delimitar.
Novas negociações deverão
ser mantidas na próxima se­

rnana, segundo um porta-
.

-voz· do Departamento de
Estado: O próximo passo
previsto para normalizar as

relações é a reorganização�
do acordo de .1973 sobre

pirataria aérea. que termina
em meados de abriL Opresi­
dente Jimmy Carter disse no'
mês passado que estaria dis­

posto a avançar "até a nor-.

rnalização das relações com

Cuba': re t1 Ilha "melhorar
sua situação em matéria de
direitos humanos, rYlOdifi- Icando sua atitude com rela­

ção ao hemisfério americano
e c(l.,ncordando em não par­
ticipar de "atos de violência

I
em nações além dos ocea­

nos".

Cidade do Vaticano - O Papa Paulo VI esteve reunido
ontem com o chanceler da. Alemãnha Ocidental, Helmut
Schmidt, que está em Roma para os festejos do vigésimo
aniversário' da comunidade econômica européia. A reunião·
foi realizada na biblioteca partiCular de Paulo VI e contou

com a presençà do arcebispo Agostino Casaroli, "expert'"
em relações exteriores. Em seguida, Helm'Jt Schmidt

percorreu os jardins do Vaticano e assistiu ato oficial em

comemoração ao aniversário da comunidade econômica

européia.

Violência no an'iversário da

iunta àrgentina: 11 mortos.
'I

Buenos Aires - Tis pes- niversári6;' anteOntem, do Os caláveres de duaS del3'l
soas J.()1am assassinadas a golpe militar que deOs a apareceram crivados de ba-
tiros n$ p,roximidades da presidente Isabef Peron. las, sob uma ponte da cida- -

capital argentina, elevando· A .guerrilha já está bas- de de General Belgrano, a

para 11 o número de víti- tante enfraquecida devido 15 quilômetros da capital:
maS da violência política aos golpes que sofreu nos I

nas últimas 24 horas. Entre últimos meses e agora s.ó se O
.

tro ",. t d
d Il-ffi1'ta ·a atetltados l'nd'I'VI'- ol} lvI encon ra o,

a nOite e quinta-feira e a tambem crivado de balas,
madrugada de ontem ocor- duais, sem empreender num local isolado de Este­
reram, alérp. disso, atenta- ban Acheverria. Anteontem
dos a dinamite nos subú- ações espetaculares; como à noite, oito guerlilheirosb' ald d 10 nos anoS anteriores. Cãcu-T lOS, com um S' o e

1 d
'

'I
,fOram mortos, em choqueSônibus e cinco veículos in- a-se q'Je OIS rm guern- cOm o Exército, e apenascendialos. Se�undo a pol í- lheiros foram mortos nos l' -al fiúltimas tr�es anos, por pdi-'

um po ICI cou gravemen-
cia, os atenta os foram "� 1 te t:':erildo Co t d .

td ais e esquadrõfs di rei tis-
.

.

11 • m o as es as
bra de grupos guerrilheiros tas. mortes, eleVou-se para 25 L
esquerdistas", como prop(>. o total de vítimas da vio-
sito de� chamar' a atenção A m9rte das três pesso..... lência política desde o co
popul� para .0 pIlmeiro a- fOi atribuída a esses·gIílpoS. meço do ano:

.
.

Rússi(J e Tanzânia:'

uid,eologia idêntica�'.
'Zanzibar -.O presidente soviético Nikólai Podgomy,

em visita à Tanzâma,. aflimou· que este país -e a União
Soviética compartilham "uma ideologia quase idêntica" e

que, p0t: isso, existem boaS perspectivas para a cooperação
entre ambos. Esta visita faz parte de seu giro africano.
Numa entrevIsta à imprensa Podgomy . disse que suas

conversações com () presidente Julius Nyerere têm o_btido
êxito até agora. Quanto à luta guerrilheira na Africa
Meridional, Podgomy informou 'que "os pontos de vista

�s J:_ ."Estados da linha frontal" opostos aos reii,mes
hrancos na Rodésia e África dd Sul não diferem dos da
União Soviétiéa".

.

Apartamento na Av, Hercílio Luz,
Vende-se com living, quarto, wc, azulejado em cores até o

teto, cozinha e terraço de frente·,
Cr$ 70.000,00 - saldo lin, CEF 1,101,

Apartamento na Rua J�sê Jáques.
Vende-se com living, quarto, cozinha, wc, toda em azulejos
decorados.
Cr$ 60,000,00 - saldo fino CEF f.103.

Vende-se casa em Campinas com sala, 3 quartQs; wc,
copa-cozinha.

.

Cr$ 190.000,00 - 1,301.

Vende-se casa Jardim Atlântico,
Residência a 500 m da entrada, com living, 4'quartos com

arm" copa-cozinha em azulejos decorados garagem para
2 autos, wcs em cor até o teto, 'dep. de empreg,
Cr$ 580.000,00, com 200,000,00 de entrada, saldo finan­
ciado - /.401.

Vende-se casa no Abrão com sala, 3 qua,rtos, copa­
cozinha, wc.
Cr$ 250,000,00 - 1.302.FORTE EMPREENOIMENTOS

IMOBllIARIOS LTOA .. Vende-se casa em Capoeiras.
Càm sala, 2 quartos, wc, copa-cozinh\l,
Cr$ 170,000,00 - f.201.

Vende-se casa na Fátima com living, 4 quartos, wc em

azulejos decorados, copa-cozinha deéorada,çasa nova 10

locação,
.

•

Cr$ 400,000,00, aceita imóvel - 1.402,

Apartamento na- Av, Hercílio Luz.
Com living, quarto, cozinha em cor, wc em azulejos deco-
rados,.

.

Cr$ 35.000,00 - saldo fi n, CEF 1.102.<Sede Propria - Rua Monse.ohor Topp n:o '9-A
PABX -·22-8577·

Apartamentos em Camboriú, _,

Vende-se com livin'g, 3 quartos, wc social, copa, cozinha:
terraço com linpa vista para o mar.

Cr$ 1.000,000,00 f.

Vende-se casa Jardim Santa Mônica.
Linda residênqia com hall entr�da, living, copa-cozinha
suite casql.rtU:íi�;Q��r'8gem para 2
autos, churrasqueira, acabamento de luxo em mármore,
azulejos decorados, assoalhos em tábuas corridas.
Cr$ 1.400.000,00 - 1.303,

.

Casa na entrada de Biguaçu com sal�, 3 quartos, wc social,
.

copa cozinha em azulejos, garag.em e jardim.
Cr$ 320,000,00 - 1.305.

Vénde-se casa na Tr'indade, com sala, 2 quartos, uma suite
de casal, wc, COp?-cozi.nha.
Cr$ 340.000,00 - 1.203.

Fazenda em Biguaçu. .

,

Vende-se com'411.000m2, com boa casa'em dois pavimen­
tos: �alpão de 200m2, 80 cabeças gado, matas, pastagens,
toda cercada.
Cr$ 1.600,000,00, aceita imóvel:. 1.503.

ADMINISTRACÃO - LOCACÃOCOMPRA - VENDA Vende-se casa no Abrão com sala, 2 quartos, wc, copa'
cozin'ha.·

.

Cr$ 330000,00 - f.202.
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As críticas e queixas sobre
a palestra de 'Salonlão na AL
"Para nós foi bom porque identificou as posições

de cada um. Tivemos o compro�a'nte de que o Secre­

tário vem procurando sempre se sair com evasivas,
enrolando" (JúlioWiggers, presidente da Associação
dos Licenciados de Santa Catarina).
"Foi uma experiência muito boa, porque mostrou.

que o professorado não é tão desunid� como se

pensa. O professor se mostrou coeso e mostrou que o

problema é grande. Senão não teria ido em massa"

(Professorajair Simão da Silva, presidente da Asso­

ciação Catarinense de Professores).
As entidades de classe que representam os profes­

sores tinham ontem cada uma a sua opinião a respeito
do que o Secretário da Educação, Salomão Ribas,
disse na Assembléia Legislativa, A nenhuma delas o

depoente satisfez completamente, sem restrições.
Associação Catarinense
de Professores, profes­
sora Jair Simão da Silva
reconhece que "havia
necessidade dele fazer
uma explanação, mas

não precisava ser tão

longa, poderia ser mais
resumida, mais obje­
tiva". Ela e os demais
membros da diretoria
estiveram na Assem­
bléia, "mas só ficamos
até a meia-noite, porque
estávamos de pé, lá es-

tava muito calor.

boraçáo não é colaborá- . Mas deixamos uma

cionismo". colega encarregada de
A partir de segunda- ficar até o final para ano­

feira Salomão Hibas dei- tar tudo". Elas acredita­
xará de ser o Secretário vam que os professores

.
de· Educação. "Nós desejariam ouvir mais
vamos receber o novo sobre concursos e sobre
Secretário. com 'os espí-; vagas, principalmente
ritos desarmãdós::" É�' sobre' a' existência ou

outra pessoa, então náo'de vagas em escolas

vamos começar Õ diá- básicas. Sobre a partici­
logo do começo. Não pação ,de entidades de

temos prevenção com classe ela afirmou que

quem quer que seja". "a Associação não foi

Sobre o processo convidada a participar
ganho pelos licenciados da confecção do Esta­
em primeira instância, tuto do Magistério e não
tendo o governo do Es- sabemos de professores
tado recorrido sem acei-

.

experientes que tenham

tar acordo, disseo Se- colaborado na elabora­
cretário que estava de- ção do projeto. Mas nós,
morando por causa da quando o Estatuto es­

outra parte (05 professo- tava tramitando na As­

res) é não por causa do sembléia, envia-mos 18

governo, que estaria in- sugestões de emendas,'
teressado numa solução entre as quais o acesso

rápida. Sobre isso Wig- automático".
.

gers, que é o recla- O Secretário Salomão

mante, disse que "a difi- Ribas, ao responder um
. culdade que os advoga- deputado, disse que no
dos encontraram para Rio Grande do Sul o

_----------
' localizar dados anterio-
res a 73 (não havia regis­
tros na Secretaria) já
foram superados o pro­
cesso segue sua trami­

tação normal. Agora,
nós, que ganhamos o di­
reito, já teríamos termi­
nado com isso. Inclusive

propusemos vários

_________--' .
acordos que não foram

sequer respondidos.
Então o governo, que
recorreu, que não res­

pondeu aos acor.dos,

Júlio Wiggers, presi-
'dente da Alise, estava

ontem preocupado com

a posição de Salomão
Ribas em relação aos

professores. "Eu criti­

quei desde o inrcio o fato

; do secretário da Educa­

: ção não ser um profes­
S<1H. Sempre pedimos
que fosse escolhido um

professor para o cargo.
Então talvez resida nisso
a frustração do Salo-

, mão, de nunca ter sido
I, um professor: e entende
I

que tudo na educação é
a criança. Educação não
se faz s6 com a criança.
Não se pode querer sal-

,

var um desprezando o

outro (o professor) sob
pena do processo ser

distorcida;'; r " , "'.: _

Sobre a éxposiçáo ini­
ciai do Secretário, Wig­
gers disse que "ele devia
examinar o papel do pro­
fessor nos países que ele

I:
citou. Duvido que em

algum lugar do mundo
exista educação sem o

I .

j agente. Motivo pelo qual
os americanos estão
abandonado a TV Edu­
cativa. Educação é inte­

gração aluno e profes-
I
,. sor". A respeito de al-

gumas' colocações de
Salomão Ribas a res­

peito das entidades de
ctasse .e de professores
em geral, afirmou o pre­
sidente da Alisc: "o Se­
cretário não tem ne­

nhuma preocupação
com o magistério. Ma�

I
r'
f

HA educação
não se faz

,.

so com

a criança"

qistérlo para ele é um es­

torvo, sempre foi um en- .

trave. O Salomão não
deve projetar seus re­

calques contra a classe,
o professor. Não devia
ter tripudiado com gene-

.

ralidades sobre profes­
sores cama classe".
Ao responder a inda­

gação de um deputado,
O' Secretário deu- a en­
tender uma posição
sobre a participação das
entidades de classe em

mudanças e na elabora­

ção do Estatuto do Ma­

gistério que não agra­
dou à.Alise: "refletiu o

espírito democrático .do
Secretário: só é bom

quem colabora comigo.
As entidades de classe

sempre tentaram dar co­

laboração. Quando ele
assumiu eu estive no

gabinete dele e procurei
tratar com ele sem sub-

� serviência. Porque cola-

Wiggers: preocupações

"Receberemos

novo titular

com espíritos
desarmados'.'

não pode falar em

pressa", ainda mais que
os recursos que tem im­

petrado tem sido mera­

mente protelatórios".
ACESSO
"Pode escrever. aí que

a nossa luta maior é pelo
acesso automático,
COI11O é previsto pelo es­

tatuto do magistério de
outros estados, inclu­
sive o Rio Grande do
Sul". A presidente da

"Nossa luta

maior é

pelo acesso

automático"

UCPI para apurar

todas as

irregularidades,;
o deputado Aristides Bolan contírmou"

ontem que se encontra instruindo requeri­
mento para ingressar na próxima .terça-feira
com um pedido,para a constituição de uma CPI

-Comissão Parlamentar de Inquérito - com a

finalidade de apurar irregularidades na área da

educação e do magistério em Santa Catarina..

Ele assegurou também que já conta com a

assinatura de ·um terço dos deputados, da

Arena e MOB, para ingressar com o pedido de

CP!.' Ontem ele se encontrava em Criciúma

coordenando a busca de elementos para fun­

damentar referido pedido, "pois as irregulari­
dades na educação", segundo ele, "são da

mais extrema gravidade".
Mais adiante, disse que "outros pedidos de

CPI deverão �urgir nos próximos dias e o Go­
verno do Estado já se encontra apavorado.
Nosso objetivo não é tumultuar, mas obede­

cendo nossa consciência, estamos lutando em

prol do povo de Santa Catarina, cumprindo
nossa missão de prestar contas do dever aos

catari nenses".
"A nossa consciência nos aponta que esta­

mos agindo corretamente - assinalou - e o

Governo terá todo o nosso apoio, no momento

em que sua administração for dirigida para o

bem/de Santa Catarina".
A seguir ele criticou a exposição feita pelo

secretário Ribas Júnior, acrescentando que
"sua imagem negativa aumentou ainda mais.

porque aumentou a frustração do professo­
rado". Referiu:se igualmente a posição assu­
mida em .plenário pelo seu líder Nelsoedrtnt
"que deseja dominar toda a bancada, éomo se

fosse dono da própria bancada, sem obedecer
as normas fixadas". Segundo ele, a decisão

tomada por Pedrini de "fechar a questão" em
torno da prorrogação do prazo para o pronun­
ciamento de Ribas Júnior anteontem, "foi arbi­

trária, pois que para fechar questão a bancada
deve se reuni r, fixar diretrizes e observar outras
normas. Se ele continuar agindo assim, dará
outras cabeçadas". Ele citou como exemplo, o
projeto "compactação", que tramita nas co­

missões técnicas da Assembléia: "Sua aprova­
ção será mlnuciosamente estudada antes":

"Uma classe sem
,

destino nas-

mãos do Governo"
O deputado Menezes Lima declarou ontem

que se encontra "profundamente preocupado
com o futu ro do professorado", acrescentando
que esperava de Ribas Júnior "grandes novi­

dades para a classe do magistério, mas infeliz­
mente nada disso aconteceu", pois após' tudo
isto, a nobre, classe de professores continua

sendo coagida, amedrontada, sem destino e

instrumento político nas mãos do" Governo do

Estado".
"A exposição não passou de um belo tra­

balho teórico, mas sem o conteúdo exigido­
frisou o parlamentar oposicionista, assina­

lando, a seguir que por ocasião da apreciação
do Estatuto do Magistério, "apresentamos 23 .

emendas, entretanto apenas três, de natureza
redacional, foram aceitas, tendo sido rejeita­
das aquelas que beneficiavam os professores.
A verdade é que o Governo deseja um Estatuto

maleável para facilitar o jogo político".
SEM CONOIÇOES
Mais adiante, referindo-se aos episódios em

plenário envolvendo alguns parlamentares,
Menezes Uma disse não ver mais "nenhuma

condição para o deputado Nelso Pedrinl conti­
nuar na liderança da Arena e do Governo.
mesmo porque seus liderados não mais o aca­

tam e liderança não se impõe, mas se con-

quista".
.

,

"Os professores, pais de família, jovens,
eudcadores que se encontravam ontem na ga­
leria encontram-se,profundamente deeepcio­
nados porque o líderarenista pediu que fossem

eyacuados do recinto. Era preferível que ele
saisse do plenário, porque toda a multidão lá

presente comungava com,o mesmo sofrimento

e esperava receber apoio de todos os deputa­
dos". disse Menezes Lima.

HEu temo pelo

futuro de uma

classe inteira';
'�Eu temo é pelo futuro de uma classe inteira,

amargurada, ang:Jstiada, e que pouco a pouco
es.tá a perder o seu é/an: eu temo pelos jovens,
que idealisticamente ingressaram nas nossas

faculdades de filosofia e educação, e que vêem
abater-se sobre eles um fragelo dessa natureza".
Esse foi o pronunciamento, ontem, do deputado
Murilo Sampaio Canto, do MP8, um dos interpe­
ladores do Secretário Salomão Ribas na sessão

de anteontem da Assembléia.
- O secretário não tem interesse em resolver o

problema do professor. Ele aliás diz que está
interessado com os problemas das crianças,
exatamente porque as crianças não falam, não
reclamam, e portanto oeixemo secretário' numa
posição muito cômoda. E até porque não enten­

dem que estão sendo vítima de um despreparado
em termos de educação.
Murilo criticou a falta de objetividade da pa­

lestra de Salomão Ribas, observando que "ele é
um bom falante e .conseçue enganar os incau­

�s�
.

- Sé ele estivesse' realmente preocupado com

o futuro das nossas crianças -frisou - ele resol­
veria o problema 'dos professores, que são os

, verdadeiros orientadores dessas crianças. Felou'
uma hora e não falou mais porque o plenário não

desejou que ele continuasse; falou sobre a edu­

cação na Ucrânia, nos Estados Uniaos., na

França, na Rússia e até na Guenebere, e nós
ficamos sem saber como ele resolveria o pro­
blema dos professores de Botuveté, de Içara e

Canelinha.
"No momento em que as nações estão a se

preocupar com a cultura humanística", afirmou,
"aqui em Santa Catarina estamos retroagindo. As

.
aulas semanais de ciências humanas foram re­

duzidas de três para uma. Além do mais, querem
50 crianças assistindo silenciosamente uma aula

dr;; 50 minutos, muitas vezes sentados no chão,
dada por um professor que não tem estabilidade
emocional, porque não tem carteira do trabalho,
não tem previdência, ganha .,rouco e mora longe.
Por isso é falsa a premissa de que o secretário
está preocupado com o futuro e com a qualidade
do ensino dessas crianças".

ffValeu a pena,
entretanto

não convenceu"
"Valeu a-pena", disse ontem o deputado ÁI�

varo Correia, referindo-se à exposição feita an­

teontem na Assembléia Legislativa pelo secre­

tário Ribás Júnior. Acrescentou, contudo, que
pela' exposição do secretário "tanto os deputa­
dos estaduais, o professorado e a população em

geral puderam ouvir a intransigência de Ribas

Júnior em torno do mirabulante plano de edu­

cação, que tem gerado o caos na educação cata­

rinense, mas que apesar de tudo, o secretário

acha que está bom".

"Todos conhecem as distorções - frisou -

mas Ribas Júnior acha que tudo está certo. A

verdade é que suas declarações só vieram au­

mentar ainda mais o sofrimento e a frustração
dos professores de Santa Catarina, mesmo por­

que ele se manteve irredutível na sua posição;
em transmitir qualquer esperança de melhoria e

por isso mesmo foLefusivamente vaiado".

Depois de lamentar que os deputados tive­

ram que permanecer restritos ao regimento in­

terno, "fator que díficultou a realização de de­

bates", Álvaro Correia insistiu-de que "a expo­

sição foi brilhante, mas não convenceu a nin­

guém, pois Ribas Júnior falou sobre a educ�ção
do mundo inteiro, mas ignorou a frustração dos

catarinenses. No início ele falou em "humil­

dade", mas começou depois a agredir, do que

,
resultaram as vaias da galeria"..
Ao final, o .parlamen,tar oposicionista referiu­

se ao tumulto ocorrido em plenário, envolvendo
o líder da Arena e do Governo, Nelson Pedrini
que rebelou-se contra as manifestações da pla­
téia: "Pedríní foi de uma infelicidade total e até
lamentamos que ele tenha sido vaiado, pois
velho parlamentar que é, não soube ser hábil
diante do drama dos professores catarinenses".

Pedro Colin faz análise
da reforma na

administração estadual

acesso não era automá­
tico: "o Secretário de­
certo não entendeu bem

porque lá em vez do
termo acesso é usado o

termo nível, mas é auto­

mático, exatamente
como pretendemos, isto
é, após a comprovação
da nova ti·tulação".
Atualmente, dizem elas
"nós desconhecemos os
critérios para o acesso".
A professora Jai r co­

mentou também que -

por exemplo -:- uma

normalista que entre

para o serviço público
em qualquer área que
não a sua carreira natu­

ral (magistério), pelo seu

nível de instrução se­

cundário iniciará em
nível mais alto. E disse
não ter podido "talvez

por causa do.tumulto" a

que ano o Secretário es­

tava se referindo quando
falava no quadro do ma­

gistério.

BENEFI,CIO FISCAL
. S/PRESTAÇOES
DA CASA PROPRIA.

A APESC - Associação de Poupança e Empréstimos de Santa

Catarina, solicita o comparecimento de seus mutuários, na Divisão de

Cobrança, para quitarem débitos pendentes, no máximo até 04.04.77,
. para que possam fazer jus ao Benefício Fiscal, concedido peloD/L 1.358,
que proporciona um abatimento nas prestações de até Cr$'4.554,00.

Aproveitamos a oportunidade para informar que, a Divisão de
.

Cobrança, agora funciona na Rua. Deodoro nO 30, salatO'l. no período
das 08:00 hs às 18:00 hs, visando melhorar as condições de atendimento
aos nossos mutuários.

. A Administração

Colin: Secretarias desnecessárias.

Joinville (Sucursal) - O deputado Federal Pedro

Colin, atual vice-presidente da Comissão de Rela­

çóes Exteriores da Câmara Federal, afirmou ontem,
durante entrevista coletiva realizada na sede da As­

sociação Joinvillense de Imprensa e Rádio", que a

crise administrativa surgida no governo estadual foi
errada pelo próprio governador Konder Reis. Acres­
centou que durante a constituição das secretarias,
foram verificadas várias .divergências políticas e

econômicas provocadas pela centralização' do go-
verno.

.

Ressaltou. que o pequeno orçamento do Estado
não pode conter todos os gastos excessivos com a

criação de secretarias desnecessárias. "O que deve­
ria ser feito -enfatizou Pedro Colin -seria investir

_

todos os recursos disponíveis do Estado na produ­
ção de bens primários que evitariam o surgimento
de crises como a que está ocorrendo atualmente".
Na sua opinião, não houve reformas no governo

Konder Reis e principalmente contenção de gastos .

Houve apenas uma troca de siglas, onde os secretá­
rios dos órgãos extintos passaram a ocupar outros

cargos, sem no entanto .haver uma 'tentativa de mi­

nimizar os gastos exorbitantes praticadas por fun­
cionários desnecessários.- "A compactação é. fór­
mula totalmente errónea dentro de uma administra­

ção pública pois nunca ocorre contenção de gas­
tos", disse .

REFORMAS
Sobre as reformas políticas, o deputado Pedro

Colin destacou a falta de uma realidade política na­

cional. Segundo ele, "vivemos numa farsa política,
portanto é necessário que o 'governo federal refor­
mule toda a estrutura política atual, já que no Brasil
ela é impraticável, porque o MOB nunca chegará ao
poder".

"

Ao ser pergUntado sobre a recusa do prefeito
Vitor Bauer, de Jaraguá do Sul, em comparecer à

inauguração da Rodovia SC-301, com a presença do

governador e especlalmente pelo comparecimento
do Secretário dos Transportes Nicolau Malburg, o
deputado Pedro Colin afirmou que ao tomar conhe­

cimento da notícia em Brasília, enviei imediata­
mente um telegrama felicitando-o pela sua atitude

corajosa, "acrescentando que Ç> governador Konder
Reis não adotará nenhuma represália ao prefeito de

Jaraguá do Sul, "pois se assim o fizer ele estará
demonstrando imaturidade.
Sobre a lei da fidelidade partidária proposta pelo

senador José Bonifácio, Pedro Colin afirmo.u que
"fui um dos primeiros a assinar o, documento; por
achar que é uma lei que atende a todos os anseios
dos pollticos tanto por parte da Arena como do

MOS, apesar da oposição ser totalmente contrária a

medida, justamente pela sua fragilidade partidári.

-

EDITAL CONCORRÊNCIA
PÚBLICA No. 002/77

••
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.

ELETROSUl
Subsidiária da ELETROBRÁS

. CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S/A - ELE­
TROSUL -: vende por Concqrrência Pública:
5 Sedan Volks 1300. 2 Sedan Volks 1500. 1 Caminhão

Mer�edes-Benz L-1113, 1 Pick-Up Toyota, 1 Caminhão.

Dodge 0-400, 4 Variant Volks, 1 Opala Chevrolet 2500, 1

Opala Chevrolet 4100,2 Kombi Volks, 1 Jeep Ford, 2 Rural
Ford, 2 Veraneio Chevrolet C-1416, 2 Jeep Toyota e 1 Tratar
ALLlS-CHALMERS Modelo HD-16DP.
As relações·descriminadas e instruções aos proponentes;
poderão ser obtidas nos seguintes endereços:

Florianópolis - se Rua Trajano, 33 - Edf.

Finedelyn - 4° Andar
Div. de Almoxarifados -Ó,

Rio de Janeiro - RJ Rua da Alfândega, 80 - 2° ando
Porto Alegre - RS Praça XV de Novembro, 16

.

9° Andar
Setor de Suprimentos

"São Jerônimo - RS Usina Termoelétrica de
Charoueadas

São Valentim - RS Usina Hidrelétrica de
Passo: Fundo

Curitiba - PR Praça Osório, 400
20° Andar

•

Setor de Suprimentos
Quedas do Iguaçu' - PR Usina Hidrelétrica de

. 'Salto Osório
Guarapuava - P·R Obra da Usina Hidrelétri.ca

de Salto Segredo

�--�-------------------------------------------------------------------------------- J
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Informação geral
CONTAS REJEITADAS
O Tribunal de Contas do

Estado apreciou as contas da
Prefeitura Municipal de Flo­
rianópolis, referentes ao

exercíciode 1974, 'época em
que. era Prefeito da Capital o
Sr: Nilton Severo da Costa.
Examinados os balan�etes

mensais e os balanços gerais
do exercício, as contas foram
rejeitadas pela corte, inqui­
nadas de inúmeras irregula­
ridades.

.. . ..

Letras
L assim (I' LtÍus não é uma

desconhecida nos meios literá­
nOS de Santa Catanna feita
em que naSceu e de' que se

tUsen tou, anda 'adolescente.
para fixar-se no Rio de Janei­
,o. SU(f; ativtâaies literaias
têm sido gnüamente aiompa
nh aias pelos que. .entre nós,
estim (II'IOS vê-l a projetar-se vi­
toriosamente no pmoram ain­
tetectu t4 do Pals, por aprecia
dos trab dhos de ficÇão.

Agoro, em capnchosa edi-,

çãJ Lunanielli aparece mds
uma proâuçõo de seu tdento:
"A ptesença cultural da Ale-
manh a no B rasi;",

'

O volume; que me jbi tra­
zido por amdiilidale de meu
nobre tmigo' Nereu COlYeo,
ftita par este meu ilustre com

hon 10sa dedicatória confrade
em nome da autoro, conta

menos de cinquenta p(ginlB,
qUe se .lêem com deleite e

'que sintetizam preciosos sub­
s itios (I) estudo da p (I'ticipll'
ção da cultum alemli·no evol­
ver intelectud e artÍ';tico do
BranL

Aprestftta-o B MlfJcihães
Júnior, da Acalemia Brasilei­
lCl de LetrrIS e que alude aos

natu IClis embaraços de fronta
dos por L atsimar L tÜs para
.cOnter em ttlo p,ouco esp�o,
tOO amplo assunto. Mas, para
ele, a·escitora. que se tomou
há pOuco "uma revel�ão cc;

mO ,ommcista"" ediza agQra
"um illte�ssante ensao", qUe
lhe pOe de maniftsto a cqJa
cidade para "pesquisas sobre
tem (B tllo suges tivos".

.

Na verdale, �'A presença
cultural da Alemmha no

Bra>il" é o 1f!sultadO de pa­
cientes e conscitftciosas buS"
ct6 nas variadas pntes de
cQnsulta e inprmajJes bem
documentadas, de mqdo a

que a escritora lograsse cc;

nhecer as origens dos primei-
70S jlt01f!S da contribuição
germânica à formação art�,.
ica. jilosófica e citft tífic a do
nOSs-o PaÍli.
É óbvio que a preOcupação

da
-

s mteSe. impos ta à condi­
çl10 de limites dum ensaio

para o ConcuTSo Thoma;
Mmil, da UnilkJ B 7r1S/7eira dg
Escritores e sob o pdroc'nio
da Embàxada Alema tena
cerceado a expansão cblm tra­
bdho cujo tema comportiria
estudos e explma;Oes 'm_ás
extensos, permitindo à attora

demonstrar quanto mas vas­

tos são os seus recursos de

exposiçõo do assunto propos­
to par aiuela promoção. .

.

Ainda asim; j!z obra va­

liosa, com que dign a e meri­
toriamente compareceu ao

grande e expressivo desafio de
inteligência e elUdição..

Lausimtr L aa tem, no es­

C1f!Ver para o- público, dua
qudidades de que não pres­
cindirão nunca a meu ver, os

que pzem da prática da; le-'
t as um a arte: diz com preci­
sI/O e clareza e expõe sem a

ptoltxidade escusada de quem
se extravia em disseruções
pra de p1Opósito. Escreve
com simplicidale, 11! (f; cOJ'1'e­
tamente, como convém aos

que prezam, na arte literáia
·também os valores da boa

prma
( Aliás,· contra o desleixo

que tento compromete grande
pane das nossa; atividades in­
telectu tis, em matéria de at­

tenticidade da boa expressão
lingu&tic4 cumpre aos escnt­

pulosos opor a resistência do
maior lrdamento às bO(f;
normas de redigir o j'rasealo,
para resgull'dO das tradiÇ'es
do bem pia' e esC1f!Ver.

A escritora Latsimar Laus
se inclui �tre estes e. públi­
cdldo o Si1-l trabalho sobre
"A presença cultural da Ale­
mdlha nO Br(f;il", 'se mmtém
jel aO m€!lhor lingu qar, que é
um dos p1f!çiosa; titulos que
lhe dignificam o nome nos

qualros das nOSsas bela; le­
tras.

Es�ou celta dé que tantos
e ttto cintilmtes dotes que
jbrmam a sua peTSonalidade
literiJria lhe conj}Tirl/o sempre
mais elevada pOSição intelec­
tual. No livro com que tomou

.

pane nO Concurso Thoma>
MI7IIldenunci a a exCUlS Z1? de
estudos que efetuou através
da prmu;ão cultura brasileilCl
e sobre as influências qu.e
acorreram a subisidió-Ia no.

Si1-l evolvel; den tre as qÚ aS á
.

demll faz jus ao relevo e'.
importtJncia que lhe é atribl!Í­
da par LalJsimll' L ats, em "A
plf!sença cultural da Alema
nha na B 7r1Sil":'

.

É um [ivfO 'QI{e .Se lê com
grande proveito, '. toml7ldc;se
conheCimento da 'ric'a contn­

buiçl10 do pensamento ge nniz. .

nico no desenvolviment.o da
inteligfncia brasileira

�Mollle'nto de· reflexão'
Ainda que movida pelo melhor sucessor, mostrou que no curso fazer sentir unicamente ao nível

dos propósitos,' a ação governa- desses dois anos procurou acertar de um debate elevado e
.

constru­
mental é sempre vulnerável à crí-

.

- e outra coisa não se poderia es- tivo"""':' capaz, 'enfim, de aclarar
tica, porque susceptível de erro. perar de quem se investe em ta- dúvidas, conduzir a éntendimen­
Principalmente se o setor que se manhas responsabilidades para tos e indicar possíveis caminhos,
avalia é o da educação, um dos que com o futuro do Estado é do País.

'

Deixa o episódio, em todo caso,
mais acumulam heranças boas e Os que lá estiveram, sobretudo os uma lição: o esp'Írito de uma classe
más, e' dos que mais sofrem, no professores, fizeram transparecer tradicíonalmente, 'sacrificada na

contato com a realidade cotidiana, ansiedades próprias de um mo- sociedade brasileira, a Iutar,
o desafio dos tempos. mento determinado porque passa ainda, por um mínimo de estabili-
Por isso mesmo, as controvér- o ensino, em Santa Catarina, e dig- dade profissional e de reconheci­

sias que ora se levantam em tomo nas de serem exteriorizadas na mento público pela relevância .de
da situação educacional catari- forma de preocupação de urna suamissão social. No caso, punida
nense, e as críticas que se fazem classe sem .dúvida merecedora da 'em grande parte pelá Jo�a,;�om
ao sistema e à política postos em maior consideração e do mais res- que, dentro de critérios Í)�esúmi­
prática no Estado, são manifesta-' peitoso acatamento. I

'

velmenh�" sadios, ' embora não
.

ções naturais tendentes não ape- Ponham-se de lado as manifes- obrigatoriamente infalíveis;'a' Se-
nas ao esclarecimento mais amplo tações de hostilidade, desculpá- cretaria de Educação decidiu es­

da questão como também ao aper- veis até pelo. clima de 'tensão ar- tabelecer a sua política de magis­
feiçoamento que sempre é fruto mado no instante em que o secre- tério. Ficou evidente que esse 'é
do confronto das experiências, e tário comparecia à Casa do Povo um aspecto merecedor, no' mí­
.das idéias. Comparecendo à As- para dar uma satisfação pública de . nimo, de um pouco mais de refle­
sembléia Legislativa, convocado seus atos; desculpáveis mas não xão. Talvez assim se chegue a um
para prestar depoimento sobre os justificáveis, pois quem lá compa- consenso em tomo dos .acertos,
problemas do setor, o secretário recia, afinal, atendia a' uma convo- das verdadeiras. falhas e, finai­
Salomão Ribas Júnior, que cação do maior interesse público, mente, da correção a ser feita nos

amanhã transmite .0 cargo ao seu e a sua presença ali deveria se rumos educacionais do Estado.

Cartas,

SOLICITANDO

si. Diret0r: Gostária de levar ao
Prefeito MUIÚcipal, Esp�ridião AmiD.
Filho, um fato. que' talvez, com certe­

za, ele não tomou conhecimento.·
Eu, como' todos funcionários dOto

DMER, Setor de Controle, situado na

rua Almirante Lamego, esquina Felipe
Schmidt, estamos solicitando que seja
pago nosso ordenadQ integralmente, já
que d,esde novembro último estamos
recebendo o respectivo salário somente'
pela metade. Acreditamos, que somen­
te a Secretaria da AdmL'1istração 3 o

DMER são responsáveis pela situação e

que O. senhor, Prefeito Municipal, não
está sabendo deste acontecimento.

Alguns funcionários já uem pos-
"­

suem condições de manter a resp�ctiva
famI1ia, Delinir Peres. Funcioriário do'
DMER. Florianópolis.

Obsef1Jaçau - As. cartas enviatW a

redação deverão coilt.eI' o nome com.
Peto do remetente, sua assinatura e

endereço legívd. EIlL'l somente serão
publicadas se chegarem com est�
daí1<>s.

Preferiam desmanchar o

tabuleiro.
BLUMENAU A RICHBIE­
.rsa

O empresariado catari­
nense em peso e os big-shots
da rede de bancos privados e.
do ramo securitário, presti­
giaram o almoço em homena­
gem ao blumenauense Karlos
Richbieter, presidente do
Banco do Brasil.

• '. <lo

Todos os diretores do BD,
estiveram presentes a reu­

" O parecer do TC desce nião no Tabajara Tênis
agora à Câmara, para instruir Clube, por onde trafegavam
a deliberação do legislativo os Srs. Amador Aguiar (Bra­
municipal. Se este se decidir desco), seu irmão' Mário
pela rejeição, o processo Aguiar e Antonio Carlos de
muda de instância,.aportando Almeida Braga (Grupo Atlân­
no Ministério Público Esta- tica Boavista).
dual. ANO X AGRÍCOLA

O SecretárioVitor Fontana,
OPORTUNIDDE PER- da Agricultura, está entu-
DIDA siasmado com a perspectiva
A Assembléia Legislativa de safras redentoras neste ano

de Santa Catarina perdeu, an- de 77. A grande colheita será
teontem à noite, bela oportu- a da soja, seguindo-se as do
nidade de se afirmar como um feijão, milho e fumo.
válido instrumento de equi- O setor primário' catari­
líbrio no jogo do poder. Com nense será, talvez, uma das
uma assistência de FIa X Flu, locomotivas da agricultura
poderiam seus integr,antes nacional, que segundo as

transferir a essa platéia uma 'previsões do Ministro Alys­
idéia de seriedade e de amor son Paulinelli renderá 8
ao trabalho. milhões de dólares em divi-
Ao invés disso: sas para o país.
a) O Sr. Manoel Carlos dos • • '"

Santos,. sem qualquer razão Aliás, o Sr. Karlos Richbie-
plausível, investiu taurina- ter, presidente do Banco do
mente contra um de seus co- Brasil, anunciou a abertura
legasekb) O Sr. Martinho das torneiras crediticias para
Ghizzo exigiu didática na ex- o setor primário da economia,
posição do Secretário da ontem em BluÍnenau.
Educação, como se o Sr. Sa- MÁ FÓRMULA
lomão Ribas estivesse obri- Enquanto' o Campeonato
gado a dar uma aula; Carioca volta a adotar racio-
c) O plenário impediu a nalmente a velha e eficaz

prorrogação do tempo da ex- fórmula de turno e returno
posição, em atitude que con- com pontos corridos, como

tradiz o próprio espírito da critério de eleição de um

convocação, qual seja, o do campeão, o Campeonato Ca­
completo esclarecimento da tarinense inicia hoje uma ca-

.

questão. balística disputa de pontos
A não ser o Deputado Acá- entre 20 clubes, com classifi­

cio Pereira, que teve o cui- cações, repescagens e outros
dado de' preparar perguntas artifícios para iludir o torce­
pertinentes; os demais esta- dor.
vam interessados em disputar * • •

uma partida de damas sem a Ao invés, de'manter o inte-
menor, vontade de chegar ao resse pelo campeonato, essa
final. i -

fórmula vai acabar
... '... • soterrando-o.

te uma casa já sobejadamente conheci- ,mo ambiente de atração turística,mas
da como "Espetinho", ponto de reu-

. sei que ela tem antes de mais 'nada, a
nião noturna, obrigatória para quantos obrigação de preservar seus cidadãos �

.

procurem nestas noites quentes uma muitos suas crianças.
cervejinha geladinha e outras especialí- Porque então não dotá-las de li-
dades a mais. Até aí tudo normal. cença especiais de acordo com normas

Mas ao bom observador não será pré-estabelecidas, as' quais virão em de­
difícil perceber que o referido estabe- fesa dos consumidores e garantirão às
lecímento invadiu a calçada, incorpo- mesmas crianças a liberdade para de­
rando simplesmente ao patrimônio da fender honradamente\ o pão de cada
casa ao seu maior bel prazer. dia? Fernando Betzler. Florianópolis.

Levando-se em consideração o

movimento e a agradável reunião que o

CALÇADA ponto promove todas as noites ou as

tardes, tudo bem. Mas não vamos es-
Sr. Diretor: Entendo ql,le ,um ;

quecer que a dita calçada seja coisa pú­
jornal tenha,' antes de tudo, a obriga- 'blica e que seu uso constituiria uma

ção fundamental de defender a liberda-. ,

.

flagrante inrregularidade, não sei se
de individual, uma vez que o interesse com a complacência ou não da Prefei­
da coletividade deve. estar acima de .. tura.

qualquer outro: Agora que os proprietários quei-
Ora, tendo o acima exposto, é fá- ram dizer-se donos da avenida já é,algo

cil entender que veja nele o melhor que não podemos assistir impassivel­
m�io de. fazer-se ouvir por quem de di- mente, pois pasmem porque isto está
reito, pois deixa, a determi.J;lada alturà, acontecendo.
queira sim ou não o jornal, de ser coisa Entenderam os proprietários, ou

privada para tornar-se instituição, fo- seus prepostos, de não pennitirem ali a
rum de debates ou até mesmo coisa prese'nça de algumas pessoas, como pe�
pública a serviço do bem estar da po- quenos vendedores ambulantes. Não
pulação. que eu defenda aqui o livre cómércio

Entretanto poucas pessoas pare- do ambulante,. especialmente quando a

cem-me conscientes do papel de um
,

vendem questão referese a alimento.

j0I1!al, especialmente no, que diz res-'
.

Entretanto, defendo ferrenhamente o

peito a seção tão corriqueira nos diã- direito ir e de vir de cada um, especial­
rios intituladas "Cartas à Redação", ou mente quando ;na' calçada de uma via
coisa que ó valha, pois tem a mesma pública.
uma fonua de comunicação acima de É a proibição disto que estão ten-

,
" qúalquer previsão, embora pouca gente tando' os donos do estabelecimento,
tente usá-Ia.- não sei se por imposição onde· presendei um garção e o gerente
ou. por inércia ou imperícia. do estabelecimento acima citado, per­,

. :'. Partindo dessa pre'rnissa é que for- seguirem selvagenÍerite um menor de
mula a denúncia abaixo, fato por mim oito ou nove anos, que tentava defe,n­
presenciado e ó qual tentarei passar· der o pão do dia, com a venda de insig­
sem retoques para o conhecimento pú- nificantes amendoins. Bal'tanclo dizer
blico, e mui respeitosamente ao Sr. que uma acusação desta espécie ao me­

Prefeito, a quem no decorrer. da: narra- nor inldefeso pode íévá-lo em 10gIadouro
ção abaiXo, cabe a' pergunta maior, como aqu�le a um atropelamento in­
tendo porém a certeza que o honrado consequente, por qualquer veículo que
e jovem alcaide - pessoa que tem de- por ali trafega, normalmente em alta
monstrado o m:um senso de justiça - velocidade, transforírÍando-se em crime
não deixará de responder, e a conten- dos mais desumanos,
to, Não sei portanto se a Prefeitura

Existe na Aveni 'a Beira Mar Nor- tem interesse em preservar o local co-
t

.
-

Coluna do Castelio

A oposição dividida·
Na retinião do. Dire'tÓ1'io Na�ional do MDB, quinta-feira,

parecem terse encontrado pela última vez os dois partidos de
oposição que atualmente coabitam sob a·mesma legenda. Sua'
convivência anda difícil e os sintomas de 'ruptura, talvez defi­
nitiva, transpareceu-esta semana nos menores gestos ..Assim, o
MDB que, de manhã, decidiu se opor ao projeto de extinção da'
fidelidade partidária estava adotando um comportamento tá­
tico - tivesse ficado com seus princípios e teria apiado à'
medida, À tarde, o MDB que fechou questão contra o projeto
de reforma do judiciário prestava culto a seus princípios, mas;
esquecia suas conveniências táticas .

Os dois resultados [oram lançados, â primeira hora, a cré­
dito do grupo autêntico, A longo prazo, contudo, essa conta

precisa ser revista. Mesmo. porque, a decisão de condenar o.

fim da fidelidade partidária estava nos planos da direção.
moderada, preocupada em oferecer, ao apetite dos mais afoi­
tos, um alvo inócuo,em que aplacar seu ânimo rebelde. No caso
da reforma do judiciário ela foi, indisfarçavelmente derro­
tada,. como perdera semanas 'atrás a disputa pela recondução

, do deputado LaerteVieira a liderança do partido na Câmara.
Resta saber, agora, a quantas vitórias do. mesmo calibre podê­
rão resistir. os autênticos e o novo lider, deputado Alenear'
Furtado.
O cálculo do que se perdeu é mais simples. Perdeu-se, por

exemplo; e possivelmente para sempre, a linha de conduta que
vinha sendo adotada no MDB, desde 1971, quando este grupo
desembarcou no Congresso avido em se fazer vivo numa b(lIi­
cada ameaçada pela dissolução - os autênticos eram mima­
dos pelo deputado Ulisses Guimarães porque, napresidência
do partido, ele reconnhecia sua utilidade em 'ir buscar votos
oâlidos n,uma área em que a oposição acabara de recolher a
sua maior coleção de votos brancos e nulos, Esse trabalho fÚJ
conciliação, que o deputado Ulisses Guimarães, recordoudu­
rante a reunião de quinta-feira, mostrou-se hábil e proveitoso.
Pode-se atribuir a ele uma percentagem, difícil de precisar
mas inegável, do crescimento da oposição em 1974,

Mas, para funcionar, ela precisava. do descompromisso de
um partido de que a propriafraqueza esvaziava qualquer
veleidade de preencher cargos 1}a vida pública do país, Depois.

, que o MDB inchou eleitoralmente, tornou-se impraticável. E
passou a condicionar a eficácia do Sr, Ulisses Guimarães na
presidência da Oposição, Um exemplo: ele se tornou pessoal­
mente escorregadio, mesmo para os acordos interno.s, pois sua
posição varia ao sabor dos ventos que' sopram da ala dos
autêntÍC'os ou dos moderados. Há ummês,feita a avaliação da.
derrota que acabara de sofrer na eleição para a liderança dá
Câmara, ele concordou em que 'chegara ao fim sua experiência
como presidente. Começaram,.então, os acertos para preparar
um sucessor, que haveria de ser, por todos os títulos, o depu­
tado Tancredo Neves.
Em seguida, o deputado' Ulisses Guimarães viajou a São

Paulo, ouviu outras opiniões, deve ter oislumbrado novas

oportunidades de um entendimento com os autênticos - cujo
balão parecia subir- e voltou a Brasília disposto-a desfazer o
que tratara, Nessemomento, mais do. que o partido, dividiu-se
'a sua cúpula. O secretário-geral Thales Ramalho estava resol­

. vida a não admitirmais a acomodação com os rebeldes, que a

seu ver estava custando. ao MDB a· sua viabilidade como par­
tido. Ele queria, para tanto, aproveitar a chance muito boa
que lhe deram os autênticos, ao romperem a 'Unha conciliatô­
ria na condução do Sr. Alencar Furtado ao posto de ·líder.
O diretório que se reuniu esta semana para deliberar sobre a

fidelidade partidária e a reforma do judiciário era, portanto,
uma assembléia dividida não mais entre a mesa diretora e o

plenário, mas entre os próprios dirigentes, Ali estavam, sen­
tados lado a lado, o deputado. Ulisses Guimarães e o senador
Franco Montara, dois rivais na corrida pelo Governo de São
Paulo, o deputado Thales Ramalho e o presidente Ulisses
Guimarães, em desacordo sobre o destino a ser dado ao par­
tido . .o deputado Alencar Furtado, simbolo e desaguadouro
do protesto, não necessariamente dos autênticos, quemarcara
a derrubada da atual direção. Por ela, defendendo o que deve­
ria ser o ponto-de-vista comum a toda a mesa, falou o depu­
tado Tancredo Neoes - que carrega, com sua candidatura
nascida espontaneamente dentro da oposição, a bandeira .in­
voluntária do afastamento de UlissesGuimarães. Se umgrupo
tão heterogêneo vencesse a questão, seria de admirar, Não. o
contrário.

'

Houoe um momento em que se pode situar exatamente o

efeito. dessa incompatível associação. O deputado Alencar
Furtado fora a reunião do diretório levando uma pesquisa de
opiniões entre a bancada porque, .certamente; acreditava qué
teria de enfrentar um comando que não o vê com bons olhos.
Ele representou seu papel e, ao longo dos debates acabou
convertido. â idéia de que não se fechasse, ali, a posição do
MDB contra as reformas. Essa intervenção., que talvez mu­

dasse o rumo da votação no plenário, não chego.u a·.ser feita
p�rq1,.le o deputado Ulisses Guimarães se deixou fisgar por
questões de ordem levantadas pelos autênticos. E assim ficou
s15, co.m seu discurso, em que afirmara pela primeira vez a

mudança de estilo. dos moderados, o deputado Tancredo Ne­
ves.

Não se trata de espalhar a suspeição entre o presidente do
partido e seu eventual sucessqr. Mas não convém esquecer
que, hámais de três anOs, numa coniJençao nacional opo.sicio"
nista que lançaria o deputado Ulisses Guimarães como anti­
candidato a presidência da República - dando-lhe uma

chance única de se revelar como polítiCO de expressão nado­
nal- manobra idêntica dos autênticos por poÍtcQ não logrou
impedir que se votasse a indicação. Dobrou d resistência dos
rebeldes igno.rando. justamente as questões de ordem que se

apresentavam, um oposicionista chamado às pressas para.

presidir os trabalhos. Era o deputado Tancredo Nev.es,

�oreo.s Sá Corre0
...
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REFORMA JUDICIÁRIA
A situação não é das melhores, diz Sarney
Censura apreende

"I'ribuna da Imprensa"
Rio - pela segunda vez rando alguns .dispositlvo, da

este ano, o jornal carioc a T'n- Consolidação das Leis do Tra
buna da Imprensa teve toda a balho,
sua tiragem apreendida pela. Fundada em 1948, a Ti-,

pol í::ia federal. Du rante a ma- buna da Imprensa é atualrnen­

drugada, cinco agentes da De- te o único jornal Diário sob

legacia de Investigações, a pe- :regime de censura prévia. Há
dido dos três censores que nove anos, três censores che­

tI1'.balham na redação do Diá- gam diariamente ao jornal, às
rio, recolheram, ainda nas ofí- 22 horas examinam todas as

cinas, 1 mil e 974 exemplares matérias e só sé retiram quan­

da edição que circularia on-
do todos OS exemplares já

tem.
saíram das oficinas.

Segundo o editor Wilson Para o editor Wilson COl'

Co aeia, OS censores hadam reia, "esses censores não em.

vetado toda a coluna' "em a menor idéia do trabalho

primeira mão", do propnetà- que fazem, e costumam atra­

rio do jornal, Hélio Fernan- sar o exame das matérias só

des. Mesmo assim, Hélio orde- para prejudic lIr a edição". A­

nou que' a edição fosse ím- crescentou que a tiragem do

pressa integralmente. Os cen-' jornal cau de 60 mil para

seres, então, convocaram a lIPenllS 8 mil, por causa dos

policía federal. Wilson Correia cortes da censura, que afas­

calcula os p:rejuízos em 100 tam os leitores. Disse também
mil cruzeiros. que não é possível nem pagar

Além da coluna de Hélio mais um número suficiente de

Fernandes, foi vetada uma profissionais, havendo apenas
matéria sobre um projeto do 4 jornalistas e 3 estagiários
senador Nelson Cameiro aíte- para fazer todo ojornal".

\

Geisel: nacionalidade

é o "grande milagre"
Porto Alegre - Sensibilizado pe·
la carinhosa acolhida que teve

em Palmeira das Missões - a

397 km da cpital gaúcha -, on­
de assistiu a ·abertura oficial da
colheita de soja, o presidente
Ernesto Geisel agradeceu as sau­

dações que ouviu do governador
Sinval Guazelli. e do prefeito
Edison Pizzotto (Arena), com

um improviso em que afirmou
sua crença na paz, "porque só
.na paz é possível construir e

progredir. Mas com esse propósi­
to fazemos muita questão de
conservar nossa nacionalidade,
que constitui, de fato, o grande
milagre brasileiro",

O presidente e sua comitiva

vida, política, mas não basta a

independência política. É preci­
so que esta tenha um suporte: o
suporte ideológico de seu povo e

um grande suporte de natureza

econômica". Ele destacou a ne­

cessidade de aliar o trabalho à
tecnologia e afirmou que o Bra­
sil só será grande econômica, so­
cial e politicamente no dia em

que sua produção rural "tiver a

expressão que precisa ter".
Ele saiu da Prefeitura 'para

dirigir-se, em autómovel granja
Centenária, de propriedade de
João Braurngratz, onde de um

palanque, ouviu um discurso de

impro�só dtnninistro da Agri­
c�lturà Alysson Paulinelli. Após,

chegaram com atraso de ,50 mi- acionou uma sirene, que colo­
nutos à Palmeira das Missões,
porque, por falta de teto, na ci- cou em marcha 5 máquinas co­

dade de Santa Maria, onde tro- lheitadeiras. A soja por elas co-

caram de avião. lhida foi despejada em cima de

Após os cumprimentos de .uma lona, da qual se acercaram

praxe, no Aeroporto de Palmei- o presidente e comitiva para ava­

ra das Missões, o presidente Gei- liar a qualidade dos grãos.
sei dirigiu-se, em. automóvel até Em seu improviso, o minis­
a Prefeitura local, em cujas tro Alysson Paulinelli disse que
imediações se concentrou uma o governo reconhecia o esforço
multidão estimada em 4 mil pes-' realizado pelo trabalho rural e,

soas, que o aplaudiu. O presi- após arrolar as iniciativas oficiais
dente respondeu com acenos e visando ao estímulo da produ­
apertos de mão' aos populares \

ção de trigo, disse que a auto-su­

mais próximos. ficiência neste cereal representa
-, Da sacada. da Prefeitura, "a auto-suficiência brasileira co­

ouviu as saudações do prefeito mo uma nova nação, talvez a

Edison Pizzolotto e do Governa- primeira Nação de clima tropical
dor Sinval Guazelli, após o presi- a obter a total auto=suficiência
dente Geisel proferiu após um dos produtos básicos do seu

agradecimento de improviso. consumo".
O General Ernesto' Geisel Apô s participar de um

lembrou a identidade de senti- churrasco oferecido em sua ho­
mentos e tradições em todo o menagem no parque de exposi­
Território Nacional e a integra- ções, as 14h30m o presidente
ção dos imigrantes, mas frisou Ernesto Geisel encerrou sua vísi­

que "ao lado desse sentimento ta à Palmeira das Missões, regres­
conservamos nosso espírito. de sando à Brasília, com nova esca­

independência". Acrescentou la em Santa Maria para troca de

que "a independência é, sem dú- avião.

\

Deputado discute com

assessores de Falcão
mítação durante a Semana San­
ta, o senador Leite Chaves
(MDB-PR), Seu presidente, de­
cidiu convocar a reunião para o

próximo dia 11. O deputado
Ib rahin AB Ackel considerou o

adiamento muito bom porque
será preciso fazer ai teraçoes em

leis que não foram citadas pela
mensagem

B�lia - O Congresso é inde­
pendente e os senhores não vão

querer nos ensinar direito peni­
tenciário - fui como o deputa­
do Ib ahin AB Ackel (Arena­
-MG) reagiu a tentativa de
assessores do Ministério da Jus­

tiça de imporem vetos a algu­
mzs .das emendas apresentadas
a mensagem do governo refor­
mui ando em vários ítens e le­

giSlação pena, "Nos - disseram
os assesores - não concorda­
mos com estas proPOStZ5".

. Nós, quem,' perguntou o de­
putado.

.

"O Ministério da Justiça".
, responderam os asses ores. Ime­
diatamente Ibrahin AB Ackel
reagiu ·frisando que o Congresso
tinha competência p ara exami­
nar a mensagem e que o pare­
cer do rel ator não pOdr ser

condicionado por pressões, par­
tam de onde partirem.

No Congresso, a exposição
de motivos do ministro da Jus­

tiça que acomp snha a mensa­

gem do presidente c aisou pro-
,fUnda irritação. Não há sequer

, uma referência ao trabalho de­
senvolvido pel a comissão parl a­
mentar de inquérito sobre !fi

penitenciárias, cujas conclusões
!Oram pratic anente repetidas
no projeto do governo o depu­
tado Ib rahin, que foi o rei ator
da CPI, recebeu soliciteções de
vários órgãos internacionaiS, tn­
clusíve da Orgar{ização das Na­
ções Unidas para que lhes' enca­
minhassem o parecer final da
CPI.

.

A mensagem do governo de­
veria ser analisada pel a comis­
são mista até o próximo dia 2.

Contudo, como não h averà tra-

AI-5 será acionado?
Quércia diz que não ..

S1I:> Pau_O - "Acredito 'que
o fechamento, de questão pelo
MDB quanto a reformajudiciá­
ria obrigará as autoridades go­
vernament1is 21 analisar melhor
suas propostas, daqui para fren­
te. Não acredito,' no entanto,
que o governo vá usai de uma

medida extrema como o Al-5
para fazer valer sua vontade,
por uma série de 1lltores e,
p iincip amente pelo fato de
precisar decretar primeiro o fe­
chamento do Congresso para
depois impor as reformes pre­
tendidas".

Esta é .21 ,posição' do senador
OEStes Quércia, do MDB pau­
lista, ao analisar ontem em

c;�pinas o desdobramento po­
l itíco que a poslçao assumida
pela bancada do MDB em Br a­
s ilia pos sa trazer ao pas, "A
posição do MDB demonstrou
que não iremos aceitar de bra­
ços cruzados, reformes políticas
que contrariem nosso programa
partidario Disse o senador
Quércia, acrescentando não a­

creditar que exista no momen­
to ambiente no in!; nem neces­
sid aie do voverno de tomar

Pala ganhar mais tempo. tentou-se um 'reexame da posição. Mas o MDB a1i.nnou que não
volta atrá; e estranha a atitude da Arena em rejeitar o trabalho de Aciolly

e fechar questão em tomo de outro substitutivo, considerado inviável. Um líder
oposicionista acha que isto pode ser um "pretexto para criar um impasse"..

São Paulo .- O senador José Sarney, (Arena-MA), participou
ontem de uma reunião secreta com o governador Paulo Egidio Mar­
tins e deputados da Arena, revelando que a situação política do país
não é das melhores. O senador disse a deputados em São Paulo que a

decisão do MDB de fechar questão' contra o projeto de Reforma

Judiciária e contra a proposta dó deputado José Bonifácio de acabar
com a fidelidade partidária, poderia agravar tal situação.

Sarney pregou a união dos deputados em torno dosgovernador
Paulo Egidio. Martins e lembrou que a Arena precisa dar todo o

apoio ao Presidente da República. Mas o trabalho do senador de

procurar agrupar a bancada arenista ria- Assembléia paulista ainda
não surtiu efeito positivo, pois apenas 14 dos 25 deputados estive­
ram na reunião. Os outros 11· que formam o grupo de "vanguarda"
que se revelou contra a orientação política do Sr. Paulo Egidio, não

participaram do encontro.

APREENSÃO
Brasília - Líderes "autênticos" e "moderadosvdo MDB embo-

.ra procurando esconder certa apreensão pelas possíveis consequên­
cias da decisão unânime do diretório nacional, contra o substitutivo
Eurico Resende à Reforma Judiciária, asseguraram ontem que li pre­
tendida protelação do pronunciamento do partido não provocaria
.qualquer mudança no resultado.

Figuras destacadas da oposição, como Franco Montoro, Alencar
Furtado, Laerte Vieira, Marcos Freire, além dos vice-presidentes Ro­
berto Saturnino, Tancredo Neves e Paulo Brossard, esclareceram que
a rejeição não se deve, exclusivamente, a recusa do governo de acei­
tar o restabelecimento das garantias da Magistratura e da plenitude
do habeas-corpus.

- O projeto, na sua Íntegra, é inaceitável, não apenas por nós -

observou o líder Franco Montoro - "mas por vários Ministros 'do

Supremo Tribunal Federal, pela. totalidade do Tribunal Federal de

recursos, por quase todos os Tribunais de Justiça dos Estados, pelas
entidades dos advogados e, principalmente, pelo insuspeito relator
da matéria, o senador arenista Aciolly Filho".

Lembrou o representante paulista, que o relator procurou de­

sempenhar sua missão da melhor forma possível, percorrendo vários

pontos do país, reunindo-se com advogados, juristas, desembarga­
dores, juízes, para recolher críticas e sugestões à matéria.

- Depois aconteceu o quese viu, todo esse trabalho admirável,
sério, responsável, foi colocado de lado. O relator perdeu seu tempo,
mas não perdeu sua postura. O que a comissão mista aprovou foi um
substitutivo irmão-gêmeo do projeto do governo, cuja paternidade
tem sido atribuída ao STF, que não a aceita.

O líder do MDB disse também que se o Presidente datRepública
está julgando que a oposição colocou-se contra o Judiciário, "há um

engano lamentável nessa colocação". Q senador insistiu na sua tese

de que a maioria dos ministros do Supremo Tribunal.faz críticas ao

projeto encaminhado ao Congresso - por muitos parlamentares da
Arena e do MDB apontado como de responsabilidade do Procurador
Geral da República.

A exemplo de Franco Montoro, outros representantes emede­

bistas esclareceram que Tancredo Neves, Laerte Vieira e Roberto

Saturnino, por exemplo, em momento algum se manifestaram favo­
rável ao substitutivo Rezende.

O 'que foi .solicitado, sem êxito foi um reexame da posição das
duas bancadas, para ganhar mais tempo na tentativa de negociar
alguns pontos com a Liderança da Arena.

Notou-se no MDB que até agora não se compreende a verda­

deira razão do comportamento da Liderança da Arena, rejeitando o

trabalho do senador Aciolly Filho e fechando questão em torno de

um outro substitutivo, considerado inviável. "Ou foi muita malícia
ou um pretexto para se criar um impasse" - 'desabafou um líder
emedebista.

Deputado e. senadores do MDB repudiaram ontem os comentá­
rios de Francelino Pereira e José Bonifácio, segundo os' quais o

partido agira impatrioticamente ou desafiando e contestando o go­
verno.

O senador Aciolly Filho viu seu substitutivo demolido e nem

por isso .se sentiu desafiado. Mas também não aceitou o outro texto

que lhe foi imposto. Será' que o relator está contestando o Gover­

no? - comentou o senador Itamar Franco, vice-líder do MDB.

uma 'medida extrema como o
, I-S,

"O fechamento de questão
pelo MDB visou propiciar' ao
governo a possibilidade de rees­

tudar a matéria, para o entend­
imento posterior de alto nível,
e que para que o MDB tenha

condições morais perante seu

governo e o povo brasileiro de
votar a emenda".

Com relação ao substitutivo
do senador Acioly Hlho, da
Arena, Orestes Quércia decl a­
rou que o governo não tinha o.

direito de simplesmente vedar a

'p'ossibilidade de sua aprovação:
't ata-se de um senador da
Arena do mais alto nível inte­
lectual e jurídico e que, além
de tudo, percorreu diversos Es­
tados e teve contato com cen­

tenas de juristas e membros do
Judiciário para concluir pelo
seu substitutivo: O governo po­
deria, através da atuação pol íti­
ca de seus líderes ter tentado'
modificar alguma coisa do subs­
titutivo de Acioly, mas, não
tinha .direito de simplesmente
se recusar a aprov� o mes��

�--------------------�--.----------------------------------------------------------------�--------------�
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� RODO PINHO SIA
VEíCULOS E MÁQUINAS

aR 116· KM 353
Distrito Industrial

CGC(MF) 84.935.386/0001.:1 3
LAGES· SANTA CATARINA

·AVISO
Avisamos aos Senhores Acionistas que se

acham a sua disposição na sede social, à
BR-116, Km 353 - Distrito Industrial, nesta
cidade de Lages, Estado de Santa Catarina,
os documentos a que se refere o Artigo 133,
da lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
correspondentes-ao exer.cício social 8RGe.r­
rado no dia 31 de dezembro de 1976.

Lages - SC, 10 de março de 1977

Rodo Pinho S/A-- Veículos e Máquinas
Milton Mário Lando - Diretor

CPF 005.683.259-15

�

.� INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE

_ 'QMADEIRAS aATTISTELLA SIA

aR 116 • KM 352
'

Distrito Industrial
CGC(MF) 84.933.118/0001.62
LAGES· SANTA CATARINA

AVISO
Avisamos aos' Senhores Acionistas que se

acham a sua disposição na sede social, à
BR-116, Km 352, Distrito Industrial, nesta cio'
dade de Lages, Estado de Santa Catarina, os
documentos a que se refere o Artigo 133, da
Lei Ino 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
correspondentes ao exercício social encer­
rado no dia 31 de dezembro de 1976.

Lages - SC, 10 de dezembro de 1977

Indústria e Comércio de
Madeiras Battistella S/A

Elinton João Batistella � Diretor
CPF 075.860,949-34

BANCO DO BRASIL S.A.
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

A Cartel ra de Comércio Exterior (CACEX) do Banco 00 Brasil S.A.,
torna público que estão temporariamente suspensas as vendas, com

preç-o a fixar, de grão, farelo/torta e óleo de soja.
Rio de Janei ro, RJ, 24 de março de 1977.

HÉLIO NICOLAU MARTINS
Chefe do Departamento Geral de Exportação

AVISO

BENEDICTO FONSECA MORE;:IRA
Diretor

••• MINISTÉRIO DO INTERIOR

:::BNH
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS'

EDITAL N.o 01/77

A COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto na pos n.? 01/71, baixa o presente edrtal. contendo os

'seguintes coeficientes ii serem utilizados no 2,· trimestre civil de 1977 para:

1 - CRÉDITO. PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS (item 66 da POS n.? 01/71)
a) 0,068833 (taxa 30/0) - referente a empregado não optante, optante após 22/09/71 (mesmo que a opção haja retroagido a tempo anterior a essa

data). trabalhador avulso e empregado optante cujo contrato de' trabalho haja sido rescindido ou extinto até o primeiro trimestre Civil de 76.

b) 0:071485 (taxa 4%) - referente a empregado que optou de 1967 a 22/09/71 com mais de 2 e até 5 anos de permanência na mesma empresa e

que tenha sido desligado por motivo de aposentadoria ou falecimento;
c) 0,0.74138 (taxa 5%) - referente a empregado que haja optado de 1967 a 22/09171 e permaneça na empresa. ou a empregado. com mais de 5

anos de permanência na mesma empresa, que optou no referido periodo e tenha sido desligado por motivo de aposentadoria ou falecimento

2 - RECOLHIMENTO, PELi\ EMPRESA, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO A DEPÓSITÔS EM ATRASO

(item 72 da POS n.? 01/71)

MÊS DA EFETIVAÇÃO DO RECOLHIMENTOMÊS EM QUE

O DEPÓSITO

É DEVIDO

ABRIL MAIO JUNHO

iii· iii viii ix xiii vi viiv x

FEV/67 MAR. 10,392463 10,736384 11.828385
ABR, MAt, JUN .. 9,660595 9,98242� 11.004271"
JUL, AGO, SET . 8,958809 9,259450 10.214D2G .... ,,_.

OUT, NOV, DEZ. 8,451439 8.736773 9,642716
JAN/68 FEV. MAR .. 8,018748 8,291015 8,291015 9.155486 8.957157
ABR, MAl, JUN . 7,546498 7,804503 7,804503 8,616415 8,435770
JUL, AGO, SET . 6,885467 7,123502 7,123502 7,879350 7,705952
OUT, NOV, DEZ. 6,413230 6,637046 6,637046 7,347629 7,184582
JAN/69 FEV, MAR 5,998602 6,209892 6,209892 6,209892 6,880729 6.726827 6.575303

ABR, MAt, JUN .. 5,61061-5 5,810174 5,810174 5,810174 6,443823 .6.298448 6.155341
JUL. AGO, SET . 5.297258 5,487359 5,487359 5,487359 6,090969 5.952487 5.816162
OUT, NOV, DEZ. �:'i����� 5,290675' 5,290675 5,290675 5,875983 5.741693 5.609500
JAN/70 FEV, MAR. 4,871007 4.885201 4,885201 4,885201 5,417269 5,307563 5,183887 5,062622
ABR, MAl, JUN .. 4,376079 4,510983 4,538016 4,538016 4,538016 5,023752 4,935463 4,819065 4.704966

JUL, AGO, SET . 4,159339 4,275720 4.314750 4,314750 4,314750 4.766596 4,696176 4.584477 4.474968
OUT, NOV, DEZ. 3,969272 4,068784 4,118959 4,118959 4,118959 4,540407 4,486327 4,378743 4,273282
JAN/71 FEV, MAR, 3,649104 3.73046'0 3,777284 3.789135 3.789135 3,ni9436 4.170598 4.120132 4.032194 3.933523 3.837095

ABR, MAl, JUN . 3,427770 3,494105 3,538587 3,5"61143 3,561143 3.561427 3,912252 3,864309 3.792633 3.698652 3,606816
JUL, AGO, SET . 3,200133 3,252499 3,294590 3,326634 3,326634

,
3,326913 3.648171 3.602798 3,546221 3.457.084 3.369968

OUT, NOV, DEZ. 2,917713 2,956809 2,995973 3,035784 3,035784 3,036038 3.324967 3,282751 3,240608 3,157438 3,076200
JAN/72 FEV, MAR. 2,704667 2.732317 .2,769260 ?,806810 2,816256 2,816493 3,079590 3.039770 3.000014 2.931315 2,854469
ABR, MAl. JUN 2,545130 2,562747, 2,598014 2,633859 2,651910 2.652145 2.894'241 I 2.856234 2,818288 2.762015

'

2,688486
JUL, AGO, SET . 2,354710 2,363037 2,396322 2,430158 2,455757 2,455974 2.675946 2.640067 2.604249 ' 2.559946 2.490363
0UT, NOV, DEZ .. 2,232187 2,232187 2,264178 2,296696 2,329535 2,329751 2,532922 2,498436\ 2,464010 2.429922 2,362884
JAN/73 FEV, MAR .. 2,121472 2,144761 2,176091 2,207729 2.215693 2,395540 2.370450 2.337284 2.304442 2.247692

ABR, MAl, JUN ... 2,000028 2,014927 2,044965 2.075299 2,090581 2,247315 2.231304 2.197466 2.168019 2,121334

JUL, AGO, SET . 1.875162 1,882295 1,911010 1,940011 1.961949 2,096796 2.089151 2.058748 2.028650 1.991423

OUT, NOV, DEZ ... 1,777896 1,777896 1,805571 1,833521 1,861749 1,977257 1.977257 1.947959 1.918951 1.890225
JAN/74 FEV, MAR. 1,663165 1,683042 1.709770 '1,736765 1,840196 1.840196 1.819212 1.791469 1.763999
ABR, MAl, JUN . 1,545159 1,557806 1,583286 1.609022 1.700943 1.700943 1.687623 1.661173 1.634984
JUL, AGO,.SET .. 1,355452 1,361300 1,384820 1,408579 1,487280 1,487280 1,481142 1.456722 1.432547

OUT, NOV, DEZ ' 1,060306 1,060306 1,080831 1,101561 1,164871 1.164871 1.164871 1.143567 1.122472

JAN/75 FEV, MAR. 0,951877 0,966441' 0,986031 1,040811 1.040811 1.040811 1.025728 1.005794

ABR, MAl, JUN . 0,842595 0,851747 0,870194 0,917033 0.917.033 0.917033 0.907577 0.888804

JUL, AGO, SET . 0.721234 0,725504 0.742694 0.781926 0.781926 0..781926 0.777527 0.760035

OUT, NOV, DEZ .. 0,621028 0,621028 0.637176 0,669901 0,669901 0.669901 0.669901 0.653468
JAN/76 FEV, MAR. 0,516771 0,528090 0,554787 ,O 554787 0,554787 0.554787 0.543296
ABR, MAl, JUN .. 0,411283 0,418295 0,439508 0,439508 0.439508 0.439508 0.432408

JUL, AGO, SET . 0,288787 0,291985 0,308071 0,308071 0,308071 0.308071 0.304841

OUT, NOV. DEZ .. 0;174855 0,174855 0,186545 0,186545 0,186545 0,186545 0.186545

JAN/77 FEV, MAR. 0,068833 0,074138 0,074138 0,074138 0,0741.38 0.074138

ABR, MAl, ,JUN .

· Para a escolha da coluna adequada a cada caso, relativa à taxa de juros, devem ser observadas as sequintes hipóteses. em consonància com o

disposto no item 34 e seus subitens da POS N° 01/71.
· OpçÃO EM 1967: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1973, utilizar coluna VII

,..

b} Empregado desligado até 1969, utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no período de 1970 a 1972, utilizar coluna II.
· OpçÃO fi:M 1968: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar coluna VIII

b) Empregado desligado até 1970, utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no período de 1971 a 1973, utilizar coluna III.
· OpçÃO EM 1969 a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1975. utilizar coluna IX

b} Empregado desliqado até 1971, utilizar coluna I.

.
c) Empregado desligado no periodo de 1972 a 1974, utilizar coluna IV.

- 'OPÇAO EM·1970: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1976. utilizar coluna X.

b) Empregado desligado até 1972, utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no período de 1973 a 1975, ,utilizar coluna V.
· OPçÃO EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou for desligado em 1977, utilizar coluna XI.

(ATE 22/09/71) b) Empregado desligado atê 1973, utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no período de 1974 a 1�76, utilizar coluna VI.
- EMPREGADO NÃO OPTANTE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET/71: Utilizar coluna I.

2 - O resultado da multiplicação de qualquer dos coeficientes constantes desta tabela pelo valor do depósito constitui a parcela de juros e correção
monetária a ser lançada na coluna "JCM" da GRA e da ROA.

3 - RECOLHIMENTO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO À tRANSFERÊNCIA EM ATRASO (item 75 da POS NO

01/71). I

PER. DE TRIMESTRE DA PER. DE TRIMESTRE DA COEFICIENTES

ARRECADAÇÁO TRANSFERÊNCIA OU COEFl.CIENTÉS ARRECADAÇÃO TRANSFERÊNCIA OU

DOS DEPÓSITOS DO RESSARCIMENTO ,DOS DEPÓSITOS DO RESSARCIMENTO

INDEVIDO INDEVIDO

01.01.67 a 15.02.67 JAN/6i FEV MAR 7,387000 16.11.71 a 15.02.72 JAN/72 FEV MAR 2.166938
16.02.67 a 15.05.67 ABR MAl JUN 6.907062 16.02.72 a 15.05.72 ABR MAl JUN 2.053283

1605.67 a 15.08.67 JUL AGO SET 6.441940 16.05.72 a 15.08.72 JUL AGO SET 1.910952

1608.67 a 15.11.67 OUT NOV DEZ 6.115778 16.08.72 a 15.11 72 OUT NOV DEZ 1.825671

16.11.67 a 15.02.68 JAN/68 FEV MAR 5.840941 16.11.72 a 15.02.73 JAN/73 FEV MAR 1.749118

1602.68 a 15.05.68 ABR MAl JUN 5,531344 16.02.73 a 15.0'i.73 ABR MAl JUN 1 66197�
16.05.68 a 15.08.68 JUL AGO SET' 5.071362 16.05.73 a 15.08.73 JUL AGO SET 1.57031

16.08.68 a 15.11.68 OUT NOV DEZ 4,750590 16.08. 73 a 31.10.73 OUT NOV DEZ 1501990.

16.11.68 a 15.02.69 JAN/69 . FEV MAR 4,469680
0111.73a 31.01.74 JAN/74 FEV MAR 1.416646
01.02.74 a 30.04.74 ABR MAl JUN 1.326884

16.02.69 a 15.05.69 ABR MAl JUN 4,205183 01.05.74 a 31.07.74 JUL AGO SET 1.169599
16.05.69 a 15.08.69 JUL AGO SE, 3,995641 01.0874 a 3110.,74 OUT NOV DEZ 0.911973
16.08.69 a 15.11.69 OUT NOV DEZ 3,880511 0111.74.a 31.01.75 �AN/75 FEV MAR ,0.824934
1611.69. a 15.02.70 JAN/70 FEV MAR 3,600472 01.02.75 a 3004'75 ABR MAl JUN 0.735679
16.02.70 a 15.05.70 ABR MAl JUN 3,361540 01.05.75 a 31.07.75 JUL AGO' SET 0.6335?1
16.05.70 a 15.08.70 JUL AGO SET 3,217100 01.08.75 a 31.10.75 OUT NOV DEZ 0.549960
16.08.70 a 15.11.70 O,UT NOV DEZ 3.092208 01.11.75· a 31.01.76 JAN/76 FEV MAR 0.461152

16.11.70 a 15.02.71 JAN/71 FEV MAR 2,857256 01 02.76 a 30.04.76 ABR MAl JUN 0.369727

16.0271 a 15.05.71 ABR MAl JUN 2,701178 01.05.76 a 31.07. 76 JUL AGO SET 0.260220

1605.71 a 15.08.71 JUL AGO SET 2.537219 01.08.76 a 31.10.76 01J'f I\JOV DEZ 0,157429

16.0871 a 15.11 71 OUT NOV DEZ 2.324177 0111.76a 31.0177 JAN/77 FEV MAR 0,060877

NOTA' As reposições ao FGTS de valores indevidamente ressarcidos serão efetuadas mediante GTA identificada com a palavra AVUl.SA sendo

consrqnado o valor objeto da repesic ào no campo 14 desse documento

RIO riR .Iane.ro .. 1 de março rie 1977

Coordenação Geral do FGTS
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Badesc começará em

breve a repassar os
recursos do Progiro

o presidente do Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina S/A - BADESC -

Renato Ramos da Silva, declarou ontem que
dentro das próximas semanas aquela instituição
já estará recebendo da Caixa Econômica Federal
ecursos destinados ao Programa de Financia­
mento de Cepítal de Giro Q15 Empresas -

P regiro, voltados p ara a pequena e média
emp resa industrial e comercial. ,

Disse o presidente do BADESC para o

Progiro decidiu conceituar como pequena e

média empresa industrial aquela que tenha até
85 mil vezes o salário de referência de fatura­
mento anujal, o que representa um total de Cr$
54.225.500,00. Como pequena e média empresa
comercial, o Illturarnento anual devera ser de
até Cr$ 25.532000,60 - o q_ue corresponde a

40 mil vezes o salârío de referenci a.
Dentro dessa conceituação, o Progiro subdivi­

de as empresas, estabelecendo a categoria de
pequeno porte, para as qU!IÍs os encargos do,
financiamento serão fixos de 22"A, ao ano, em se

tratando .de industneis e comerci aís, Como
empresa industrial de pequeno porte o Progiro
considera as que tiveram faturamento anual até
35 mil vezes o salário de referência - c-s
22.340.500,00. A empresa comercial de peque­
no p0t1e, segundo a regulamentação do pr?gra­
ma sera a que tiver faturamento anual ate 12
mil vezes o salário de referência - Cr$
7.659.600,00. As que tiverem faturamento aci-

ma disso serão consideradas mêdíes empresas,
com juros de 27% ao ano, também fixes.
O PROGRAMA

O Pjogiro foi c
â ado pelo Governo Federal,

mediante aprovaçjo pelo Presidente Geisel de
exposição de motivos conjunta dos Ministros da
Fazenda, Mário Henrique Simonsen, e do Plane­
jamento, João Paulo dos Beis Velloso,

Os principais pontos do programa são os

seguintes:

Os financiamentos serô concedidos pela Cai­
xa Econômica Fedem, através de bancos de
investimento e de desenvolvimento, para reforço
de capital de, giro, pelo prazo de doinos sem
c arência, exclusivamente a empresas' genuina­
mente nacionais, de pequeno e médio portes,'
,a'>sim entendidas aquelas que, por definição
consubstanciada 'na Resolução no. - 388, de 15.
de setembro de 1976, do Banco Central, apre­
sentarem faturamento anual igual ou 'inferior a

85 mil vezes o mm or valor referênci a (C r$ 54
milhões 255 mil 500),fixado por força do
Artigo 20., da Lei no. 6.205, de 29 de abril de
1975, no caso de empresas industriais, e a 40
mil vezes (Cr$ 25 milhões 532 mil) quando se

tratar de empresas comercias ou de prestação
de serviços.

Hcarão excluid es do programa as empresas
que pertençam a grupos econômicos que apre­
sentem faturamento

,
anual superior aos limites

fixados ou que possuam, em seu rei de bens
patrimoniais; imóveis comprovadamente desne­
';essários à sua atividade operacionel-

r'ero': menos ';)1J7Ij aos' recursos alocados ao

Progiro deverão ser destinados a, empresas de
pequeno porte, cujo faturamento anual não
ultrapasse 35 mil vezes o rrraor valor referência.
se integrantes do Setor industrial, e 12 mil vezes
para as demais. Vinte por cento da'> disponibili­
dades serão aplicados nas Regiões Norte, Nor­
deste (compreendida a área mineira do polígono
das Secas), Centro Oeste e- o Estado do Espírito
Santo.

'

Quanto aos encargos anueís, foram fixadas
taxas de '22"A, p ara as emp lesas de pequeno
porte e de 27'A, para as de rttedio porte.

Como os recursos da Caixa destínados ao

Programa p evêem np �'-itação em caderneta de

,pouPllr}ça, ao custo de 6%,� � �no e de correçã9
monetária com base na vanaçao das ORTN's e

necessário promover sua composição com recur­

sos menos onerosos. Para isto o Conselho
Monetário Nacional alocará recursos oriundos de
reservas disponíveis no Orçamento Monetário,
os qU!IÍs devemo _�er aoortados 11 C axa mediante
�í:emuneração de &0 ao ano. '

O montante a ser aplicado no Progiro será,
no mínimo, de Cr$ 3 bilhões provenientes da
Caixa, mediante captação em caderneta de
poupança, adicionados a até Cr$ 4' bilhões.
suplementados 'pelo Conselho Monetário Na­
cíonal,

Banco do Brasil' abre crédito de

.gente no país. para os finan­
ciamentos destinados à forma­
ção de pom ares de clim a tem­

perado, em que predominam
macieiras, ameixeiras, pereiras
e outras especiais afim A
decisão beneficia regiões dos
Estados de Min'as Gerais, Rio
de Janeiro, São Paulo, Paraná,
Santa Ctarina e Rio Graide .

do Sul, que tenham experiên­
cia naquela atividade, desfrú­
tem de assistência têcnic a e

contém com adequada infra­
-estrutura de comerci alíza­

ção,
A supessão do limite de

Cr$ 638.3 mil tem por b ese a

conveniência de apoiar empre­
endimentos que, por sua esc a­

la de produção, melhor pos­
sam contribuir para a conten­

ção das exportações de frut as,
como é o caso 'da maçã,
produto em que o Brasil g es­

tou cem milhões de dólares
em importações no ano p essa-

Blurnsnau (Sucursal) - A
reabertura de uma linha de
crédito especia para o setor

têxtil, a concessão de incenti­
vos para a fruticultura de
clima tempeàdo e medidjs pa
ra desburocratizar o processo
de concessão de Cidito Ru­
ral, foram a'> principais deci­
sõ6s anunciadas pelo presiden­
te do Banco do Brasil, Kaií os
Ríschbieter, ao, ser homena­

geado, ontem, em sua terra

natal, Blumenau, pelas el esses

empresaríeis de Santa Catari­
na.

Cr$ r,8 &ilhao para se,�r têxtil

Com a reabertura e eleve­

çao da linha de crédito de
Cr$ 1,5 bilhão para 1,8 bi­
lhão de c Ilzeiros, iniciada em

princípios do ano passado, as

empresas texteís. poderão soli·
citar recursos para a aquisição'
não só de, matérias-primes, co­

mo vinha ocorrendo anterior­
mente mas também de capi­
tel de giro, podendo o prazo
de pagamento ser estendido .

até 12 meses.

Poderão ,utilizar-se desses
créditos empresas de todo o

país; com exceção das situa­
das no no rte e nordeste, que
já dispOem de outras fontes
de financiamento. De acordo
com os técnicos do Banco do
B rasil, es ta decisão, bene lei a
empesas de qualquer porte,
seja qual for o seu ramo

(fiação tecel agem, malharia,
sacaria. confecções) e a natu­
reza de matéria-prima pro­
cessada (fibras ou tecidos, na­

turais ou sintéticas).
Ainda no setor textil, o

presidente do Banco decidiu
lIlnOVar o credito concedido,
nO ano passado, às emp esas
do ramo de Blenau, no valor
de 30 milhões de cruzeiros,

Incentivos à Agricultura
Foi abolida pelo Banco do

Bra'>il a limitação de mil vezes
o maor valor referência vi-

do.
Por outro lado, Rischbieter

anunciou que, "dentro do es­

forço para facilitar o processo
de concessão de empréstimos
de crédito rural, sobretudo
para pequenos e médios agri­
cultores, as alçadas dos dire­
tores e gerentes regionais se­
Ião dobradas e ficarão aboli­
das as vis tonas prévias, a não
ser em casos particulares e

abs 01u tamente necessários,

além da suspensão da obriga-
-­

toriedade de Os clientes Serem

atendidos, exclusivamente, pe­
las agências em cuja zona'

estiver situado o imóvel".
Reivindic ;çÔeJI
Durante as audiências con­

cedidas aos empresàríos no

período -da tarde, os Sindic a
tos Patronas das Indústrias

'

de Ração e Tecelagem de
Blumenau e Brusque, dois, dos
m li ores centros texteís do Sul

do País, reivindíc aram II am­

pliação 'dós limites p a-a os

financiamentos de matéria­
-priml1. face aos altos preços
que o algodão, particularmen­
te, enfrenta, agora nOS perío­
dos de safra. e, o aumento
das faixas de desconto de

duplicatas,' de mateira a que
as agências, do Banco. do
Brasil tenham cotações sufi­
cientes para atender aos limi­
tes de c eda firma.

O Prefeito Renato Vi anne,
depois de proferir o discurso
de saudação ao presidente do
BB, solícitou a Rischbieter
que o débito de 32,8 milhões
de c nizeiros da Prefeitura de
Blumenau, contraídos para a

implantaçâo do anel viário
norte, fossemereesc ãonados e

que fosse' concedida a admí­
nístração municipà urna su­

plementação, de maneira a

permitir a conclusão desta
obra no menor tempo poss i-

velo De outra parte, uma co­

missão do munic ípio de Itu­

poranga, liderada pel-o prefei­
to Léo Müller, reivindicou a

implantação de uma agência
do BB naquela cidade, que é
o m aor centro de produção
de cebola de Santa Catarina.

o IlÚor dá Fü RS, p-rofe-;;
'sor Ignácio Ricken, acomp a
nhado do Diretor Financeiro
da Universidade, Gláuco Be-

.

duschí, pleiteou a liberação
. de recursos de 520 mil cruzei­
ros para concretizar a implan­
tação do Centro Catarinense
de P iomoção do Comércio
Exterior (CEPEX), sugerida
no ano passado durante o

seminário de técnica'> de ex­

portação, realizado em I tape­
ma. A criação deste órgão
visará a coordenação de traba­
lhos e a orientação das em­

presa'> ligadas às atividades de
exportação.

SEVOCÊ PA<iA
PRESTAC()ES
DOSISTE
FINANCEIRO

DA IlAsI'mCÃO,
ATENCAO.

,-

vottVAI GANHAR 12%DE
BENEF1CIOS f1SCAJS.

Até' O próximo dia 4 de abril, quem tiver
pago as prestações de janeiro a dezembro de 1976, vai
receber 120/0 dessas prestações (Decr. Lei 1491/76).

Os 120/0 vênl e,'m um. carnê com 12 cupons,
que você utilizará para descontar, mês a mês, do valor

de suas prestações.
Estes cupons têm correção monetária, a seu favor.

Os carnês terão um yalor mínimo
de Cr$ 648,00 e poderão atingir até Cr$ 4.554,00.

Cooperativa
de Capinzal
inaugura silo
graneleiro
'Será inaugurado hoje o

sllo=granelelro da Cooperativa
Agricola de Produção e Consu­
mo Capinzal, -situado no km6
da Estrada Capinzal-Campos
Novos. O silo-gra neleiro,
constru ido numa área de
3.570 metros quadrados, terá
a capacidade para estocar

15.600 toneladas, aproximada­
mente 260 mil sacos, contan­
do ainda com modernos equi­
pamentos para atender melhor
os produtores da região.

O valor total da obra fi­
cou em Ó$ 6.600 mil, finan­
ciados pelo Banco Regional do
Ex'tremo Sul, BRDE. Para

inaugurar a obra estarão pre­
sentes o governador e o secre­

tário da agricultra do Estado,
assim como 25 presidentes de

cooperativas e também o Dire-

tor do BRDE, Ary Canguçu de

Mesquita.

Sementes
O governador Konder

Reis, inaugurará- ainda hoje a

unidade de sementes da Granja
Sflvio Santos (que não tem
nenhum vinculo com o anima­
dor de TV). Das 50 mil sacas

previstas na produção, 15 mil
serão classificadas para semen­

tes e 35 mil para' a indústria.
Além de produzir soja, a gran­
ja também' é conhecida pela
produção de 5 mil sacas de 5o

kg de alTOz.
-

- -

.Moritz entrega a

Simonsen os pedidos-

dos empresários de' iSC

O presidente da Federação ,- ções inter�staduais. '
das Associações Comerciais e In-
dustriais de Santa Catarina Estradas_

O presidente da FACISC(F ACISC), Oswaldo Moritz, afirmou ainda que envíararnm.antes de embarcar, ontem, para
o Rio de Janeiro onde terá um

ofício ao governador Konder

encontro com o ministro Mário Reis, pedindo sua interferência

Simonsen, da Fazenda, apresen- junto ao Governo Federal e ao

tou as propostas que as Associa- Departamento Estadual de Es­

ções do Estado farão às autori- tIadas de Rodagem, no sentido

dades federais e estaduais.
de que sejam efetuadas signifIca-
tivas melhoras nas rodovias que

No plano estadual, segundo atravessam o Estado. Solicita­
Oswaldo Moritz, os empresários ram também ao governador para
catarinenses irão requerer junto que e�e interfIra junto ao Minis­
ao Secretário da Fazerida, Ivan tIo da Faz�nda, pedindo que os

Oreste Bonatto, para que seja benefíciqs da Lei 1.452 (empre­
alterada a legislação do ICM, su- sas que durante o exercício de
gerindo que um novo parágrafo 75 ou até o fInal de 76.celebra­
venha a ser acrescentado ao arti- ram contratos de financiamen­
go 253 do RICM, a firn de que a tos, terão como benefício, a par­
isenção do ICM seja reconhecida cela referente ao valor lia corre­

também à empresa comercial ção ,monetária que exceder o

que não- opera exclusivamente índice anulll- de 20, por cento)
no comércio de exportaçãomas, sejam concedidos também aos

uma vez ou outra tenha a neces- contratos, enquadrados nas nor­

sidade de export'ar algum produ- mas, mas que tenham sido cele­
to., Ainda com o secretário brados antes de 10. de janeiro
Oreste Bonatto, pedirão para de 197'5.
que seja extmto as novas alíquo- 'Ainda: no plano estadual,
tas sobre o Imposto de Circula- afumou Moritz, "pedimos ao

ção de Mercadorias, que faGu.I:ta Delegado Regionát da Empresa,
aos contribaintCcs a utilizaçã6 de Brasileira de Correios e Telégra­
um multiplicador de 0,11, apli- fos, para que seja'instalada uma

cável sobre o valor das opera- cabine de telex no município de
São Francisco do Sul, a exemplo
do que foi feito em Criciúma e

Imbituba".,
'

,Hospitais ,

Na área federal, os repre­
sentantes das classes empresa-,
riais do Estado enviaram tam-­
bém ao Ministro da Previdência
e Assistência Social, Nascimento
e Silva, para que se efetue a des­

centralização dos serviços de

processamento do INPS, refe­
rente às contas dos hospitais, a
fim de que os recursos financei­
re1s correspondentes, sej;;ún abre­
viados, bem como a revogação
imediata das restrições no aten-

- dimento aos segurados da Previ­
dência Social, em Santa Çatarin,a
e, ainda, o reexame das condi­

ções' sob as quais esse atendi­
mento' vem sendo realizado em

todo o País.
O problema de energia elé- -

trica para as Indústrias catari­

nenses, também foi abordado

SINDICATO DAS EMPRESAS DISTRIBUIDO·
,RAS. , _

CINEMATOGRAFICAS DO ESTADO DO
PARANÁ E SANTA CATARINA

EDITAL 2/77
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital ficam convocados os 'associados
deste Sindicato para a Assembléia Geral Ordinária a

realizar-se no dia 31 de março corrente, as 14,OO'horas em
primeira convocação com número suficiente de associa­
dos em condições de votar.
Não havendo em _primeira conyocação, o quor-um ne­

cessário, Ifica desde já, pelo presente Edital, convocada a

segunda,'para duas horas após, com qualquer número de,
associados presentes, afim de deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia.

1 - Relatório da Diretoria, das atividades ocorridas no

Exercício Social de 1976 _

2 - Balanço financeiro e demàis peças do exercício
encerrado em 31 de Dezembro de 1976

\

3 - Previsão Orçaméntária para o Exercício de 1977
4 - Outros assuntos.

Curitiba, 25 de Março de 1977.
Ismail Macedo - Presidente

MISSA DE 70. DIA
.

Os familiares da professora ÁUREA MIRANDA DA CRUZ profun-
damente consternàdos com seu falecimento comunicam'a parentes e

amigos a realização da missa de 70 dia em louvor de sua alma a ser

celebrada no próximo dia 28 (segunda-feira) às 1�:OO horas na Igreja de
Nossa Senhorfl de Fátima, no estreito, a quem agradecem antecipada­
mente penhorados a presença a esse ato qe fé cristã.

pelos representantes das As­

sociações, em ofício remetido
ao presidente das Centrais Elé­
tricas Brasileiras, Antônio Carlos

Magalhães, para que verifique se

aquela empresa tem possibilida­
de de liberar recursos financei­
ros para as Centrais Elétricas de
Santa Catarina, CELESC, para,

,

quê- a mesma possa atender' às
necessidades do crescimento de

consumo energético industrial.

Superintendência
Para Oswaldo Moritz, uma

das reivindicações importantes
discutidas pelos empresários e

encaminhada a Angelo Calmon
de Sá, Ministro da Indústria e

Comércio, foi a instalação de
uma Superintendência do Insti­
tuto Nacional de Metrologia em

Santa Catarina pois, a atual fica
situada em Curitiba, fato que
traz muitos problemas para a

classe empresarial do Estado.
Com o ministro do Interjor,

Rangel Reis, solicitarão 'que seje
feito estudos sobre a possibilida­
de de auterações nas resoluções
386 do Conselho Monetário Na­
cional e 311 do Banco Central,

, para a liberação de fInanciamen­
tos para -operações com ilI,lóveis
com mais de 180 dias de "habi­
te-se", até 80 por cent� do seu

valor efetivo."
Incentivos Fiscais

Formulamos também, disse
Oswaldo Moritz, um pedido ao

ministro da Fazenda, Mário
Simonsen, para seja feita uma

revisão do - Decreto-Lei
5.106/66, no sentido de ser

mantido, especifIcamente, para
o setor da indústria madeireira,
a sistemática do incentivo fiscal.

Com a promulgação desse De-
'

creto-Lei, fIcou eliminada a

concessão às pessoas jurídicas,
dos incentivos fiscais para reflo­
restamento ou florestamento.

A eliminação ou suspensão
por tempo ,indeterminado da co­

brança do depósito compulsório
sobre o óleo combustível, ,a

exemplo do que foi feito com a

gàsolina, também foi requerida
junto ao ministro Shigeaki Ueki,
das Minas e Enetgias. Segundo o

presidente J\ FACISC os repre­
sentantes da classe empresarial,
propuseram também ao MinistFo
'do Trabalho, Arnaldo Prieto, a

introdução de uma norma' na
Consolidação das Leis Trabalhis­
tas (CLT), no sentido de que se­

ja permitido a formulação de
contratos com cláusula penal,
com vis�as a viabilidade de efeti­
var a indenização -dos encargos
suportados pelas empresas, em

relação aos cursos de capacita�
ção profIssional, que tenham si­
do financiados para os seus pró­
prios fancionários. Para Moritz,
"tal medida não trará

, restrição a sua

liberdade, ao passo que, entre os

'empregadores, eliminará área de
atritos e ocorrêncüa de muitas

injustiças, além de constituir n07
vo e importante estímulo ao

aperfeiçoamento da mão de
obra em geral".

PROCURE SEUAGENTE DO
SISTEMA FINANCEIRO DA HABITAÇÃO.

Caderneta'
de Poupança

<gj{fl�
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COPA TuaARAo

DE FUTEBOL AMADOR' Depois- iniciam os jogos

Com a ?articipa;:ão de 18

equipes sera aberta esta tarde,
às 14 horas" a Copa Arizona
de Futebol Amador na ci­

dade' de Tubarão, promoção
da Companhia Souza-Cruz ,,­

Indústria e Comercio, O ES­
TADO e Rádio Tuba. O desfi.
le, obrJgatóri o a todas as agre­
míaçoes insc âtas, inici a 11<; 14
homs no estádio Lírio Búrigo,
em Capfvarí, com a presença
de autoridedes. Os clubes de­
vem chegar ao estádio mais
cedo, concentrando no lido
externo do estádio à'partir de
13h30m, obedecendo a or-
dem do des file. .

O clube que não Se apre­
sentar para o des file estará
lI1ltom2tiCzmente descl asifice­
do. Por outro 1 alo, o· vence­
dor qUe melhor se apresentar
na abertura vai receber um

prêmio de mil cruzeiros ofere­
cidos por O ESTADO. As

agremiações ficdo concen­

tradas no centro do gramado,
diante da presença das autori­
dades -e para fazer a abertura
oficia da Copa foi convidado
o antigo desportista Salim
Mussí, A Banda Lyra Tuba­
:r<inense vai executar o hino
nacional, enquanto 2!lgumás
das autoridades convidadas fa­
rão o hasteamento das ban­
deiras do Brasil,.' de Santa
Catlllina; do município de
Tubarão e da Copa Arizona.

AUTORIDADES CONVI­
DADAS

Paia prestigiar o de file de
abertura foram convidadas os

. seguintes convidados: o pre­
feito Paulo Osni M3,Y, Edson
P. de CaIValho, presidente da
Câmam: Nelson Lima, presi-
dente daLiga local; o 'artista
Vini Zurnblíck; Tenente Abel, .

Comandante da 5a. Com{llt'
nhia de Polícia Militar; M2!)or

Ordem do desfile
lo, - Nacional de Capivari � Tubarão
20. Cruzeiro de Bom Jesus - Armazém
30. Olimpicus de Pas�agem - Tubarão
40. Olaria de são João - Tubarão

50. Náutico de CapivaIi - Tubarão

60. - 3 de Outubr0 de Imbituba - 1mbituba
70. Siderurgia de Capivari - Capivari
80. Caiurú de Lauro Muller - Lauro Muller

90. Botafogo de Santiago n "'I

100. - América de Bentos - LagUna'
110. Palmeiras de Sertão de Estiva
120. Áscodisc de Laguna - Laguna
130. Santista de Orleães - Orleães

140. - Garibaldi de Morrinhos
150. -,- Alvorada de Capivari

.

160. - Vera Cruz de Passagem
170. - Corintians de Cabeçucjas - Cabeçudas.
180. Monte Castelo de Tubarão - Tubarão

Em 8;guaçú e Palhoça
bons jogos amài1hã
Os jogos da quarta rodada serãQ disputados

apenas em dois estádios - ,do Guarani
em Plfltoça, (Renato Silveira) e do

,BAC em, Biguaçu. Em Palhoça serão disputad�
seis partidas, iniciando às 8 hom;
e 'no BAC serão realizados cinco .

jogos com�çando � 8h3(hn.

Todos os jogos apresentam bom nível técnico,
conside18ndo � condições das equipes
que continuam nes� tercaIll rodada.

ESTÁDIO DO GUARANi - PALHOÇA
8 hs·chavcA- Beira Marx,SEG

.

9h2Om - chave A - Polícia Militar x: Estrela do .Mar
lOh50m - chilVe B :_ Cerâmica Silveira x Ponte Nova
l3h30m - chave D - Auminense x Ipiranga
14h50m - Chave D - Os a;;co x Bandeirante
16hlOm j chave B - palmeiras x Guarani
ESTADIO DO BAC - BIGUAÇU
�',h30m - 'chave E - Sul América x Per�ira Oli�eira

.

9h5Om - chave E - São Paulo x Agronômica
13h30m - chave E - União x Aj ax
14h50m - chave C - Sàd,llhadaGn a x Juventlde
16h 10m - Balneário x BÂC

.

/

Jecí CaIValho Chaves, Com sn­

dante da 3 a. Companhia _de
In ãntaría; Salim Muss], An­
gelo Zabot, presidente da
CME; Norton Batist� Névio
Capeler, diretor da Râdío Tu­
bâ; Lourival Cavalcanti, presí­
dente do Nacional e João
Conser Antunes.

, UM CLASSIFICADO
Como não foi completada

a chave de Tubarão com 32
times, a Coordenação geral
decidiu classificar apenas o

campeão da chave, que virá
disputar a grande final em
Horí anõpolís,

A chllVe dy'Tubarào será
definida neste final de sema­

ná, com partidas disputadas
no estádio do Nacional em

Capivari e do Monte Castelo
em o Jicin2lS. Os, jogos serão
iniciados rigorosamente den-.
tIO do horário previsto na

tabel � havendo tolerância so-

mente para o prírneíro jogo
de amanhã, Qualquer equipe
que colocar em campo atleta
plQfissional ou mesmo inseri­
to por dois times estará auto­
màtíeamente descl essiflcada,
Cada agremiação deverá che­
g!l' .ao estádio com antecedên­
da, apresentando ao coorde­
nador OS documentos de iden­
tidade dos atletas antes de
essínar a súmula; assim como

colocar à disposição da mesa

uma boI a oficial em condi­
çOes e a necessidade dois jo­
goS de 'camisas diíerentes,

A Eletromecâníea Ltda, 'de
Remy Pascoal], VIIi oferecer
um troféu ao campeão do
Copão; enquanto a Loja A
PreÉrida VIIi oJertar um tro­
EU ao vice-campeão. O arti­
lheiro do Copão vai ganhar
'um rádio portátil oferecido
por Fospeça

LAGES

Horário e local dos jogos
Sábalo
Estádio do N :clonal � Capívarí
[o. jogo. 15h3Om _ Cruzeiro x S antista

2 Q. jogo - 16h50m _ Olimpicus x C airu

30 .. jogo ·.18hIOm _ Sideúrgicax Ascodisc
40. jogo. 19h3Qm _ Nacionà x Garibaldi
50. jogo. 20h50m _ 3 de Outubro x América
Estádio do Monte Casteio _ OfiCinas
6.0. jogo. 15h30m _ Vera Cruz x Coríntians
70. jogo. lph50m _ Monte Castelo x Botafogo

_,

Dgmingo.
.

,

EStádio do Monie Castelo _ Oficinas
80. jogo. &-hs _ Olaria x Náutico
90. jOgo. 9h2Om _ Alvorada x Pàmeiras
130. jogo· IOh40m _ Vencedor do 7o, x Vencedo r do 80. jogo
Estádio do Nacional _ Capivari
100.· jogo - 8 hs _ Vencedor do 16, x Vencedor do 20. jogo
110.. 9h20m _ Vencedor do 30. x VencecJor do 40. jogo
120. jogo - 1Oh40m'- Vencedor do 50, x Vencedor do 60, jogo
140. jogo· 13 hs _ Vencedor 'do 90. x Vencedor do 100, jogo
ISo. jogo. 14h2Om':_ Vencedor do llo, x Vencedor d'o 120. jogo'
160. jogo - l5h40m _ Vencedor do 130. x Vencedor do 140. jogo
170. jogo - 17 hs _ Vencedor do 1,50. x Venddor do '160. jogo (decisão)

Amanhã
a disputa da,

3a. rodada.
Protestos

julgados
improcedentes

A Copa ÁlizOna' de Fute­
bOl Amador na cidade de
Lages,' em sua terceira rodada
prossegue amanhl .com jogos
n� chaves "X', "lJ" e ""C''',
ficando como bye (rolgam) as

equipes do Juventus de São
José do Cerríto e Zonta E.C.

PROTESTOS
A Coordenação Geral do

Copão recebeu dois protestos
dos jogos realizados em Lages
na segunda rodada. Do E.C.
'Independente contra o, E.C.
Hirto Melegari; da equipe da
Prefeitura MW1iciplll de Lages
contra o América, sendo am­

bos rJ! protéltos julgadrJ! im­
procedentes. permanecendo
nO Copão as agremiações do
Hirto Melegari e América.

•

Tabela de iogos.
Chave "A"

7 de Setembro x Industrid;
Manda Bra a !'A" x-São Pau­
lo; Hirto Melegari x Cruzeiro

,

de Igaras; FOlgà: Juventus de
S. José do Cetrito;

.

Chave "E"
.

Madureira x Reftgo Baiano;
Buatim x América '(Várzea);
contiba "A" x Matran; Ju­
ventude x S1xJ José;

Chave '''C''
E� Campa Belo x Ajax; Ben­
fica x Atlético; América "A"
x Brusquense; Folga: Zonta
EC

-OESTE

-

REGIAO

No oeste

deçide mais

um3 ,çha�e:·
;o.

de São Mig�el
do Oeste'

O ESTADO - 26 de março de 1977 - Pígina'l

do 'passe de Beto Fuscão serão pagos pelo
Pamsiras.

Prua o lugar de Beto, o Grêmio conta
com o zagueiro Oberdan, que jogou pato
Santos e pelo Coritiba, e que foi contrata­
do no início do ano, quando o Pameíras
já manifestava seu' interesse no jogsdor da
seleçao brasileira.

Árbitros�__________________ __ --J

ESTÁDIO DO BAC - &IGUAÇU
Rli da Conceição
Luiz Carlos Portela
IIson José Dematia

ESTÁDIO RENATO SILVEIRA - PALHOÇA
Eu rico Martins

Pedro Paulo de Souza
Waldir dos Santos

EluicoMartins volta a atuarnesta rodaia

Grêmio preferiu ficar com·
Oberdan. Vendeu 8eto Fuscão

. A estréia de Carpegglani

se no rallye de aber,ura da'

temporada de automobilism@

Ribas e Canalli, otimistas na .la.. etapa do Regional de Rallye

srNTEsE ------...,.......-�

REMO

Semana passada o presidente da Federação Aquá­
tica de Santa Catarina, Jorge Trilha, esteve no Rio de

JaneiIo participando de uma reuniãq com a CBD,
quando expôs os problemas que o remo de F1orianó­
polis está enfrentando. Heleno Nunes, presidente da

CBD, prometeu ajudar a FASC o mais breve possível.
FUTEBOL DE SALÃO
"0 grupo "Novos Horizontes" de São Pedro de

Alcântara realizará amanhã um torneio de futebol de
salão. A tabela e horário dos jogos é a seguinte: A.
Gonzaga x Campo Grande(81h30m) Boa Parada x

'Celesc (9h30m), vencedor do primeiro x vencedor do

segundo (lOh40m) que decidirão o vencedor do· turno
da manhã, Na parte da tarde jogarão O Estado x

'

Koesa (13 horas), Aymoré x Palmeiras (14 horas).
Após a decisão dos vencedores do período da tarde
será disputada 'a partida entre o campeão da manhã e

o da tarde (às 16h30m).
TÊNIS
A seleção catarinense de têsni que participará do

Campeonato Integração em Minas Gerais neste fim de
semana é composta 'pelos seguintes atletas, Lino
Patsch e Carlos Haff, Suzana Werner e Helena Zen

(categoria até 12 anos), Carlos Kurt e Carlos Gropp,
Rosana Müller e Katia Loureiro (até 14 anos),
Roberto Sedrez Filho e Marcio Werner, Patrícia
Zarling 'e Arlete Hoffmann (até 16 anos), Moacir
Werner e Luiz Kartopp, Eliana. Zarling e . Marcia

GonÇalves (até 18 anos), Carlos Al�es e José santiago,
Cristina Barbato e Norma HOldbr,echtjadultoS). Os
'vencedores de cada categoria disputará com Brasília
no final ,de abril •

HOBIECAT
Hoje e amanhã no Veleiros da nha' prossegue o

Campeonato Estadual de Hobie Cat. O percurso está
sendo realizado na raia A. Haverá dUas regatas hoje e

duas amanhã, conforme o vento. Se estiver fraco duas

,

Inicialmente, O Glêmio pedia Cr$ 3
mílhües pelo passe de Beto, mas, diante
da insistência do jogador em ser negocia­
do, reduziu seu pedido para Cr$ 2 mi­
lhoes 500 mil. Depois da reunião entre

Nelson OImedo e Ferrucio Sandoli, a

direção do Glêmio concordou em receber
os Cr$ 500'mil com a arrecadação de
dois jogos amistosos, desde que o Palmei­
ras s� responsabilize pel o percentual COl�

respondente ao jogad_?r.

cancha Paulo Cesar Carpegiani. No, Anda­

iaí, às l5h30m, América x Portuguesa,
com arbitragem de José BobertoWright.

c:u:� o 10 ptimeiros p ara o campeonato brasilei-
ro.

TodOs os carros dos c8l:arlnenses estão muito
':.bem preparados e �quiP!idos. com, �pu1ações
que já: somam algUma eXperlêncià, dentre das a

dupla c lII1peã é Itarinense; forritlMa por Joe
EIi!6 Lindner e Celso Temes Léli.

Aderbal qa Silva Grillo, pilotan�o o Che­
vette 888, é outro que tem boas possibilidndes,
sendo o único c8l:arinense com vitória fora de
Santa Catarina e que tem como navegador
Evaldo FUrtado, com o qual Venceu li última
prova da temporada de 1976, e que tem sido
um navegador de bom desempenho.

Jo!lo Batista Ramos Ribas pilotará o BT�j)ílill
839, na volta de Ronaldo Vicente CamllJJ à
,navegaç3:O, já que estava afastado das provas.
mas é um navegador experiente e muito seguro,
o que aumenta il$ pOSsibilidades da dup_Ia.

Boas ch!ll1ces, com um, carro mUlto bom,
Rodrigo D'Eça Neves e Milton Luiz da Concei­

ção, poderão, igu!llmente, aparecer entre os

primeiroS.
O casal Rubens Tavares da Cunha Mello-Mi,

tiam K. da Cunha MellO. bem como li dupla
ibrmada pOr Clóvis Santos e Issllcar Lem,
também estão bem cotados para somarem pon­
tos nes ta la. etap2l>

regatas poderão se realizar no próximo domingo. A

informação é de Álvaro Fonseca Junior, diretor de
vela do Iate Oube:

CICLISMO
Amanhã na Beira-Mar Norte será realizada li

corrida ciclÍstica em comemoração aos 251 anos de

F1orianópolis. Às provas iniciam as
.

8 horas com a

participação de ciclistas de terceira categoIia e es­

treiantes. Às 9 horas, corrida de' ptimeira e segunda
categoria, com percurso de 64 quilômetros. O prêmio
para o primeiro lugar na prova principal será uma

bicicleta Monark.
REMO
A FASe' participará amanhã da regata pré-cam­

peonato 'de remo (junior). F1orianópolis vai ccm

cinco guarnições, onde disputará com iatistas do

Paraná, São Paulo e Porto Alegre.
.

BASQUETÉ
O Peru venceu o Brasil por 86 a 81, sexta-feira

em Lima, tornando-se Campeão dos XVI Sul' Ameri­
cano de basquete feminino. Após seis campeonatos
conquistados pelas brasileiras, que tiveram a participa­
Ção mais ofensiva deste Torneio. Em terceiro lu.gar
ficou a Argentina. Oassificação final: Peru 14,pon1os
Brasil 13 pontos Argentina 11 pontos, Colúmbia,
Paraguai e Equador 1'0 pontos, Chile 9 e Bolívia 7.,

I

Porto Alegre - O GJêmio vendeu o

passe do zagueiro, Beto FuscÍio ao Palmei­
ras por Cr$ 2 milhões e mais a renda de
duas partida> amistosas entre 0'3 dois

clubes, em data a ser determinada, A

transação foi acertada pelos diretores Fer­
tuciO Sandoli, pelo' Pàmeiras, e Nelson

_Qlmedo, pelo G'êmio,
Beto Riscão viajou para São PlB.Ilo, a

fim -de iniciar os exames médicos e. acertar

detallies de seu contrato com o' Pàmei ras,
O zagueiro ficou contente em ser vendido

para o Irtebo! paulista porque acha que
assim terá mai ores oportunidades de ser

reconvocado pàraa seleção brasileira.
Com o dinheiro da venda de Beto

Fuscão, o Grêmio pretende contratar um

golei lÜ p ara substituir Cej as, pois também

pretepdia Benitez. Do Paraguei, que che­

gou para o Internacional. Os 15 por cento

O campeonato carioca começa hoje
com dois jogos. No Maracanã, às 17 horas,

.

com arbítagem de Airton Vieira de Morais,
. Flamengo x Olaria, com estréia do meia

Com a realização da la. Etapa do Campeona­
to Regional-Sul de R!Illye, com largada e cheglt'
da em �o.rto Alegre, será �?erta h9j.e a tempora-

1'da brasiletra de automobIlismo, embora com o

núme�':e dura�ão ,d21S provas reduzidos, dentro
das detenninilções no Conselho Nacióii'íll do
Petr6leo.

A· plQva tem sua largada marcadpara às 10

horas e um percurso de 200 quilômetros,
passando pelos municípios de Gravataí, Taqua­
ra, S!II1to Antonio e Osório, devendo a chegada 1

ocOl1e às 15 horas. ,

Participam da pn:JVIIo denominada R!Illye
GliÍchlt'Car Pirelli. 30 duplas, sendo 19 do Rio
Grande do Sul, 6 de S !II1ta Catarina e 5 do
pamná.

A equipe .GaÚcha-Car. campeã brasileira de
rallye. fic l!Iá .

for!! desta \ pUI)1eira etapi!lr--. em
.

vista de estl!I ao seu cargo - obedecendo. a um

sistema de lQdízio - a organização d�ta etapa.
�sim, com o abandono das competições pela
equipe. CaIXos do Povo, a equipe Azaléillt com
quatlQ PassaíS novos, pllSSOU a reunir o favoritis-
mO da prova.

-

- As seis dupl21S catarinenses, embora com lima

remota possibilidade de vitória, ap�sentam boas

condiçOes para .chegarem entre os pum�iros,
sommdo pontos p8I'll o campeonato regIOnal,
que Será disputado em seis etapllS e que classifJ-

o Nacionalabre O desfile.

Novamente o desfile (do Cop�o-77) nq estádio Litio Búrigo

DepOis da chuva que
interrompeu a primeIra
rodada na cid.ade de Cha'-­
pecO, os jogos prosse­
g ue m norm�enfe nes­

sa cidade no estádio Fri-
· gorí fico de Chapecó. Em
São Miguel do Oeste, no

lr._��������������������������������������������-'�������������������������������������������O�M�OM�FLORIAN,OPOLIS' tense, a chave será decidi-
.

da e amanhã será conheci-
do o cll11peão. No próxi-
mo dOmingo será disputa­
da a fàse' semifinal da
Regiao (com exceção de
Chapecó), jogando o cam­

peão de Soo Miguel do
Oeste contra o vice de
Palmitos (Juventude de
C aibi); é o vice-campeão
de São Miguel do Oeste
ccn tra o Ipa!1ema de
Monda� ambas as partidas
,em São Miguel do Oeste.
DepOis o Juventude rece­
be em Pàmitos a visita do

· vice-campeS'o de São Mi­
�l do Oeste.

TABELA
'

Estádio Frigorífico de
Chapecó - Chapecó
8h30m - Estrel'a x Ipiran-

Kruticooper x CME de Xa-

.

xim
20. BPM x União
Ju ízes da Liga de Ch ape­
c6:
J0[0 Koller, 'Genor Pe­
tOm, . Geraldo Daenecki,
Ubirajara Raupp, Saldo.
val dos Santos e Nelson

· José Gress..
Estádio Atlético Montense
- São Miguel do Oeste
Guarujá do Sul x Atlético
Montense

I

Ipiranguinha x Cruzeiro
Vencedor do 10. jogo x

Venqedor do 20. jogo (de-
cisão da chave)

.

Ámitras da Liga:
Atílio Malmann, Simão de
Oliveira e Luiz Pagliochi

AUTOMOBILISMO
O argentino Càrlos Reutemann sofreu uin addcn­

te ontem, quando testava um novo veículo Ferrari de
seis rodas na pista particular da fábrica ao norte da
Itália. O veículo ficou bastante estragado, mas Reute­
mann nada sofreu. Circularam comentários que a

Ferrari planejava lançar seu modelo de seis rodas nas

corridas do campeonato deste ano, na· Espanha.
Reutemann 'declarou que desconhece a causa do
acidente mas frisou que havia ultrapassado lima

pequena lombada, quando o auto derrapou e bateu
contra a cerca paralela a' pista.

�----------------------------------------------------�------------------------�-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------��.



o ESTADO - 26 de março de 1977 - Pi{;na8

CAMPEONATO CATARINENSE

Começa hoje em Florianópolis
.

com um jogo e um mandado de segurança
Impetrado pelo Juventus de Rio do Sul, contra
decisões do Tribunal de Justiça Desportiva.

Figueirense com um ataque'
improvisado hoje à tarde

Renaux tem desfalques
na zaga e meia canchaO Figueirense e Carlos Renaux abrem hoje, às

16 horas, no Orlando Scarpelli, o campeonato ca­

tarinense de 1977. O Figueirense de Aureo Man­
Iíverní entra em campo com no; Pinga, Nelson,
Adailton, Casagrande; Rubens Paraná, Dito Cola,
Moacir; Mazinho, Osnir, Sidney. O Carlos Re­
naux, de Natanael Ferreira, joga com Ronaldo·
Paulo Sérgio, Ademir, Iaíco, Coral, Osvaldo, Rei:
naldo, Afonso; Gaúcho, Dirmael, Adelmo. O juiz
será.Dalmo Bozzano auxiliado por Ruy Dewitz e

Leopoldo Paganelli Filho. A preliminar será entre
o juvenil do Figueirense e a Casa do Esporte, às 14
horas.

Brusque (Sucursal) - O Carlos -Re- donda, que tem se destacado nos

naux realizou ontem pela manhã um treinamentos. Paulo Sérgio, meio

coletivo apronto, visando o jogo, campista, será improvisado na lateral
contra o Figueirense, tendo os titula- direita em substituição a lsico que
res vencido por seis a um. Altair, com está suspenso por um jogo.'
urna batida na perna, não participou, O Carlos Renaux, corri antecipação
do treino e provavelmente nâo jogará, do jogo para sábado à tarde, resolveu
de acordo com declarações do téc- cancelar a concentração em Cambo­
nico Natanael Ferreira. riú e ficará em Brusque mesmo. A de-
Em lugar de Altair, deverá jogar legação viaja hoje às nove horas e

Ademir, ex-jogador do Volta' Re- retoma após o jogo.
era ofensiva e havia inse­
gurança na detese. A en­

trada de Moacir (com a

deslocação de Osnirpara
o meio e de Sidnei para a

ponta) deu força e segu­
rança, fechando o meio
campo", explicou o trei-
nador.

'

Deslocado para a

ponta esouerde, Sidney
diz que ainda lhe falta um

pouco de adaptação por­
que "eu sempre joguei na
meia esquerda".
- "Não tinha ninguém

para jogar na ponta por
causa das, expulsões.
Vou jogar ali para coope­
rar. No treino de quinta­
feira deu tudo certo, mas
no jogo é mais difícil",
acrescentou o jogador.
Para Osnir, jogar de

centroavante não é pro-

blema. "Já joguei na po­
sição no final do ano pas­
sado no campeonato de
amadores e fiz' cinco
gols, por isso não vou es­

tranhar, embora já esteja
acostumado com a

ponta".
Ficarão no banco Mu ...

jica, Nez7nho, Naninho,
Samir e Humberto, go­
leiro dos juvenis. Luis
Carlos, Nela e Ladel, a

exemplo de Juti, ficarão
parados nesta primeira
rodada cumprindo sus­

pensão automática.
Ontem à tàrde, no Or­

lando iScetpeui, o elenco
do Figueirense fez um re­

creativo. Os jogqdores,
de tênis, jogaram com

posições trocadas e de­
pois fizeram alguns exer­
cícios leves com bola.

AVAl

o perigo das iogadas peloMoacir volta como titular, Mazinho é uma das atrações

Suspenso por um jogo,
quinta-feira, à noite, Juti
será um grande' desfal­
que no time do Figuei­
rense que enfrenta hoje à
tarde ao Carlos Renaux.
O centro avante está em

excelente forma, se des­
tacando nitidamente dos
demais, nos treinos cole­
tivos.

que obrigará' o técnico
Áureo a fazer improvise­
ções, estreiam hoje o

ponteiro Mazinho e o cen­

tromédio Rubens Paraná.
Os dois jogadores foram
registrados ontem de
manhã na Federação e,
se repetirem os coletivos,
serão atrações para a tor­
cida.

O técnico desistiu de
escalar no comando do
ataque o ex-juvenil Paulo

Magaia, que nem ficará
no banco embora esteja
relacionado entre os con­

cen.trados. Áureo

decidiu-se por. escalar
OS�'7ir pelo meio e Sidney
na ponta esquerde, fa­
zendo o trabalho de auxí­
lio ao meio campo e à la­
teral esquerda.
- "No treino de ontem

esta formação melhorou o

time. Antes, a escalação

lado direito, segundo Joel
Ao final do coletivo de ontem para estréiá estivesse avançado. Mas Ademir defendia

no campeonato, o treinador Joel Castro Flo- ainda a posição dele e do lateral ao final do
r.es ficou no meio do campo, analisando as treino:

. atuações do setor direito dos titulares, cem o ...,- Quando o Orivaldo desce para o ataque,
lateral Orivaldo e com o ponteiro Ademir. o perigo de contra-ataque adversário não é
Para ele, durante toda a movimentação, inex- muito, porque eu estou na posição dele mar"

plicavelmente o setor não tinha conseguido o ' candO o ponteiro, se eventualmente ele pegar
mesmo rendimento que o lado esquerdo, e a bola.

contra o Comerciário este problema não po- Joel, porém, era irredutível em seu posicio-
deria ser repetido. narnento, e mesmo ouvindo as explicações

dos dois, atnda considerava a jogada peri­
gosa para a defesa. E estava preocupado com'
o rendimento pelo lado di reito, que fazia até o

centro avante Néia ir buscar jogo mais para o'

iado esquerdo, fugindo, em muitas oportuni­
dades, do meio da área. Orivaldo achava que
existia um defeito na dlstribulção da bola,
quando o time partia da defesa:
- Quem dá, a maior parte dos inícios de'

jogadas é o Veneza, que tem essa função
mais ou menos acertada com todos do time. E

por ele ser canhoto, tem mais facítídade para
as jogadas pela esquerda; o que de certo pre­
fere."
Esta explicação agradou mais o treinador,

que resolveu garantir aos dois que durante a

preleção para a partida de amanhã, conversa­
ria outra vez sobre o problema.

Amenizando um pouco
esta importante ausência,

'�I....,.--FE_DE_RA_CÃ_O_I1 Para os dois jogadores suas atuações ti­

nham sido melhores durante o início' do
, treino, até o momento em que Joel pediu para
insistirem em uma jogada ensaiada, que
Ademir explicava com facilidade:
- Eu sei que vou ser marcado muito de

cima durante as partidas do campeonato, e
havia combinado com o Orivaldo de ensaiar

uma jogada. Ouando pegava a bola perto da

linha lateral, voltava mais para o meio do

campo, esperando a corrida dele nas costas

do lateral, para facilitar a penetração na área

do adversário.

Joel desaconselhou-os a prosseguir o en­

saio deste lance durante o treino, explicando
que poderiam surgir contra-ataques pela es­

querda do 'time adversário, quando Orivaldo
,

INTERIOR
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Palmeiras está definido De:i.ibaraç'ão 3/77.

o l>r,:;,r:;i,:e!;te dn Fcueraçê:o CatG.rinenze de- futebol,
::0 UQO das aua s c.tribuiçoes e, conc í.dcz-ando o que det�rrlina o aI'-"

tico 96 do ::Ceé,ulnncnto da C01�(t Brrvc í.L 1976; em 'lua ". C CA:,:PEli.O IX)
:::3"ADO :DAQU:.:I3 lüiO, �:E:l A:�::"E�lL:ADi• .d. SlTA P!,.::tTICUAÇXo no CAllPEO­
ILHO LRA3IIZ':+R0 DE :'U1'E30L illOFISSIO::AL A rl":,TIíl Di 1977" ;

Qu� por ter sido o C:.:I.lpeZ:o Estadnal de 1976, o J�
invile Esporte Clube, asse.:;.lI'Ou sua ':participação)
n� Copa Brasil de 1977;'

,

Que a Capital <10 Estado, deve ter a sua represcnt.§
ção;
ESTAB:SL:�CE •

"Os ClnlJes, ,;'vai Futebol Clube e Fil)'Ueiren::;e Fute­
- bol Clube, dicrutarão, em melhor de tree partidas'
a c�.:.,u.."lda 'TaCa de Santa. Cntarina no C�.mpeonato 'I
Bru aí Le í

r-o ,
'

'

As rartidos cerão realizudas, loCO apos o t<:lrminO
do C�;:;�· eonaho E3 tadual de 1977, obedecendc re�
mentciçüo CJ.ue ccrn public,,-da poeterio:rmenta pelo I
Dopar-tnmerrtc Té'Cni'co desta entidade':

'

par.a estrear .amanhã
Blumenau (Sucursal) - Com um treino coletivo, realizado

na tarde de ontem, o técnico do Palrn'eiras, Lauro Búrigo,
escalou a equipe que joga domingo contra o Marcílio DIas.
Wandeir; Adãozinho, Airton, Toninha, Celso Silva; Cardo­

zinho, Jorge Luis, Paranhos; Carioca, Jorge Guilherme, e Zé
Carlos.
Os ingressos para a partida estarão à venda a parti r das oito

Horas. A diretoria do Palmeiras está esperando uma renda
muito grande uma vez que a torcida do Marcilio Dias viajará a

Blumenau.

Um novo compromisso para
Néia no jogo de ·Criciúma

Jo;nville ioga muito
desfalcado em Rio do Sul

"O Néia é um excelente jogador e, mesmo joga, precisando dos gols.
que demore para fazer gols de início, a torcida Durante o treino apronto de ontem, ao me­
não deve se irritar com ele, porque ele é da- nos, ele saiu-se muito bem em sua função.
queles que depois de fazer o primeiro desen- Apesar de participar do coletivo com reco­

cabula": mendações para não procurar dividi} muitas
_ bolas, principalmente, as pelo alto, ele conse-

guiu marcar três gols, tomando-se o artilheiro
'

do time titular.'
,

A menos de uma semana, no entanto, elt;
estava no departamento médico, se recupe­
rando de um grave problema na clavícula di­
reita. Ontem ele ainda treinou com uma prote­
ção no local da lesão, e apesar de fugir de
algumas bolas divididas e perder algumas
boas oportunidades de gol no início da movi­

mentação, marcou seus gols, aguentou até o

final dos 80 minutos do apronto e estava satis­
feito. Ele nem voltou a reclamar da falta de

lançamentos do meio campo, corno vinha fa­
zendo depois das últimas partidas em que jo­
gou:
- Fiz: um treino que considero corno bom,

mesmo tendo que me poupar um pouco das
situações 'muito perigosas, porque preciso
estar na melhor forma para domingo. Ainda
não estou nas melhores condições, mas posso
jogar tranquilamente, já que não existe outro

na posição de momento, Mas estou bem certo

que agora vou começar a fazer meus gols se a

maré de sorte continuar como está nos treinos. '

Joinville (Sucursal) A realização de um treino coletivo na

tarde de ontem, serviu para que o técnico Velha definisse a

equipe do Joinville para o jogo de amanhã contra o Juventus
do Rio do Sul. O Joinville deverá jogar com Raul Bosse; João
Carlos, Pompeu, Ditão e Celso; Piava, Fontan e Paulo Garça;
Lucas, Tonho e Linha.,

.

Os jogadores Paulinho, Alberto, Luiz Antonio e Veiga, não
poderão atuar no jogo de amanhã, poiscumprem suspensão.
A viagem a Rio do Sul está prevista para às 13 horas de hoje.

O técnico Velha informou que espera que o Joinville realize
uma boa partida de estréia e que atue ern-Rio do Sul como
autêntico campeão catarinense. Disse ainda que está solici­
tando vários reforços a direção do clube pois deseja djr ao
Uoinville o título de bicampeão catarinense.
o goleiro Wilfried foi emprestado ao Rio Branco de Parana­

guá até o final do ano, pois à clube contava com quatro
goleiros e acarretava despesas demais. O jogador Juarez,
meia cancha que já jogou pelo Botafogo e Vitória da Bahia,
chegará a Joinville somente na próxima segunda-feira, con­
trariando informações anteriores de que estaria ontem na

.

cidade. O jogador deverá se submetera um período de testes.

Florianopolis, 25 de ffiaxço de 1977

Esta observação sobre o único centro avante

profissional que o Avaí tem rio momento, foi
feita por- seu próprio treinador, Joel Castro.
Flores, ainda em janeiro, quando o jogador·
mal tinha assinado contrato no clube, depois
de comprado ao Guarani de Bagé, time da

primeira, divisão gaúcha.
De lá para cá, a ansiedade dos torcedores

para com a baixa produção nas partidas em que

participou, que na prática poderia ser transmi­
tida em gols, passou a ser uma preocupação. E
uma preocupação não só para a torcida, como
para o próprio Néia e seu técnico ..A profecia
de Joel se alonga por um 'tempo bem maior

Documento homologa melhor: de três

Lopes, seu diretor, na reunião
realizada na quarta-feira, in­
formava que na melhor de três
entre Aval e Figueirense, só
serão incluídos os jogadores
inscritos na FCF e que tenham
participado 'do campeonato

.
estadual.

entre Avaí e Figueirense, para
definir o segundo represen­
tante catarinense no campeo­
nato brasileiro ..

Apesar do regulamento, se­
gundo a Deliberação, só ser

publicado futuramente pelo
Departamento Técnico, Ped'_'o

A fim de evitar mal­
entendidos posteriores e dis­
ciplinar definitivamenteo pro­
blema, a Federação Catari­
nense de Futebol divuigou no

final da tarde de ontem, a Deli­
beraçáo 3/77, que estabelece
uma melhor de três p.artidas

.

Beiço saiu. Agora
Palmitos tem Pontes

que certamente ele pensava que duraria o pe­
riodo para o jogador marcar o primeiro, e de­
senvolver a diagnosticada explosão de gols.
Na' estréia no regional, amanhã em Cri-

,

ciúma, Néia vai jogar pela primeira vez com

muita consciência, de sua obrigação principal,
a de ser goleador: Agora que há o problema de
falta de um reserva imediato para ele, sua res­
ponsabilidade aumentou, a tal ponto que

mesmo sem -as melhores condições físicas ele

Mandado de

segurança

contra TJD

Documentos,
ingressos, ume tarde

muito agitada

Palmitos (do Correspondente) - O Palmitos que no ano

passado reabilitou o zagueiro Beiço, então com 43 anos, para o

futebol, este ano repetiu a ação trazendo aos gramados de Santa
Catarina o zagueiro Daison Pontes, também na faixa dos 40
anos,

O time treinado por Adair Bica já está escalado para enfren­
tar o Guarany: Cavalheiro; Rose, Vilmar, Daison Pontes,Mon­
teiro,Mario Roberto,Gilberto, Beto, Valter,Mariano,Cláudio.
TIME ESCALADO
Chapecó (Sucursal) - A Associação Chapecoense realizou

coletivo apronto ontem e está escalada para o jogo de domingo
com Luis Carlos; Cosme, Silva, Décio, Nabé; janga, Valdir,
Sergio Santos; Zezinho, Jorge; Eluzardo.

Rio do Sul (Sucursal) - Embora'
suspensos, Saulo e Baia jogarão A prolongada espera dos dirigentes de clubes <;,10 interior e

domingo pelo Juventus de Rio do presidentes de Ligas por José Pereira Sagaz, gerente do Joinville,
Sul, que entrou com um mandado que tinha a incumbência de legalizar a situação de vários jogado­
de segurança contra o Tribunal de res junto a CBD, perturbou os trabalhos na tarde de ontem na

Justiça Desportiva da FCF por jul- sede da Federação Catarinense de Futebol. Aliás, ontem foi um

gar que os dois já cumpriram suas dia de muita agitação e também de muitas decisões, entre elas a

penalidades ao serem excluídos de da melhor de três entre Avaí e Figueirense pára decidir qual o
uma partida durante o Torneio de clube da capital que participará do campeonato brasileiro deste
Verão. ano. Fixou o presidente da Federação, José Elias Giuliari, os

Vieira e Bráulio, que foram julga- preços dos ingressos que vigorarão este ano no estadual: cadei-
,

dos quinta-feira, o primeiro sus- ras numeradas - Cr$ 50,00; cadeiras perpétuas ou especiais -

pensopordoiseosegundoporum, Cr$ 15,00; arquibancadas - Cr$ 25,00; meia arquibancada - Cr$
não vão jogar contra o Joinville. A 15,0.0; geral - Cr$ 15,00; meia geral - Cr$ 10,00; militar não gra­
direção do Juventus está muito irri- duado-estudantes com carteiras e senhoras Cr$ 10,00. Os expe­
tada com a Federação que, se- dicionários, com carteira', terão acesso livre aos estádios.
gundo ela, está prejudicando a Foi determinado também, que o campeonato juvenil, referente'
formação de seu time. ao ano passado, será decidido agora, entre Figueirense, Palmei-

. ..:_ "Às vésperas do campeonato ras e o Tupy de Joinville, bem como O· início do deste ano, que
as equipes estão enfrentando sé- deverá servir como preliminares dos jogos do ·estadual. Com

. rios problemas para a formação de referência a decisão do juvenil de 76, a Federação colocou em

seus times. A dificuldade não está disputa a taça Carlito Nunes, em homenagem aos seus 18 anos de
na colocação em ordem da docu- Federação.
mentação dos novos atletas e sim Afirmou também Giuliari, que o Secretário Geral, Nilton Pe-

,

na falta de critério por parte do reira, está autorizado a fazer um levantamento para a comprada
TJD", esta é a opinião dos diriqen- sede própria da FCF, que poderá ocorrer nós primeiros dias de

,
tes do Juventus que criticam o não abril.
reconhecimento do Torneio de Em virtude da não legalização de alguns cartões de atletasn-
Verão como oficial. fornecidos pela Federação, Giuliarie Pedro Lopes determinaram

No entender do Juventus, um os clubes que não os possuírem; poderão, isto até a segunda
torneio que é organizado pela Fe- rodada somente, apresentar aos delegados da FCF, as carteiras
deração por solicitação da CBD, de identidade dos jogadores.
com requlamente especifico, com Por volta das 17h30m, Carlito Nu nes recebeu um telefonema de
árbitros designados, com co-' Joinville, de José Pereira Sagaz (só tinha avião direto para Join­
brança de taxas obriqatoriarnern ville, de São Paulo), tranquilizando os clubes do interior, 'que
cunho 'oficial e, por isso, por que tinham lhe incumbido de registrar seus jogadores na CBD. Após
não pods jogadores cumpirem o telefonema, Carlito, auxiliado pelo supervisordo Figueirense;
penas dentro da mesma competi- Claudio Wagner, forneceu a relação dos atletas para o Conselho
ção? perguntam os dirigentes. Regional de Desportos, para registro.

Zé Carlos não' aguento.u
.

,

.
'"

o treino. Danllo JogaPaysandú reclama
50mil pelo passe

de Jorge Luis

No gol dos reservas, ele seria bem testado

pelo ataque titular, Q que provava a predile­
ção do treinador para sua escalação amanhã.
Tradicionalmente quem inicia Q treino no gol
reserva, é o titular.
Mas, logo já se notava a dificuldade de Zé.

Carlos para se movimentar, principalmente
nas ocasiões em que era exigido sua saida

rápida 'da goleira para Interceptar um ata­

cante adversário que entrasse livre. Mas ficou

até ser forçado a sair pela piora da lesão, aos
trinta minutos do treino, depois de ter sofrido
já três gols.
Então Dani lo foi para o gol dos reservas, e

passou a ser confirmado como o titular. Ao

final do coletivo Joelgarantia 'sua posição, e
explicava que a lesão de Zé Carlos não tirava

os méritos de Danilo:
- Eu já falava que poderia ser ele o esca­

lado porque, como o Zé Carlos, estava muito

bem em todos os sentidos.

A única dúvida que o treinador Joel Castro
Flores·tinha para escalar o time do Avaí que
joga amanhã contra o Comerciário, ontem
antes-de iniciar o coletivo apronto, era no gol',
entre Zé Carlos e Danilo. O próprio Joel se
considerava um pouco confuso para chegar a
'uma definição do titular da primeira partida
pelo regional.

Brusque (Sucursal) - Revendo velhos papéis, o diretor de
futebol do Paysandú, Darci Bruner, descobriu um documento,
de janeiro de 74, no qual o Figueirense compromete-se paqar
50% do valor do passe de Jorge Luis, quando este fosse

negociado com outra equipe.
Jorge Luis jogou em 73 pelo Paysandú e no ano seguinte foi

vendido ao Figueirense. Dias atrás, o jogador foi vendido ao

Palmeiras de Blumenau por 100 mu cruzeiros. '.
O diretor do Paysandú, depois de descobriro documento,

ficou muito contente pois espera receber 50 'miL do Figuei-'
rense e anunciou que viajará a Florianópolis corri este fim.

'

Ontem, na Capital, o vice de futebol do Figueirense, Luis
Carlos Bezerra, disse desconhecer o papel mas reconhece

que ele pode existir. "Sabe como é, estas coisas antigas às

vezes' a gente não tem conhecimento", frisou o dirigente.

- Os dois estão muito bem, e não sei quem
vou escalar. Preciso ver no treino.

E foi justamente no treino, mas mais por
fatalidade que por qualificação, que Danilo.

acabou.qanhando a posição. Durante o treino

de quarta-feira, Zé Carlos havia torcido o pé
direito em uma jogada com Néia, e ontem se
movimentava com dificuldade quando foi es­
calado no gol dos reservas.,
- Ele entra mais para se exercitar e ver se

poderá ter condições para domingo, expli­
cava o preparador físico Dacica.
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REGISTRO
Das' Sucursais �

PALESTRA
O diretor de Opera­

ções Industriais e Es�
peciais do Banco de
Desenvolvimento do
Estado de Santa Cata­
rina-BADESC, Carlos
Passoni Junior profe­
rirá palestra sobre
"Oportunidade de In­
vestimentos em Santa
Catarina", durante a

realização do XXI Con­

gresso Brasileiro de
Cerâmica, que será rea­
lizado em Blumenau,
entre os dias 27 e 10 •

próximos.
VARAS CRIMINAIS

Itajaí __; Com vistas a
melhorias no sistema
de desempenho do Ju­
diciário da Comarca de
Itajaí, o vereador Paulo
Henrique Ternes

(MDB) vai solicitar' ao
governador Konder
Reis a implantação de
mais duas novas varas,
uma civil e outra crimi­
nal, para a Comarca lo­
caI.
SARGENTOS

Joinville - O co­

mando do 620 Batalhão
de Infantaria de Join­
ville está informando
queapartirdodia 1°de
abril estarão abertas as

Concórdia - A pro­
fessora Oamir Forner,
retornou esta semana

do Texas (Estados Uni­

dos), onde participou
de um curso de inglês,
com duração de um

ano e que foi finan­
ciada pelas Organiza­
ções Sadia, desta ci­
dade.

MENINGITE VOLTA
,

E FAZ VITIMAS
Joinville (Sucursal) - O

Hospital Municipal São
José, de Joinville registrou
nos últimos dias oito casos

de, meningite, com quatro
óbitos, além de mais cinco

registrados no iníç,j,Q do
mês passado. con1""Ehce­
ção de meningite, há

grande incidência de hepa­
tite, sarampo e difteria,
com várias vítimas interna­
das.

Segundo a direção do

Hospital, as campanhas já
realizadas de nível local e

regional, "não trouxeram
os efeitos esperados. Há
uma grande falta de cons­

cientização por parte da

pcpülaçáo com relação ao

combate dessas doenças.
Há casos de doenças que
só ocorrem por simples

descuido dos pais ou da

própria pessoa".
.

Os casos de sarampo,
4'Ue geralmente ocorrem

nos meses de maio, junho e
, julho, são provocados, se­
gundo a direção do Hospi­
tal, porfalta de vacinas. "Já
estamos ainda longe do pe­
ríodo de maior incidência
dessa doença, e já consta­
tamos cinco casos nos úl­
timos dias. Quando chegar
realmente no período de
maior incidência, seremos
obrigados, se continuar e

aumentando os casos, a

instalar uma equipe de

plantão para atender os

casos de sarampo quando
surgir a época de maior
oco rrên cia".
No Hospital Dona He­

lena, foram registrados nos

últimos meses, aproxima­
damente 1 O crianças víti­
mas de pneumonia. Além
dessa doença, há casos

também de meningite e de­

sidratação, mas todas em

menor proporção, e que
não chegam a preocupar
os médicos do hospital.

No mês de janeiro, foram
registrados somente no

Hospital Municipal de Join­
ville, 12 casos de meningite
e cinco casos de desidrata­

çáo. Neste mês, segundo
os médicos do Hospital não
houve óbitos, mas a inci­
dência dessas doenças,
está aumentando acentua­

damente, principalmente
de meningite, apesar das
várias campanhas desen­
cadeadas pelos vários se­

tores de saúde do hospital.

CLASSES QUEREM ESTUDO

PARA EVITAR ENCHENTES

�epois.de dizer que o governo do Estado e o

Departamento Nacional de Vias Navegáveis,
atualmente Portobrás, haviam feito há vários

anos, um convênio para a dragagem do rio

Cachoeira, cujos trabalhos somente foram ini­
ciados em 1976 e que deveriam prosseguir até
a Baía de Babitonga, o documento ressalta que
a suspensão desses trabalhos não foram expli­
cados às partes interessadas, com exceção do

encarregado da empresa empreiteira contra­

tada, dizendo apenas que "as obras de draga­
gem do Rio Cachoeira, seriam inúteis, já que o

assoreamento do leito dragado, durante algu­
mas semanas ou após cada enchurrada, tor­
nava impraticável a continuação dos serviços..
COMISSÃO
Recentemente foi constituída uma comissão

mista da qual participam a prefeitura munici­

pal, a Câmara de Vereadores, o DNOS - Depar­
tamento Nacional de Obras e Saneamento, a

Associação Comercial e Industrial de Joinville
e o Centro de Engenheiros de Joinville, para
estudar, examinar e propôr medidas que visem
solucionar todos os problemas que ocasionam
frequentes alagamentos nas principais ruas de

Joinville.
O DNOS, por sua vez, elaborou recente-

. mente, um levantamento da precipitação plu­
'vlométnca.a fim de estudar a média da cidade,
partindo do mapeamento por setores com a

colaboração do Centro de Errgenh"eiTos-d-e'
Joinville. Entretanto, as obras de dragagem do

Rio Cachoeira foram suspensas e a Comissão
Mista acredita que após a realização dos estu-.
dos técnicos da bacia hidrográfica de Joinville,
os trabalhos possam ser rei,!iciados.

Moradores de bairros reclamam

mais atenção do Samae local
Blumenau (Sucursal) - Mo- falta de água, ou raramente gves até o próximo dia 20 de

radares dos bairros de Garcia explica que houve falta de abril, segundo informou a dire­

e Itoupava Norte (Morro da energia n6s reservatórios, toria da Receita da Prefeitura

Goiaba) estão bastante des- desculpa esta não confirmada de Blumenau.

contentes com o Serviço Au- pela Celesc. Para facilitar os trabalhos de

tônorno Municipal de Àgua e Os moradores _acreditam entrega das declarações para

Esgoto _: SAMAE - respon- que o sistema de captação e estas classes, a prefeitura ca­

sável pelas faltas constantes distribuição de água é insufi- locou um posto de recebi­

de água, que às vezes, desapa- ciente e que por isso, um sim- , menta de declarações, na Vila
recem das torneiras por cinco, pies rompimento num cano, Itoupava, ao lado do prédio da

dias. leva dias para ser consertado. Intendência.

O SAMAE, responsável pelo MOVIMENTO ECONÓMI.CO Por sua vez, uma equipe dá
setor, ao ser solicitado pelos As declarações do movi- Secretaria da Agricultura está

moradores para solucionar o menta econômico, dos produ- percorrendo as regiões do

problema da falta de água, ou tores agropecuários, comer- Bairro do Garcia, na localidade

para justificar a situação, aléga ciantes, industriais e das coo- de Nova Rússia, para receber o

que desconhece as razões da perativas deverão ser entre- material.

Serviços da Telesc recebem
críticas na cidade de Itajaí

Itajaí (Sucursal) - Em seu pronunciamento
na última reunião da Câmara de Vereadores o

vereador emedebista Paulo Henrique Ternes

criticou os serviços da Telesc naquela cidade,

alegando .que "apesar de suas modernas insta­
lações e de dispor de um equipamento super­
moderno, a empresa não vem favorecendo o

público e cumprindo com o prometido".
As palavras do vereador são baseadas no

fato de a empresa ter vendido novos aparelhos
télefônicos com prazo de 30 a 9Ô dias para'
instalação e que, passados 240 dias, a Telesc
não se manifestou sobre o assunto.

O vereador considerou "injusta" a posição
da Telesc de "gerir os seus negócios com o

dinheiro dos usuários, sem pagar juros e cor­

reção monetária". O vereador acrescentou

também que o número 1 02, de informações,
não está funcionando' devidamente, e que os

"orelhões" prometidos, que seriam instalados,
ainda não apareceram".
ESCOTISMO

Pela segunda vez, a vereadora Iraci Sodré

levantou na Câmara de' Vereadores, o pro­
blema do escotismo em Itajaí considerando-o
atualmente "deficiente e necessitando de'

ajuda".
Os escoteiros se constituem numa tradição e

patrimônio da cidade, já foram em outras épo­
cas, mais dinâmicas, e agora estão abandona­
dos. A vereadora, ao final do seu pronuncia­
mento solicitou ao presidente da Câmara

Dalmo Feminellâ que intercedesse junto ao

prefeito-para con,seguir uma ajuda mensal des­
tinada ao escotismo.
AVENIDA

Na ocasião, o vereador tolereu Sestrem

:MDB) solicitou ao presidente da Cãrnara.jque
encami nhe ao prefeito Gazaniqa, um pedido de
fechamento para a Avenida Irineu Bornhau­

sem. Sestrem alegou que "esta artéria deve ser

interditada para receber melhorias e recupera­

ção e evitar os acidentes, que tem sido uma

constante".
'

Luiz Gomes cogitado para ser o

novo presidente da Celesc
Joinville (Sucursal) - o ex­

candidato a prefeito por Join­

ville, Luiz Gomes está sendo

cogitado para assumir as tun­
çóes de presidente da Celesc
-- Centrais 'Elétricas de Santa

Catarina; em substituição ao

atual presidente Hercílio luz

Collaço, A informação foi pres­
tada ontem por fontes ligadas
a própria Celesc em Florianó­

polis.

Os motivos da substituição
da diretoria não foram revela­

dos, mas as mesmas fontes

acreditam que fazem parte da

atual reforma administrativa
do governo Konder Reis.

O ex-candidato a prefeito de

Joinville nas eleições do dia 15

de novembro do ano passado,
declarou ontem em Joinville

que desconhecia o fato, mas

que se for convidado oficial-

mente pelo governador Kon­

der Reis, aceitará o cargo ime­

diatamente.
Declarou ainda que na pró­

xima semana irá manter um

contato' com Florianópolis a

fim de se inteirar dos rumores

que envolvem o seu nome,
Acrescentou Luiz Gomes, que
sempre quando há estudos

para nomear alguém, esta pes­
soa é sempre a última a saber".

, Joinville (Sucursal) - As classes empresa­
riais de Joinville, Câmara de Vereadores e Pre-"

feitura Municipal. enviaram ontem, -ao Presi­
dente da Sudesul, Paulo Melro, um memorial

solicitando a elaboração de estudos técnicos

da bacia hidrográfica de Joinville a fim de ten­

tar solucionar todos os problemas decorrentes
das constantes enchentes das principais ruas

da cidade durante o período das chuvas.

De acordo com o documento, a ausência de
inscrições para o in- um estudo técnico completo dos rios Ca-

gresso no curso de choeira, Jaguarão, Matias, Bucareí, Itaum ei lrí­

Formação de Sargen- riu, todos situados no perímetro urbano e cau-.

tos do Exército. As ins- datórios da lagoa Saguaçu que se interliga,
crições podem ser fei- por sua vez, com a baía da Babitonga, no estuá­

tas na terceira seção rio de São Francisco do Sul, ocasionam fre­

daquela unidade, no quentes enchentes nas ruas da cidade quando

horário das 13h30min' chove, face a incidência das marés.

às 16h30mi n e os can-
Ainda segundo o documento, "o aumento

didatos deverão
continuado de superfícies lisas, o crescente

aumento do volume de detritos, o fechamento
preencher os seguintes do canal do Linguado e a grande precipitação
requisitos: certificado pluviométrica, tem ocasionado de um lado, a

de conclusão do 10 maior rapidez das águas para as partes mais

grau, idade incompleta baixas da cidade a partir de seu centro princi­
ou igual a 24 anos e ter . .pat, e de outro, o assessoramento dos rios, ca­

bons antecedentes nais, t.aqoa.do Saguaçu eBàía da Babitonga,

morais.
- - CUjoS- resultados são cada vez .rnais desastro-

PORTO BELO
;}em e assolam a cidade".
SUSPENSÃO

Estará se realizando
amanhã, em Porto Belo
a tradicional Festa do
Senhor dos Passos,
com procissão no pe­
ríodo da tarde e missa

campal pela manhã.
APREENSÃO
_Lages - Uma carro­

cinha para prender
cães de rua começará a
circular esta semana

em toda a cidade, se­

gundo estabelece con­

vênio firmado eritre a

Faculdade de Veteriná­
ria e o Departamento
de' Serviços Urbanos
da prefeitura. Os cães,
apreendidos serão
conduzidos para o

canil daquela facul­
dade e em caso de
serem animais de esti­

mação, o proprietário
terá que pagar uma

taxa de alimentção
para retirar o animal, e
apresentar atestado de
vacina anti-rábica e o

pagamento de uma

multa. A taxa de ali­
mentação correspon-

, dente a ,1 0% do salário
mínimo. Os cães' sem
dono, ficarão no canil,

o

à disposição da facul­
dade de Veterinária
para estudos acadêmi­
cos.

CENTRO SOCIAL
Blumenau - O

Centro Social da Re­
pública Argentina es­

tará promovendo hoje,
a parti r das 18 horas,
uma churrascada be­
nefi ciente, para anga­
riar fundos com vistas a

realização de melho­
rias naquele estabele­
cimento. Um jogo de
bingo também será rea­
lizado para proporcio­
nar uma maior renda à
promoção.
VOLTA
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RELATóRIODA DIRETORIA

Senhores Acionistas

Cumprindo disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de Vv.S·s., o Balanço e Demonstrativo da Contade Lucros e

Perdas relativo ao exercício findo em 31 de dezembro de 1976, acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal.

Para eventuais esclarecimentos, esta Diretoria se coloca ao inteiro dispor dos senhores acionistas. ,

.

Florianõpolis (SC). 09 de março de 1977.

Roberto Bessa - Diretor Gerente

Osny De Lima Veiga· Diretor Comercial

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

A T I V O

DISPONíVEL
Caixa ·1· ...•....

-

...•.

Bancos '."
.

REALIZÁVEL
Contas a Receber -;' ','

.

Duplicatas a Receber .

Participações Diversas .

Estoques Inventariados .

IMOBILIZADO
Imóveis e Correções : .

Móveis e Utensílios e Correções .

Veículos e Correções .

Imobilizações Financeiras .

COMPENSADO

59.491,03
2.152.544,48 2.212.035,51

189.995,07
9.320.114,77
181.839,59

4.156.532.18 13.848.481,61

3.534.797,93
489.756,45
149.659,78
347.139,(iJ4 4.521.353,20

Ações Caucionadas '.'
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,00

Devedores p/Títulos em Cobrança
'

'. . 1.844.203,62

.Seguros Contratados 2.215.000,00

Compromissos p/lnterveniênCia-VDC 67.500,84

TOTAL DO ATIVO ······· .. ··················\

PASSIVO

4.126.744,46
24.708.614,78

EXIGíVEL
Instituições de Crédito, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.120.631,46

1.111.546,41
683.049,57

7.147.833,94
1.107.225,59 15.170.286,97

Contas Correntes (Çredores) .

CredoresDiversos .

Obrigações a Pagar .

Títulos Descontados :
'

NÃO EXIGíVEL
Capital , : .

Fundo de Reserva legal " .

Fundo de Previsão '
.

lucros Suspensos .

Fundode Depreciações - :- .

Provisão p/Devedores Duvidosos .

Correção Monet. Ativo lrnobilizado : .

Fundo Manut. Capital Giro Próprio .

COMPENSADO

Caução da Diretoria. . . . . . .. .. . .. ... . . . . . . . . 40,00

Títulos em Cobrança '. . . . . . . . . . . . 1.844.203,62

Contratos de Seguros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.215.000,00

Interveniência por Avaç - VDC' . '. . . . . . . . . . . . . . . . 67.5QO,84

TOTAL DO PASSIVO · .. ·····················

4.000.000,00
90.000,00
220.000,00
335.162,87
360:726,80'
·279.726,08

560,12
125.407,48 5.411.583,35

4.126.744,46
24.708.614,78

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31.12.1978

DÉBITO

Despesas com Mercadorias .

Despesas Gerais .

Descontos � Abatimentos Concedidos .

Gastos de Vendas .

Depreciações .

RESULTADO A DISTRIBUIR

844.828,39
5.348.315,77

59.525;42
2.982.654,47

85.548,60

324.000,00
40.000,00
220.000,00
155.473,31
124:845,35
334.903,94

Gratificacações a Pagar .

Fundo de Reserva legal ;.

Fundo de Previsão .. ,: : ..

Provisão p/Devedores Duvidosos . ..

Fundo Manut. Capital Giro Próprio ','

lucros Suspensos .

SOM A .

CRÉDITO
Lucro Bruto em Mercadorias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10.306.220,92

lucros Apurados 124.398,04

1.199.222,60

10.520.095,25

Descontos e Abatimentos Obtidos 17.252,61
72.223,68Juros Ativos .

SOM A 10.520.095,25

Roberto Bessa
Diretor· Gerente

Osny de Lima Veiga
Diretor -,Comercial

Osvaldo Luiz Machado

Técnico em Contabilidade

Reg. CRC-SC. nO 5.977

PARECER DÓ CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal de Móveis Cimo de Florianópolis S/A, reunidos para examinar ° Balanço Geral, Démonstrativo da

Conta de Lucros e Perdas e demais documentos postos à sua disposição, tudo relativo ao exercício de 1976, após minucioso levantamento,

encontraram tudo na mais perfeita ordem e exatidão, recomendando, por isto, aos senhores acionistas, sua integral aprovação.
Florianópolis (SC), 09 de março de 1977.

Walter Osly Koerichv Nilson Elpídio da Silva José Dias

�.
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Dois financiamentos da
ordem de 49,9 milhões de
cruzeiros foram aprovados
pelo Banco Nacional da
Habitação, dentro' do Plano
Nacional de Saneamento­
Planasa - para a ampliação
e melhorias nos sistemas de
abastecimento de água dos
municípios de Criciúm� e

Imbituba.
O primeiro financia­

mento, no . valor de
16.520.420,00 milhões
permitirá a Casan a execu­

ção de melhorias e amplia­
ção no sistema de abasteci-

Dívida impede novas

obras em Tubarão
Tubarão (Sucursal) - Os

asfaltamentos do acesso Sul
de Tubarão, do acesso a

BR-101 via Morretes, do
acesso BR-101 via Ponte

Nova,e a construção de' um
novo Forum do município
são as obras prioritárias do
prefeito Paulo Osny May,
que encontra-se impossibi­
litado de realizá-las, já que
a dívida deixada pelo ex­

prefeito atinge 17milhões e

o orçamento da prefeitura é
de aproximadamente 26

milhões.
Paulo Osny May já esteve

na Capital do Estado ten­
tando conseguir uma au­

diência com o governador
Antonio Carlos Konder
Reis mas não foi atendido.

Os vereadores do muni­

cípio estão estudando uma

reunião entre as duas ban­
cadas a fim de, em audiên­
cia com o Governo do Es­

tado, 'reivindicar as obras
mais prioritárias.

mento domunicípio de Cri­
ciúma. O segundo, da
ordem, de
Cr$ 33.439.176,00 dará a

Casan condições de melho­
rar os sistemas de abasteci­
mento de água de Imbituba,
'que beneficiará direta­
mente os bairros de. Vila .

Nova, Vila Alvorada e Pais
Leme.

O Besc atuará como

agente financeiro nos dois
casos,' repassando ao mu­

tuário final 9S recursos for­

necidos :peJo BNH. ,

Polícia intervem -

.Ia fila
Chapecó (Sucursal) -Filas integradas pormais de carga horária mais elevada para lhes garantir uma

200 pessoas senformaram até ontem em frente ao remuneração condizente com suas necessidades.
Centro de Saúde de Chapecó. Eram os professores Interpelados pe'lo repórter, os professores aponta­
que conseguiram as aulas excedentes para lecionar e, ram ainda a baixa remuneração e a falta de coesão
atendendo as exigências da Secretaria da Educação, dentro da própria classe profissional como responsá­
aguardavam a vez para fazer os exames necessários à vel pela má qualidade do ensino ministrado na re-

obtenção da carteira de saúde.
.

gião.
No início, a impaciência e a irritação fez com que PROFESSOR: MÁQUINA MAL ENGBAXADA

alguns professores proferissem imprecações contra a Na acepção do acadêmico em administração 'de
morosidade do atendimento o que sugeriu aos fun- empresas João Afonso Boelter,. "o professor é uma

ci�nários doposto chamarem aY..Rádio Patrulha pára máquina mal engraxada, anti-econômica e contra­
"evitar possíveis distúrbios". producente". João Afonso professa o pensamento fi-
A polícia compareceu ao· local, mas sua atividade losófico de Mc Luham, segundo o qual a escola,

limitou-se à coordenação da extensa fila para possibi- apresentada nos moldes atuais, é uma instituição fa-
litar um atendimento disciplinado. lida.

DESCONTENTAMENTO Ele argumentou seu ponto-de-vista citando que o

D d .,.

d ' ensinoministrado nas escolas está radicalmente afas-
es e o mIc�o «? processo de acess?, escolha de tado da realidade do mundo e não capacita o aluno

vagas e determma�aodo local para lecionar, os pro-r para assimilar a contextura mundial. "Ao contrário,fessores vem ma?�fest�nd� seu de.scontent?men�o bitola-o".
�ara com a� modIfIc�çoes mtroduz�das na slste",!-a- Para ele, as quatro horas diárias de ensino escolartica do enslI.lO, atraves �a �ecretana da E�ucaçao. são menos proveitosas que uma hora de televisãoAlguns �e disseram prejudicados com a atitude da assistida com bos programas de cunho educativo.Secretaria em dar privilégio aos professores forma-' '

dos em licenciatura curta. Afirmaram que "meus ex-

alunos, com licenciatura curta passaram, enquanto
eu, com licenciatura plena, com mais tempo e di-
nheiro investido nas faculdades, não fui admitido no

magistério":
A maior reivindicação está n� estabilização dos

professores licenciados, normalistas e também da­
queles que não pertencem ao quadro do magistério.
Estes justificam dizendo que a necessidade de fazer
todo ano o concurso público para reingresso no ma-

.

gistério impede a efetivação de um proc�sso normal
de crescimento profissíonal.J'visto que a própria ins­
tabilidade psicológica já se toma empecilho para as

atividades do professorado".
Eles disseram ainda que há professores que se

satisfazem com poucas aulas, mas que os professores'
que vivem exclusivamente do ensino necessitam de
maior número de aulas para lecionar, isto é, uma

Pelo presente, ficam convocados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Extraordinária desta Sociedade, a
realizar-se em sua sede social, à Estação Cocal- Morro da

Fumaça, neste Estado, às 16,00 horas do dia 29 do mês
corrente, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do
Dia:

'

a) - Alteração nos Estatutos Sociais na parte referente a

composição, Eleição e Remuneração do Conselho Fiscal
e'

b) - Outros assuntos de interesse social.
Est. Cocal, Morro da Fumaça, 11 de março de 1977.

Henrique Gueshio Sato
Diretor-Gerente

MINERAçÃO SANTA CATARINA SIA
CGCMF nO 86.531.225/0001.90

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

BOLSA DE VALORES DE

SANTA CATARINA
LEILÃO ESPECIAL

A, Bolsa de' Valores de Santa Catarina torna público
que fará realizar no dia 6 de abril próximo, às 13,00 (treze)
horas, no recinto do pregão da Bolsa, leilão especial de
ações a seguir .relacionadas, toêlâ.�· de .valor nqminal e

'

'Iance mínimo de Cr$ 1,00 (um cruzeiro): 1.416.000 Ordiná-
rias Nominativas de emissão da Multipla S/A Administra­

ção e Participações, 27.500 Ordinárias Nornlnativas de

emissão da Textilplast Indústria de Plásticos S/A, e, 9.456
Ordinárias Nominativas de emissão da Plaville Indústria de
Plásticos S/A, empresas essas com sede em Joinville (SC),
e cujas açóes são de propriedade da Cibrafi'- Cia. Brasi­
leira de Crédito, Financiamento e Investimentos - em liqui­
dação extrajudicial, leilão devidamente autorizado peto
Banco Central do Brasil, na forma do parágrafo 1° do

artigo 16 da Lei 6024/74.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO'
Florianópolis;em 22 de março de 1977.

GERALDO ISOLDI DE MELLO CASTANHO
.
Presidente do Conselho de Administração

Iniciando suas atividades na cidadede Blumenau está admitindo para início imediatp de
trabalho, elementos jovens, altamente motivados, com muita iniciativa e liderança para ocupa­
rem os seguintes cargos administrativos:

C_ódigo adverte empresa
que polui em Slumenau·
Blumenau (Sucursal) - O serviço de fiscalização

de posturas da prefeitura de Blumenau, expediu, no
início desta semana, uma notificação advertindo a

fábrica de artefatos têxteis - Artex SIA de que po­
derá sermultada de 50 até 100 por cento do salário, se
insistir em lançar os dejetos industriais num depó­
sito de lixo, localizado no bairro Garcia, a céu aberto,
ao invés de fazê-lo no aterro sanitário municipal,
localizado no Bairro de Itoupava Norte.
A advertência, datada de 21, dá à empresa um

prazo de 10 dias pará se adaptar às exigências dos
artigos 44, 45 e 50 do código de posturas do municí­
pio, que atualmente estão sendo infringidos pela
Artex e que regulam matéria deste gênero. Segundo
fontes da secretaria de "obras e serviços urbanos, a

prefeitura tem respaldo jurídico, inclusive, Para in­
terditar o terreno, onde a empresa atualmente depo­
sita o seu lixo industrial.

Criciúma e Imbituba
beneficiadas pelo BNH

,SUPERVISOR �DMINISTRATIVO

,
Pede-se formação superior em Economia, Administração de Empresa ou Ciências Contá­

beis. Com experiência mínima de 5 anos em coordenação das seguintes áreas: Administração de
Pessoal, setor Fiscal, Custos; Caixa, Vigilância, Assistênci,a Médica e Serviços Externos,

ENCARREGADO (A) DE ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL

Embora admitindo as más condições SOCIO.
profissionais do professorado, João afirma ser o pro.
fessor uma máquina já esgotada e ultrapassada, ao
mesmo tempo em que classificou-o como "objeto das
decisões alheias".
A tese de Mc.Luham citada por Boelter acrescenta

que "a maneira pela qual a educação. é, hoje, minis;
trada, está totalmente superada. Enquanto umai
criança recebe informação e cultura, através de ve],
culos de comunicação modernos, como a televisão
as escolas continuam num processo arcaico. d�
transmitir o be-a-bá e o dois-mais-dois, por via de
processos didáticos discutíveis".

.

Para Me Lliham o ensino precisa modernizar-se a
tal ponto de se utilizar de circuitos fechados de TV
que permitam 'um único professor transmitir sua cá.
tedra paramilhares de alunos a um só tempo, além de
preconizar outros sistemas que tão avançados como a

TV, consigam os resultados esperados. Uma' das
teses é a que prevê a formação profissional do
homem ainda dentro da escola, com a teoria e a prá,
tica, evitando-se a repetitiva e cansada tradição de
oferecer aos alunos apenas a teoria em aula e a prática.

num segundo estágio, já no exercício das profissões:

\'�Nltl�
CENTRO
AP/01 - Apartamento no Edifício Alpersted, dois' dormitórios,
suite, amplo living com sacada panorâmica, dep. de empregada
completa, bwc com box de acrílico e pia de mármore, azulejos
decorados, gás central, garagem individual. Estuda-se proposta.
CENTRO
AP/02 - Edlficio Sâo Francisco, dois dormitórios, living, de frente
área de serviço, bwc com boxde acrílico, garagem individual.
Cr$ 150.000,00 e transfere saldo a Cr$ 1.600,00 mensal.

.

BOM ABRIGO
RE/01 _:_ Rua Professora Rosinha Campos, residência de 3 dormi,
tórios, dep. de empregada, living com dois ambientes, área de
serviço, mobiliada.

.

Cr$ 200.000,00 a combinar e saldo aCrS 2.900,00 mensal.
ESTREITO
REIaS -'- Rua Afonso Pena, residência de dois dormitórios, uma
suite, dep. completa de empregada, bwc social com box, lage.
'nova, acabamento em gesso, azulejos decorados, garagem. balcão
de fórmica na cozinha.

.

Cr$ 600.000,00
BOM ABRIGO
RE/06 - Rua Joaquim Carneiro esq.uina com Rosinha Campos,
residência em construção de doi.s dormitórios, living, copa, área de
serviço, garagem, dep. de empregada completa.

.

Cr$ 320.000,00 com pequena entrada e saldo a financiar.

COQUEIROS
RE/07 - Residência em construção, 155 m2, dois dormitórios,
uma suite, amplo livtnq. copa, hall, área de serviço, bwc social com
box de acrílico. lavanderia, dep. empregada.
Cr$ 700.000,00 com pequena poupança· e saldo a financiar
TRINDADE

- RE/08'- Residência mista, ótima (ocalizaçào. 4 dormitórios, gar,a''"

gem e!c. Áceita-se pe��ta com terreno, automóvel etc.
ABRAAO .

TR/01 - Terreno plano com 366m2, esquina, ótima localização.
Aceita-se proposta.
Cr$ 140.000,00
SÃO JOS€
Diversos terrenos com ampla possibilidade de financiamento.

BIGUAÇU
.'

Giversos terrenos com ampla possibilidade de financiamento.
RATONES
TR/04 - Estrada Geral, 18.000 m2, com casa e engenho, luz,
escola..
Cr$ 150 000,00.
BALNEÁRIO DANIELA'
TR/03- Terreno de 360m2, 15 metros de frente, aterrado, cercado,
arborizado e pronto para construir.
Cr$ 75.000,00 (aceitá-se proposta).

h.a.

-INDÚSTRIA E COMÉRCIOElemento com experiência comprovada em toda rotina de Departamento Pessoal ou seja:
Recrutamento e Seleção de Pessoal, Admissão, Cadastramento e Demissão de Funcionários,
bons conhecimentos de Leis Trabalhistas e Previdenciárias, Dar-se-á preferência aos candida­
tos que possuam conhecimento do idioma alemão.

Iniciando suas atividades na cidade de Blumenau, está admitindo para início imediato de
trabalho os seguintes profissionais: (

.

ENCARREGADO (A) DE SETOR FISCAL

Com experiência comprovada em escrituração de livros fiscais; emissão de guias de.reco­
Ihimento de ICM e.lPI. Bons conhecimentos contábeis e de caixa. Os candidatos deverão possuir \

bom relacionamento com Bancos e Repartições Públicas locais,
ELETRICISTA

ENCARREGADO DE SETOR DE CUSTOS

Requisitos: larga experiência em instalações elétricas industriais, alta e baixa tensão, bons
conhecimentos em manutenção elétrica. Dar-se-á preferência aos candidatos que possuam
conhecimentos em instrumentação eletrônica e pneumática.

.

.

'"

/

\ ,Com experiência em análise de contabilização de custos, sistema padrão (STD) e elabora­
ção de orçamentos departamentais. Dar-se-á preferência aos candidatos que possuam o curso

Técnico de Contabilidade e que estejam cursando Economia ou Administração de Empresas." MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO

INSPETOR DE GARANTIA DE QUALIDADE
.
Requisitos: experiência de 3 anos em manutenção de máquinas industriais, ajustagem,

leitura e interpretação de desenhos. Dar-se-á preferência a quem possua curso técnico,

Com experiência em testes físicos de matéria-prirna, material de acabamento e embalagem,
produtos em processos de fabricação e .produtos acabados, verificando o cumprimento das
especificações e qualidade do produto. Curso Técnico de Química ou similar, desejável. OPERADORA DE'MÁQUINAS

Requisitos: com alguma experiência como operador de máquinas industriais, curso primá­
rio completo, Dar-se-á preferência aos candidatos que possuam curso ginasial.

Estará também entrevistando pessoal para ocupar cargos administrativos nas áreas de
Departamento Pessoal, Custos, Setor Fiscal, Garantia de Qualidade, Secretaria. Os interessados
deverão se dirigir à Rua Dr. Pedro Zimmermann, na 4,103 -Itoupava Central- Blumenau - SC, ao
lado do Aero Clube Quero-Quero nos dias 28,29,30 e 31 de março; 10 e 2 de abril, das 08,00 às
12,00 horas e das 14,00 às 19,00 horas,

-' .

SECRETÁRIA

Com experiência em escritórtos, organização de arquivos e boa datilografia. Dar-se-à prefe­
rência às candidatas que possuírem curso de Secretariado e conhecimentos de Inglês.

Os interessados deverão se dirigir providos de "Curriculurn-Vitae" detalhados, com pre­
tensões salariais à Rua Dr. Pedro Zimrnerrnann na 4.·103 - Itoupava Central - Blumenau - SC, ao
lado do Aero Clube Quero-Quero nos dias 28,29,30 e 31 de março; 10 e 2 de abril, das 08,00 às
12,00 horas e das 14,00 às 19,00 horas.
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Leite começa
a falta'r em
'Tubarão
o Diretor ca Lactubaea acusa

consumidores dê'preludlcarern
a distribuição do leite. Por isso
o produto começa a escassear:

Tubarão (Sucursal) - O diretor da Lactubasa,
Manoel Nunes acusou os próprios consumidores de

leite de serem os responsáveis pela frequente escas­

sez do produto. "Não existe uniformidade na venda,
do produto. O mercado consumidor de Tubarão é

muito irregular e o produto não pode confiai' muito..
- Tem épocas - explica - que ninguém compra

o leite e somos obrigados a estocar o produto, o .que
significa prejuízos. Outros meses, porém, como no

verão, a procura é demasiada e não dispomos de tanto
leite para abastecer aos consumidores da cidade".

Frisando que a Lactubasa, não tem condições de

sanar o problema, consequente dessa irregularidade,
em Tuyarão o diretor explicou que para repor os

prejuízos do estocamento do leite e mesmo para

evitá-los, somos obrigados a vender o leite para os

municípios vizinhos deCriciúma, Laguna, Imbituba
e Imaruí, que sãomercados consumidores garantidos
a qualquer época do ano".

.

- Tem produtor que vende o leite até na Capital e
mesmo assim tem lucro, porque o consumo não decai
e os lucros estão garantidos",
Manoel Nunes explicou também que "há algum

tempo atrás, tentamos solucionaro problema com a

redução da distribuição para os municípios vizinhos,
deixando mais litros de leite para' serem vendidos

aqui. Porém, os prejuízos começaram a se registrar e
tivemos que 'retomar a abastecer os mercados segu-

ros e garantidos de outras cidades".
'

SADIA.CONCÓRDIA S/A
.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC nO 83.568.147/0001.0Ó
SOCIEDADE ANÔNIMA DE

CAPITAL ABERTO
GEMEC/RCA.200.76/081

ASSEM�LÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

� " :. �. s'ã6'i::ônvidados os senhores a:cionistas desta So'cie-;ti '

dade a se reunirem em Assembléia"(3�ràl Extraordinária, a
realizar-se às 10 (dez) horas do dia 06 de abril de 1977, em

sua sede social sita na Rua Senador fUtilio Fontana, 86,
nesta cidade de Concórdia, Estado de Santa Catarina. a

fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) - Autorização ao Conselho de Administração para

alienar até 1.500.000 (hum milhão e quinhentas mil) ações
ordinárias, de propriedade da Sociedade e representativas
do Capital Social da Subsidiária - Sadia Avícola S/A,'sem

prejuízo da manutenção do controle do capital votante, de
acordo com o parágrafo 2° do artigo 24, dos Estatutos

Sociais vigentes .

. Concórdia, SC, 24 de março de 1977.

Attilio Francisco Xavier Fontana
'

Presidente do Conselho de Administração

SINDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE ITAJAí

• - I

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Pelo presente Editál, faço saber que no dia 26 de junho

de 1977 no período das 8 às 18 horas, na sede deste Sindi­

cato, será realizada eleições para composição da Direto­

ria, Conselho Fiscal e Delegados' representantes do Con­

selhoda Federação dos Trabalhadoresna Aqricultura do

Estado de Santa Catarina a que está filiada esta entidade,
bem como de Suplentes, ficando aberto o prazo de (vinte)
dias para o registro de chapas, que correrá a contar da

publicação do Aviso resumido deste Edital, nos termos do
art. 17 da Portaria nO 3.437 de 20 de dezembro de 1974. O

requerimento, acompanhado de todos os documentos

exigidos para o registro, será dirigido ao presidente da
.

Entidade, podendo ser assinado por qualquer dos candi­

datos componentes da chapa. A Secretaria da Entidade,
.

funcionará, no período destinado ao registro de chapas,
no horário de 7 às 17 horas e 30 minutos, onde se encon­

trará à disposição para informação concernentes ao pro­
cesso eleitoral, recebimento de documentação e torneei­
mente do correspondente recibo. A impugnação de can­

didaturas deverá ser feita no prazo de cinco dias (5), a
contar da publicação da relação das chapas.registradas.
Caso não seja obtido o quorum em primeira convocação,
será convocada nova eleição, no prazo de 15 dias, com a.
presença rnínirna de 50% (cinquenta pór cento) dos asso­
ciados inscritos. E não conseguido o coeficiente, será feita
a terc.eira convocação dentro do prazo de 15 dias com a

presença mínima de 40% (quarenta por cento) dos aSS0-

ciados e inscritos.
Ás eleições serão realizadas das 8 às 18 horas.

Itajaí, 26 de março de 1977.

Presidente do Sindicato'

.

.
.

Mobral alfabetizou maIs

de 300 adultos no ano'
passado em ,Itaiaí

Comissão especial examina
problemas nos coletivos

Itajaí (Sucursal) - No ano passado
oMobral de Itajaí alfabetizou 300 pes­
soas, e este ano 200 já estão matricula­
das. As aulas iniciaram dia ptimeiro do
corrente e se estenderão até julho, e

em agosto uma nova turma iniciará
outro curso.

O município conta atualmente com

9 postos de atendimento do Mobral,
onde as aulas são ministradas, em ge­

ral, por moças que possuem o ginásio
completo, e por professores que não

.

conseguiramvaga para lecionar em ou­

tros estabelecimentos. Para estes pro­
fessores o Mobral promove um trei­
namento de três dias, onde é aplicado
o próprio sistema de alfabetização.
Este ano o Mobral implantou em

Itajaí mais'umamodalidade de apren-'
dízado, chamado curso de "Auto­
Didatismo", que consta de' um pro­
grama em que o aluno poderá escolher
qualquer tipo de aprendizagem para"

A comissão quer saber como
I

se atualizam os

aperfeiçoar o conhecimento pessoal. contratos, entre outros

EMPREGO Blumenau (Sucursal) - A Bancada ate- ros.

O posto do Mobral de' Itajaí, já há nista da Câmara de Blumenau criticou em O vereador Aparecido: Marchiori

um ano emeio, implantou um "Balcão sua última sessão o Departamento de (Arena) estranhou a atitude do Departa-

h Trânsito; pelas irregularidades que estão mento de Trânsito, que ao ser solicitado'
de Emprego", o qual encamin a as

'�se registrando nos transportes coletivos, para fornecer os horários e pontos de ôni-
Pessoas desempregadas às empresas

que "segundo eles "não atende as neces-· bus, teve que primeiramente desencadear
que necessitam de mão-de-obra. Se-.' sidades da população". unia pesquisa nos pontos e com os motoris­
gundo Maria Helena da Silva, encar- Nesse sentido, uma comissão especial tas "porque nem mesmo este Departa­
regada do setor, durante este período foi nomeada, composta pelos vereadores mento, encarregado da fiscalização estava

o Mobral já encaminhou aproxima- Beno Wiers, Jair Girardi. e Fauto Schmidt, ciente dos horários", Que órgão é esse,

damente duas mil pessoas, das quais do MDB e Carlos Müller e Aparecido encarregado de fiscalização dos horários, e
1.200 foram empregadas. Marchiorí da Arena para estudare resolver que os desconhece"? Perguntou Mar-

Este ano o balcão deveráatingir os a situação junto as empresas concessioná- chiori. "E os usuários, quando solicitarem

municípios de Navegantes: e Balneá- rias.
.

alguma informação aquem devem se diri-
.... As principais acusações dos vereadores gir?"rio Camboriú. .

,

.

P· I d d d
. arenistas sobre o : assunto referem-se a

or outro a o, a encarrega a a
f 1 d Ii

-

d
,,-

, , . .. _ a ta e atua lzaçao os contratos que sao

area pedagógica e, de- mobilização, '_ feitos de portas fechadas e renovados sem

professora Rosa Sedrez, revelou que que ninguém tome conhecimento", a ine­
não encontra problemas em relação ao xistência de uma fiscalização, que leva os

ensino dos candidatos. "A única preo- coletivos' a trafegarem livres, bem como a

cupação, é a de conseguir manter os falta.de informações, de alguém das con­

alunos em classe até o final do curso", cessionárias ou mesmo da prefeitura, nos
disse. pontos de ônibus para orientarapassageí-

Carlos Braga Müller, mostrou também
. seu descontentamento para com as conces­

sionárias, "que renovam a cada ano e não

captam o sistema de transportes às neces­
sidades atuais. Os contratos são renovados
a cada ano, mas as cláusulas permanecem
as mesmas, e não .acompanham o cresci-
mento da população".

.

SR. EMBAIXADOR

i ,

o Avaí está nomeando-o Embaixador
do Clube. Um dos cargos mais importantes na .

sua atual estrutura.
Um Embaixador .tern a missão de re­

presentar o clube diretamente junto aos tor­

cedores. Estimulando-os a tornarem-se sócios;
cuidando dá pontualidade das contribuições;
levando notícias do clube, do time, de manei­
ra direta e informal.

Mas esse não é apenas um cargo de

responsabilidade. Em cada jogo, em cada via­
gem .do time um Embaixador sorteado acorn­

panhará os jogadores, os dirigentes, vendo tu­
do de perto e os jogos dentro do campo. Isso
no Estadual, no Nacional, e mesmo nos-amis-z
tosos.

Venha até a sede do Avaí, à Rua
Presidente Coutinho, 81, ou telefone para
22·8949. - I nscreva-se para o posto de
Embaixador do Avaí.

E muito obrigado por tudo o que você
vier a fazer pelo clube, Senhor Embaixador.

'$11

W AVAí FUTEBOL CLUBE
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Acidente mata 6 e' fere 29 em SP
Jairo não queria ir à escola

.no dia em que se acidentou

Cruz, no município de
Luis Antonio, na região de
Ribeirão Preto, em São
Paulo.

,

.

O acidente aconteceu
as 7h20m, ainda' no muni­

.

cípio de Ribeirão Preto, no
quilômetro 15 da rodovia

,

SP-225, quando um cami­
nhão chevrolet da cidade
de Tabatinga, placa
W-5007, dirigido por

Sete pessoas mor­

reram e 29 ficaram feridas
( 14 em estado grave) ,

ontem de manhã, quando
um caminhão, carregado
de cimento, chocou-se vio­
lentamente contra a trasei­
ra de um outro caminhão,
que estava parado no acos­

tamento e que transporta­
va 39 trabalhadores rurais

para a faienda Capão' da

mento para recolher dois.
trabalhadores.

Em consequência do
.

acidente seis pessoas mor­

reram no jocal, inclusive o

menor José Ribeiro de
Souza, mais Luis Francisco
de Souza, Antonio Belloni,
José Carlos da Silva, Antô-
'nio Ribeiro e alivio' Fran­

. dolo. Mais tarde o traba­
lhador Paulo Bento tam-

bém morria ao dar entrada
'no Hospital das Clínicas.

Aurélio Roque, estava car­

regado de cimento, desgo­
vemoti-se e bateu na trasei­
ra 'do caminhão Merce­
dez-Benz; de Ribeirão
Preto, placa VS-0031, di­
rigido por Jesuino Rossi,
que transportava traba­
lhadores do distrito de
1lornfim Paulista para a fa­
zenda Capão da Cruz e

havia parado no acosta-

Os feridos estão sendo me­

dicados no Hospital das
Clínicas e na Santa Casa de
Ribeirão Preto. O motoris-

Blumenau (Sucursal) - Jairo Viviani parecia
que es�ava presentindo alguma coisa. N a manhã
da última quarta-feira, ele não queria' ir até o

Jardim de Infância de Badenfurt. O menino de .

quatro anos, normalmente bem comportado, teve
.' que ser ameaçado pelos pais com uma repreensão.

Naquele dia, às 10 horas, ele morria, com tratura
de crâneo, depois de cair de um balanço, durante
o recreio. Ontem não houve aula. A direção,
professores 'e alunos do Jardim de Infância
acompanharam o enterro de Jairo.

Todos os colegas de Jairo não foram a aula,
"ontem, Apenas seIS crianças que frequentam
outra classe estavam presentes. As professoras, '

contando histórias infantis, tentavam desfazer a.
tensão existente entre as crianças. Os professores

e a .diretora tentavam demonstrar uma tranquili­
dade que, na verdade, não existia.

Carmelino Viviani, o pai de Jairo, ontem,
estava-desconsolado. Mesmo assim, ele não queria)
que se formasse, uma comissão para apurar as

responsabilidades do acidente. Inicialmente, na
quarta-feira, logo após o acidente, ele tinha se
pronunciado a favor.

- Agora, que o menino morreu não adianta
culpar ninguém. Porém, eu acredito que alguém
deve ter visto meu filho quando ele estava de pé
sobre o balanço, correndo risco de vida, disse.

Primeiramente ele se pronunciou a favor da
constituição de uma investigação, já que queria
que fosse evitada a repetição do açidente com as

outras crianças da escola. Jairo era o único filho
de'Carmelino.

ta do caminhão- que
causou o acidente evadiu­
-se e o do caminhão 'de
trabalhadores nada' sofreu.

'

ZORTÉIA BRANCHER S.A.
COMPENSADOS E ESQUADRIAS

CGC. 83.267.674/0001-84

_ RELATÓRIO DA DIRETORIA

Assaltantes de comerciante
.

Senhores Acionistas,
Cumprindo as determinações legais e estatutárias. temos a satisfação de submeter a Vossas Senhorias, o Balanço Geral desta

Sociedade, bem como o demonstrativo da conta.de "Lucros e Perdas" acompanhado do Parecer do Conselho Fiscal. referente ao exercfcio
. encerrado em 3'1 de dezembro de 1976.

Embora os dados ora apresentados demonstrem a fiel situação econômica e financeira da sociedade. colocamo-nos ao inteiro dispor
dos Senhores acionistas, para quaisquer esclarecimentos que desejarem obter.

. ,

Aproveitamos a oportunidade para reiterar aos nossos dedicados funcionários e aos sollcltos Membros do Conselho Fiscal, os nossos
melhores agradecimentos pela incansável e expdntânea colaboração prestada no presente e,xercíeio, assim como externamos aos senhores
acionistas nosso reconheclmento pela confiança que nos tem sido depositada.

Duas Pontes (SC), 31 de dezembro de 1976
DR. HILÁRIO G. ZORTÉA DR. LOURENÇO ANTONio BRANCHER HilÁRIO ZORTÉA FilHO

Diretor Presidente Diretor Comercial Diretor Financeiro
DR. ANIBAl BESS FORMIGHIERI GUilHERME BRANCHER

ANTONIO CARLOS ZORtÉA NETO

foram presos em Itaiópolis
Dois dos três margínaís qUe assaltaram um

comerciante em Mafra, na quarta-feira passada
fbram presos horas depois, em It aôpolís, após
perseguição, pelos policiais da Delegacia de
Mafra e um grupo pertencente ao 3(\ Batalhão
de Policia Militar, sediado em Canoinhas,

Os assaltantes Cláudio José da Costa e João
Maia dos Santos, e mais um terceiro que ainda
está foragido, na quarte-feira, assaltaram o co­
merciante Ludovico Dozínski em Cr$ 2.250,00.
Tudo começou quando Dozínskí, que é proprie­
tálio de um supermercado em Mafra, saia
de uma lIgência bancária e foi assaltado por tres
�ementos•. Efetuado o roubo, os assaltantes

empreenderam II fIlga em um Passat de cor

branca, que os aguardava, tendo a pol'icia seído
em peISeguiç!Io.·. .

Nas proximidades de Iteiopoíís, os lld�es
2i>andonaram o carro, embrenhsndo-se num

matagal, onde foram pESOS Cláudio José da
Costa e João Maria dos Santos, este terido na

perna e agora internado em hOspital de RiQ
Negro-PR. que faz divisa com Mata.

O dínheíro roubado foi recuperado e a'

pOI ria está na procura do terceiro Iadrâo, .que
já fbi identificado, após as declarações dos dois
que fbram presos.

' .

Diretor Administrativo Diretor Florestal Diretor Industrial

BALANÇO·GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

PASSIVOA T t V O

DISPONíVEL
Bens numerários , , .

Depósitos bancários a vista , ,."., , .

REALIZÁVEL A CURTO PRAia
.

Estoques
Produtos acabados '.' .

Matérias Primas '
.

Materiais de Manutenção '.' .

Materiais. Diversos ., , .i. .

Créditos
Contas a receber de clientes , , .

(-) Dupls. descontadas ', , .. , .

(-) Provo p/Devedores Duvidosos .

D,epósitos vinculados , .

Contas a receber , , , ..

Adiantamento a empregados .

Acionistas .

Devedores Simples .

Adiantamento a fornecedores , ".

Imposto de Renda antecipado , ,.

ATIVO CIRCUl:ANTE : .

ATIVO PERMANENTE

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores .

Credores Simples , , ,

Obrigações Sociais a pagar , :., .

Ordenados e salários a pagar , .

Dividendos : " .

Obrigações Tributárias a págar , .

luz e força ..

'

, , ,

Juros a pagar .

Banco do Brasil c/Pasep ' ", , .

Adiantamentos de cliehtes .

Outras contas a pagar .

Financiamentos : " ..

Provisão p/pgto. I. Renda .

230.844.12
.

1.636.061 ,77
4.264 ..738,87
437.787,45'
220.025,19
172.716,97
900.000,00

1.433.775,03
54.887,96
232.644,03
260.392,52

1.027.973,09
2.439,069,87
1.998.426,80

.

780.000,00

1.866.905.89

Atropelada doméstica que se
3.062.536,66
2.110.912.25
530.819,86
129.352.94
291 :451 ,61

14.878.692,97
12.151.713.80
1.160.356,69
364.551,41
89.152,40

449.159,06
17.010,44

1.224.708,40
2.187.027.36
283.511,94
1.317,67

sentiu mal e caiu na rua

14.222.437,78 Blurnenau (SUCUISal) .; Uma doméstica resul­
tou com ferimentos graves, depois de ecometída
"por má súbito e de ter caído na' rua e ter
sido atropelada. O eeidente ocorreu na rua 2 de
setembro, Bairro Itoupava Norte, quando á

doméstica Erondina Lopes J ecínto (c�adll, 3
filhos, residente a rua São Pedro, 114, Itoupava
Norte), saia de um armazém. Ela ficou tonta e,
não podendo se controlar, caiu na rodovia,
sendo atropelaía pelo Volks dirigido por Lin-

'-dolB.l da Conceição O atropelante, que é
funcionário do Hospital Santo Antonio, socor­

reU a vítima, conduzindo-a para os atendimen­
tóS médicos. Erondina apresentava fratura na

peIfi.a esquerda.
A vítima e o marido, Manoel Reinart Jacin­

to, explicaram qUe o atropel ente não teve culpa
dO que aconteceu. Ela deixava o armazém e' Se

deslocava para um ponto de ônibus, com desti­
nO ao centro da cidade, para realizar um exame

de constatação de gravidez.
TOMOU FUBARlM
A doméstica No ia Wolter (c�adllj 26 anos,

residente a rua Peru, em Timbó), esteve numa

farmácia de Blumenau, na noite de anteontem,
comprou um pacote de "Fubarim" e tomou
com ca:h2Ç2It numa.tentetíva de suicidío, Dizem
as testemunhas e conhecidos' da vitima. que ela
estava muito desgostosa, desde há meses, porque
o seu marido é alcoólatra. N es proximidades da
tOdovi8.tia de ·Blumenau, Nora 'foi socorrida por
populares que a levaram para o Hospital Santo
Antonio, onde ainda Se encontra internada, para
os cuidados médicos. O marido, Oswaldo W01-
ter, no entanto, ainda não esteve no hopital

. para visitar a esposa e verificar o que 'aconteceu. I
�

-a f":'I t! i ,'" L -1 li

. EXI�íVEl A lONGO ·PRAZO
Contas correntes credoras , .

Financiamentos, '.' , .

Provisão p/pgto. I. Rénda .

172.269,81
4.291.173,35
520.000,00 4.983.443.16

17.941.229.63
19.808.135.52 PATRIMÓN,IO LÍQUIDO

Capital Social .

Reservas
Reserva legal .

Reserva p/Manutenção capital de giro
próprio .' , , .

Reserva p/aumento de capital
'

.

15.000.000,00 -.

Investimentos
282.447,45Participações em outras Sociedades .

Imobilizado
Máquinas, equip e instl. '

.

Móveis e UtensíHos .

Veículos : : ..

Terrenos : , : ..

Ediffcios
'

, '. , .

Pinhais: , ,
'

.

Reflorestamento , , .

(mais) Correção Monetária : .

(igual)'Valor corrigido .. , : .

(me,nos)J),epreci,ações acumuladas .

ATIVO REAl .

Ativo diferido'
Despesas diferidas , , .. , .

Obras em andamento .

SUB TOTAl .

Contas de compensação' .

282.447.45 671.000,00

5.873.657,58
382.650.51
917.305.52
841.848,84

2.329,074,81
.

4.407.207,40
421.:190,67

7.134.440.94
22.307.476,27
5.540.495,59

1,875.091,32
1.017.657,33 18.563.748,65

Contas -de cOl1)pensação . 7.799.415,42

/

16.766.980.68
36.857.563,65

625.654,72
286.411.22 912.065,94

37.769.629.59
7.799.415,42 �rruuj)OO��OO @!wfg @13@!WI!.IXlOO

�tlU�l100 ·(cOOl100 Jl%�Jrru
45.569.045,01TOTAl : . 45.569.045,�1TOTAl: ,,, ..

MATRIZ CRICIÚMA
DEMONSTRATIVO DE RE,SULTADOS

1. Renda operacional bruta , : ..

- Venda dos produtos , , , .

, Venda de serviços. , : .' .

2. Imposto faturado , , , ( .

3, Renda operacionai líquida (1 - 2) .

4. Custo dos produtos vendidos ; , , ".

5. Lucro Bruto (3 - 4) , .. ,.

6. Despesas com Vendas : .

- Comissões e/vendas , ....................•.....

, Fretes e carretos s/vendas : " ".

- Propaganda e publicidade r , ••••..••..•••...

, Imposto s/circulação de rnercadorla (ICM)
'

..

- Provisão p/devedores duvidosos ,

'

.

- Pis - faturamento .

7. Gastos Gerais.". c _ .

- Honorários da diretoria , .. , .

- Despesas administrativas .

, Impostos e taxas diversas .

- Despesas financeiras , : .

- Perdas diversas , .

- Outras despesas .

8. Depreciaçóes e amortizações , .

9. Lucro operacional (5) menos (6 mais 7 mais 8)
'

, .

10. Rendas não operacionais .; ; .

11. Despesas ná0i]peracionais " � ..

12. Lucro líquido antes do Imposto de Renda (9 mais 10 menos 1.1).
13. Imposto de renda pago no período ; ,.

14. Lucro líquido do Imposto de renda (12,13) .

15. Reversão de Provisões , , .

Provlsáo _p/devedores duvidosos .:
, .. : .

16. Resultados a distribuir , ,- ,

'
.

, Dividendos .

- Reserva legai '
,

- Reserva p/manut. capital de giro próprio ., .

- Provisão p/pgto. Imposto de Ren'éfa PJ : .

, Grêmio Esportivo Lírio : .

- Reserva p/aumento de capital ,

. 34.123.581.24
34.045.293.69

78.287.55
2.218.690,46

31.904.890,78
17.483.439,53
14.4210451,25
3.036.694.7.2
1.301 .172 .82

9�.074.53
101.529,48
885.693,12
364.551,41
287.673.36

6.381.077,98
. 1.080.000.00

.

1.347.468.05
375.931.22

2.656.578,44
209.451,98
711.648,29

84!:P54,06
4.153.924,49
1.702.299.19

18.418,54
5.837.805,14
1,025.170,58
4.812.634.56
225.728.07
225.728,07

5.038.362,63
900.000,00
2(;0.000,'00

1.875.091,32
1.300,000,00

31.600,00
681.671,31

ESPECIALIZADACOMTRANSPORTES FROTA

Carretas para cargas lotação
Veículos convencionais para cargas fracionadas
Blindados para serviços de mudanças
Furgões para expediente de laboratórios
Pranchas rebaixadas para cargas tipo equipamentos
Câmaras frigoriíficas sobrechassi operando no território nacional

Semi-reboques friqorfficos equipados para a rota internacional
Brasil - Argentina
Furgões médios para coletas automáticas

Além de "linhas" diárias entre nossas FILIAIS de:

Blurnenau - SC

Florianópolis - SC

Laguna - SC
"

Imbituba - SC
Tubarão � SC
Criciúma - SC

Araranguá - SC
Porto Alegre - RS
Caxias do Sul - RS

Uruguaiana - RS
Paso de Los Libres - RA,
Buenos Aires - RA

Rio de Janeiro - RJ
São Paulo - SP

.Curitiba - PR

Guarapuava - PR
Cascavel - PR
Joinville - SC

Campos Novos. SC. 31 de dezembro de 1976.

DR. HILÁRIO G. ZORTÉA
Diretor Presidente

HilÁRIO ZORTEA FILHO

Diretor Financeiro
DR. ANIBAl BESS FORMIGHIERI

Diretor Administrativo
DR. LOURENÇO ANTONIO BRANCHER

Diretor Comercial
/

ANTONIO CARLOS ZORTÉA NETO
Diretor Industrial

ADEMIR FRANCISCO FANNI ROMANI
Téc. em Contabilidade CÁC/SC 7.601

GUILHERME BRANCHER
Diretor Florestal

AGORA TAMBEM EM 'TAlA" À
RUA BLUMENAU, 924 FONE 44-2480

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os Membros do Conselho Fiscal da Zortéa Branchsr S/A. - Compensados e Esquadrias. abaixo assinados, após haverem examinado o

Balanço Geral. Demonstrativo de Resultados, Livros, Documentos e demais atos referentes ao exercício social encerrado em 31 dedezembro
de 1976. são de parecer que os mesmos merecem aprovação da Assembléia Geral Ordinária. a ser convocada para esse fim.

I , Capinzal. SC. 30 de janeiro de 1977.

REALMENTE UMA ORGANIZAÇAO EM TRANSPORTES
DR. ENIO GREGÓRIO BONISSONIDR. IRINEU J. MAESTRI SILVIO SANTOS

��
��MOVEIS CI�O·� .. Florianópolis

-,

Móveis Cimo" .

.

.

a lojamais bonita do Estado,
.

. agora atendendo son:en�e
em sua nqva sede propna,
à RuaVldaI Ramos,.26
Edificio· Itamaraty.

FONES: 22.6100. 22.6714. 22.686Z 22.�691� 22.6408'
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O ES.TADO - 26 de março de 1977 - P�n a 13

•
comcap

'. I

COMPANHIA MELHORAMENTOS, DA CAPITAL -

Senhores Acionistas, .

'

1. Em cumprimento à legislação vigente e disposições estatutárias, submetemos à

apreciação da Assembléia 'Geral Ordinária o Balanço Patrimonial e o Balanço de

Resultados, acompanhados das respectivas Notas Explicativas e Pâreceres do Con-

selho Fiscal e do Auditor Independente.
,

2. O 'exercício de 1976 caracterizou-se pela recuperação da Companhia, a qual em
fins de 1975 apresentava prejuízos acumulados da ordem de Cr$ 3.908.588,04e com
atividades há muito paralisadas.
3.00 ponto de vista operacional verificou-se:

a) a reativação da fábrica de artefatos de cimento em Itacorobi, a qual não sofreu
qualquer paralisação e operou a plena capacidade em 1976. No período, além de
:outras linhas menos significativas, como ladrilh<?s, mourões, etc., foram produzidas:

.

- 1.104.910 lajotas
23.048 m de tubos de diâmetros variáveis de polegadas 0,20 até polegadas 1,00.
36.200 m de meios-fios.

b) Em abril de 1976 feiram iniciadas as primeiras obras do Programa de Pavimenta-
'.

ção Comunitária, com expressiva adesão por parte dos munícipes beneficiários. Este
programa permitiu atender a 50 (cinquenta) vias públicas, num total de aproximada­
mente 130.000 m2, nas quais a drenaqernde águas pluviais atingiu a extensão de 20

Km, e muros de arrimo o volume de 845 m3.
.

ção do .terminal de ônibus urbano, edificação de casas para remoçao de desapro­
priados, recuperação do Aterro Sanitário de Itacorobi e respectivos levantamentos

plani-altimétricos, estudos preliminares para urbanizaçáo de lotes de propriedade
da Companhia, estudos preliminares para construção de um conjunto arquitetônico

,

com praça, galerias, estacionamento. e escritórios no largo do Fagundes e áreas
lindeiras, formam ainda um elenco de projetos e atividades que marcaram o exerci-

.

cio analisado.
4. Do ponto de vista financeiro, ainda em 1976 a Companhia aplicou recursos para
sanear passivo financeiro oriundo de outros exercícios. Com referência às contas da
atual qestáo estão todas, inclusive as de natureza tributária e previdenciária, absolu­
tamente em dia. As medidas adotadas já permitiram à COMCAP restaurar em toda
sua plenitude o crédito comercial, eis que todos os pagamentos devidos durante
1976 puderam ser liquidados em seus vencimentos.
5. O resultado obtido, de Cr$·1.381.088,44 evidencia a capacidade de recuperação da
empresa, a partir das atividades e serviços de sua responsabilidade.
6. Finalmente, queremos registrar o-apoio que temos recebido até aqui dos Governos
Municipal e Estadual, e de todos os servidores da empresa. Para o desafio que nos é

apresentado, continuamos confiantes e certos de que, corndesprendlmento e união

de todos a COMCAP continuará a ser um instrumento eficaz e um sólido apoio para o

d.esenvolvimento da Cãpital.

Florianópolis - Estado de Santa Catarina
GGC 82.511.825/0001-35

3.275.626,32
630.000,00 3.905.626,32

910.762,77
202.087,59

. ?99.795,40
492.836,47 1.905.482,23

4.608.658,05
11.930.508,66
( 234.100,11) 16:305.066,60

�.076.678,72

t�;:;��::��) 4.830.126,67

2.251.403,31

1.734',009,82 3.985.413,13
oE

18.155.439,82I
52.163.833,49

., TqTAl DO ATIVO

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

. BA,L,ANÇO PATRIMONIAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

3.959.930,33
( 740.466,89)
19.971.655,04 23.191.118,51

2.357.723,05
12.811.012,20 (15.168.735,25)

8.022.383,26
.

( 684.026,35)

246.942,40
'

2.108.204,91
192.102,47

3.830.410,52
35.404,90

118.831,57 ( 6.531.896,77)
806.460,14

212.652,1.0
69.778,75 282.430,85

1.088.890,99

63.667,72
462.629,84 526.297,56 .

234.100,11)
1.381.088,44RESULTADO DO EXERCícIO , ,.

Florianópolis, 13 de março de 1977 .

. E

\
Fernando Ferreira de Mello Junior

Presidente

A T I V O P A S S V·O

c) Fruto de decisão de alto efeito para a municipalidade, a Prefeitura Municipal a
'partir de dezembro/76 atribuiu' à COMCAP todos os encargos de limpeza pública da

Capital, não só aqueles antes exercidos por uma empresa privada, mas também.
aqueles que a própria Prefeitura executava.

.

O início de operações foi precedido de estudos convenientes, e providências preli­
minares destinadas à formação de frotade veículos e equipamentos, preparação de

instalações de retaquarda (qaraqern, oficina, abastecimento, almoxarifado), treina­
mento de pessoal, estabelecimento de programação visual, além da programação de

serviços. Apesar da complexidade de transferência de en,cargos desta espécie, e da
conhecida limitação d� recursos da municipalidade: financeiras e tecnológicas,
conseguiu-se em menos de quinze dias operar os serviços em condições de absoluta
normalidade, apesar dos significativos acréscimos e modificações introduzidas.
A COMCAP executa, assim, em todo o município, a coleta de, lixo domiciliar e

respectivo transporte para o aterro sanitário, a varrição de vias públicas, a varrição
de praças, parques e jardins, a limpeza de valas hidrográficas, a capinaçáo e raspa­

gem de vias públicas, a limpeza das principais praias (na temporada), e a movimenta­
ção e operação do Aferro Sanitário de Itacorobi.

d) A execução de outras tarefas como:

a plano de obras para o calçadão da Felipe Schmidt, supervisão parcial da construo

\EXIGíVEL A CURTO PRAZODISPONíVEL
Depósitos Bancários à Vista (1) ",'" '.' :

OI,
.

Títulos Vinculados ao Mercado Aberto ,., , , , .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Estoques (2)
Produtos Acabados .. , , , ',' ',' .

Matérias Primas .

Materiais Depart? Limpeza Pública _ "
.

Mercadorias \ .

Créditos
Contas a Receber de Clientes (3) .

Outros Créditos (4) ,' : .

- Previsão P/Devedores Quv: (5) .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO.
Contas a Receber de Clientes (3) '.' .

IMOBILIZADO

Imobilizações Técnicas , ...........•...........

- Depreciações Acumuladas .. '. '.' .

RESULTADO PENDENTE
Despesas Diferidas

'

.

Resultado a Amortizar
. .

.

Prejuízos Acumulados (6) " 3.115,098,26
.' .;jrª�§UJtàdo do EX5l,rcício '

", '
"'"

. (1,.38l-0aà".:44)
CONTAS DE COMPENSAÇÃO.. . .

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

(Período de 1 ° de janeiro a 31 de dezembro de 19.76)

RENDA OPERACIONAL BRUTA

Venda de Produtos .

. Menos: Imposto Faturado .

Prestação de Serviços ,'.......
.

.

CUSTO DE PRODUTOS E SERViÇOS VENDIDOS

Custo de Produtos Vendidos : .

Custo de Serviços Vendidos .

lUCRO BRUTO ,. . . . . . . . . . . . . . . 0'0 ,', •••••. 0··· •••••••

DESPESAS COM VENDAS ... "'0 o o o o o o •• o ••• o. o •• o. o o o o 0'0 o o o •• o o. o o. o •• o •• 0 •• 0. o o o o.

GASTOS GERAIS (8)
Honorários da Diretoria ..

I ,

Despesas Administrativas.

Impostos e Taxas Diversas

'.':
o o o o •• o o o •• o •••• o. o o o •• o o •• o. o o o o. o o •• o, ••• o

Despesas Financeiras
'

, .

Perdas Diversas , .

Multas e Infrações Fiscais , .

lUCRO OPERACIONAL 1 •••••••
'

••••••••••••••••••••

RENDAS NÃO OPERACIONAIS

Rendas Financeiras .

Eventuais . .

lUCRO líQUIDO '. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

REVERSÃO DE PROVISÕES, PREVISÕES E RESERVAS

Previsão P/Devedores Duvidosos .

Outras :............................ .

PREVISÃO P/DEVEDORES DUVIDOSOS ' . . .

Fornecedores .......................................................•........... 847.968,92
8.789.740,52
5.735.508,63 15.373.218,07

Instituições Financeiras : '.'

Outras Exigibilidades a Curto Prazo .

EXIGíVçl A lONGO PRAZO

11.110.500,00Instituiçôes Financeiras , .

NÃO EXIG�VEl
Capital
Capital Autorizado -

'

60.000.000,00
- Capital, a Subscr, (49.245.467,00)
- Capital a Realizar (7) ',' .

10.754'.533,00
(6.754.533,00) 4.000.000,00

RESULTADO PENDENTE

Receitas Diferidas .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.. .

, .

3.524.675,60
18.155,439,82

TOTAL DO PASSIVO
,'''' " .....

• 0 ••••• o. o 0 ••••••••••• , ••••
·0. 0 ••••••••• 0 •••••• 0 •••••

NOTAS EXPLICATIVAS

1. O elevado nível de disponibilidades resulta da obtenção de empréstimo de longo prazo, o qual nos foi creditado em

29.12.76.
2. Os estoques estão registrados a preço de custo.

3. As Contas a Receber de -Clientes (C l Prazo)' registram os saldos devedores orlqinários da execução do Plano de

Pavimentação Comunitária.
4. A conta "Outros Créditos", está assim representada:

Prefeitura Municipal de Florianópolis................................................ Cr$ 11.812.508,11
Outros Devedores .. "................................................................ Cr$ 118.000,55

5. A Previsão P/Devedores Duvidosos, constituída na forma dos artigos 166.e 167 do Regulamento do Imposto de Renda,
aprovado pelo Decreto nO 76.186, de 02.09.75, foi calculada com exclusão dos créditos aos quais a Prefeitura Municipal de
Florianópolis, está, passivamente, intitulada. I

6. O saldo de Prejuízos Acumulados, em 31.1:p5, era de Cr$ 3.908.588,04. Por proposta da Diretoria e tendo em vista

recomendação dos auditores independentes, a Assembléia de Acionistas, .de 27.09.76, autorizou a amortização de parte
deste saldo com o aproveitamento dos saldos das contas abaixo:

Reservas Estatutárias Cr$ 707.159..03
Dividendos e Bonificações '.'

". . . . Cr$ 86.330,75
Com a absorção do resultado positivo do exercício: de Cr$ 1.381.088,44, o Resultado Pendente a Amortizar é de Cr$
1.734.009,82 conforme demonstra o Balanço Patrimonial.

I

7. O Capital a Realizar é devido pelos seguintes acionistas:
,

Prefeitura Municipal de Florianópolis i
. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.154.533,00

. Programa Especial de Apoio a Capitalização de Empresas - Procape .:................ Cr$ 5.6DO.000,OO
8. Significativa parcela de "Gastos Gerais" (Demonstrativo de Resultados) está representada pelas Despesas Adrntnlstrati­
vas e pelas Despesas Financeiras. Em Despesas Administrativas destaca-se o montante de 68%, referente a Pessoàl .e.
Encargos Previdenciários. As Despesas Financeiras, representativas de 59% de Gastos Gerais, decorrem, basicamente, da'
contrataçáo de empréstimos a longo prazo, em parte substancial para saldar débitos de exercícios anteriores, enquanto bS
poderes públicos Municipal e Estadual procedem a gradativa integralização do capital já subscrito.

Gilson Luiz l.ealde Meireles
Diretor

Valdomjro Lukoff
Téc. Conto Reg. CRC.SC. 4.989

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados .. membros do Conselho Fiscal da COMCAP - Companhia Melhoramentos,da Capital, 110 usó das

atribuições legais e estatutárias tendo examinado o Balanço Geral e a Demonstração da conta "lucros e Perdas" em

31/12/76, tendo encontrado tudo em perfeita ordem, recomendam à Assembléia Geral a aprovação das referidas demons­

trações ·fi nancei raso

Florianópolis, 17 de março de 1977.

Aldori Belarmino da Silva

João Adersop Flores.Raul Leite

PARECER DOS AUDITORES

Florianópolis, 25 de março de 1977.

Ilustríssimos Senhores

Diretores e Acionistas da Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP
N e s t a

I

Valéria José de Matos
Contador - CRC-SC .1881
C.E.A.1. - eRC-Se nO 010
é.PF 007.875.079-20
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CAETANO BRANCO S/A

INDÚSTRIA E COMÉRCIO'
S/A DE CAPITAL ABERTO
GEMEC-RCA - 220.75/107

CGC/MF - 84.584.481/0001.10

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Firma

CAETANO BRANCO SA -Indústria e Comércio, para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária à realizar-se

no dia 9 (nove) de abril de 1.977, às 11,00 (onze) horas, em
sua sede social, sita à Avenida Caetano Natal Branco, 3800,

nesta cidade de Joaçaba. Estado de Santa Catarina, afim

de deliberarem sobre o seguinte:
ORDEM DO DIA

a) - Proposta da Diretoria para aumento do Capital
Social de Cr$ 29.1 00.000,00 (vinte e nove milhões e cem mil

cruzeiros), para Cr$ 35.800.000,00 (trintae cinco milhões e

oitocentos mil cruzeiros), mediante aproveitámento de

reservas-Fundo para Manutenção do Capital de Giro e

Correção Monetária do Ativo Imobilizado;

b) - Autorizàção para aumento do Capital Social em

Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de cruzeiros), mediante a

subscrição em dinheiro e ou créditos em conta corrente de

ações preferenciais - valor nominal Cr$ 1,00 (hum cru-

zeiro) cada uma:
'

c) - Alteração parcial do artigo 5° dos Estatutos So­

ciais, relativo' ao aumento do Capital Social;
d) - Outros assuntos de interesse sociais.

JOAÇABA-SC, 23 de março de 1.977.

ANGELO LURENÇO BRANCO

Diretor
ZELlNDO BRANCO

Diretor

"
"

COMPANHIA CARBONíFERA DE URUSSANGA
CGC/MF 33032467/0001·72

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, no dia 29 de abril de 1977,
às 15 horas, na sede social, à Av. Getúlio Vargas, 515, em
Criciúma - SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1°) Discussão e deliberação sobre relatório da Direto­
ria, o Balanço Geral e Demonstrativo de Resultados e o

Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício encer-

radcl em 31 de dezembro-de 1976;. .

2°) Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus hono-
.

rários; ..

\

.

3°) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta So­
ciedade, a Av. Getúli'o Vargas, 515, Criciúrna - SC, os do­
cumentos a que se refere o art. 133 da' Lei 6.404 de

15.12.76, referentes ao exercício encerrado em 31 de de­
zembro de 1976.

Críeíúma, 21 de março de 19f7.. A DIRETORIA

"

INDUSTRIAL CONVENTOS SOCIEDADE' ANONIMA
CGC/MF - 82.550.401/0001·80

CRICIÚMA SC
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO"

Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se às 9,00 (nove) horas do dia 28 de Abril de 1977,
na sede social à rua São José, 191 em Criciúma-SC, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1° - Apreciação, discussão e aprovação do' relatório

da diretoria, balanço geral; demonstração da conta de'
lucros e perdas-e parecer do conselho fiscal, relativo ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976;
2° - Eleição dos membros dó conselho fiscal e fixa-

ção de seus honorários; e •

3° - Outros assuntos de interesse social.
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na
sede da sociedade, os documentos a que se refere o artigo .

133 do DL-6.404 de 15/12/76.

Criciúma, 24 de março de 1977.

Diretoria

REUNIDAS S/A - TRANSPORTES COLETIVOS
CGC 83.054.395

ASSEMBLÉIA G.ERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas da.firma Heunidas S/A
- Transportes Coletivos, convidados a se reunirem em

assembléia geral ordinária, a realizar-se em sua sede so­

cial. sita à Rua Dr. Herculano Coelho de Souza, n° 5li5, na
Cidade de Caçador, Estado de Santa Catarina, .às 9 horas
do dia 30 de abril de 1977, afirn de tratar da seguinte. .

ORDEM DO DIA

1°) Leitura, discussão e votação do relatório da Direto­
ria, Balanço Geral, conta de Lucros e Perdas, relativos ao
exercício de 1976.

.

2°) Eleição do Conselho Fiscal.

3°) Fixação da remuneração da Diretoria e Conselho
Fiscal.

AV I S O
Acham-se à disposiçáo 90S senhores acionistas, na'

sede da sociedade, os documentos de que trata o art. 99do
Decreto-Lei nO 2.627 de 26 de setembro 'de 1940 e art.' 133
da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976.

Caçador, 24 de março de 1977
SELVINO CARAMO.RI - Diretor Presidente

ZINO JOSÉ BERNARDI - Diretor Superintendente
ANTÓNIO CARAMORI - Diretor Comercial

Dentro de 10 anos

o inacabado

mercado do Estreito

será da .Prefeitura

RAÇÕES .ARRIGA VERDE. �/A • Ind. e Com.
CGC 83.085.829/0001.61

CHAPECÓ • SC
.

AVISO AOS ACIONISTAS

Avisamos a0S senhores acionistas que se encontram a sua

disposição, na sede social, em Chapecó, os documentos a

que se refere o art. 133 da Lei nO 6.404 de 15 de dezembro

de 1976 ..

Chapecó, 08 de março de 1977.
A DIRETORIA

MINERAÇÃO SULBRASILEIRA S/A
CGCMF nO 84.292.119/0001·75

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, ficam convocados os Senhores Acionis­
tas para a Assembléia Geral Extraordinária desta Socie­
dade, a realizar-se em .sua sede social, à Rua Henrique
Lage n? 90, na cidade de Criciúrna.ràs 14,00 horas do dia 29
do mês corrente, a fim de deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

a) - Alteração nos Estatutos Sociais na parte referente a

composição, Eleição e Remuneração do Conselho Fiscal
e'

b) - Outros assuntos de interesse social.
Crici úma, 11 de março de 1977:

Henrique Gueshio Sato
Diretor-Presidente

REFLORESTADORA CATARINENSE S/A
CGC 86.446.242/0001·29

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores acionistas desta sociedade convo­

cados, de acordo com os Estatutos Sociais, para a Assem- /

bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 30 de abril de
1977, às 08:ÕO(oito) horas, na sede da sociedade, àAv. Exp.
José Pedro Coelho; nO 1050, em Tubarão (SC), para delibe­
rarem sobre a seguinte

.

. ORDEM DO DIA \
10._. Leitura, apreciação, discussão e votação do Ba­

lanço Geral, Helatério da Dire,toria e Parecer do Conselho
..

Fiscal,' relativo ao -exercício de 1976.
- .

2° -' Destinação do líquido da correção monetária
sobre o Ativo Imobilizado efetuada no exercício de 1977.

3° - Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e fixação
dos honorários destes.

4° - Assuntos diversos de interesse da Sociedade.
AVISO

Acham-se à di�posição dos senhores acionistas, os
documentos a que se refere o item 1°, na sede da socie­
dade.

Tubarão (SC), 15 de março de'·1977.
VENDRAMIM ANTÓNIO SILVESTRE

Diretor Presidente

SOCIEDADE CARBONíFERA BOA VISTA S/A
CGC/MF 83647156/0001·96

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA \

.EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, no dia 29 de abril de 1977,
às 9 horas, na Sede Social, à Av. Getúlio Vargas, 515,
Criciúma - SC, a fim de deliberarer:n sobre a seguinte

ORDEM. DO DI�
10) Discussão e deliberação sobre relatório da Direto­

ria, o Balanço Geral e Demonstrativo de Hesultados e o

parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício .encer­
rado em 31 de dezembro de 1976;

2°) Eleição do Oonselho Fiscal e fixação de seus hono­
rários;

3°) Outros assuntos de interesse da, Sociedade.
AVI SO

.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta Soo

ciedade, a Av. Getúlio Vargas, 515, Criciúma - SC, os do­
cumentos a que se refere o art. 133 da Lei 6.404 de

15.12.76, referentes ao exercício encerrado em 31 de de­

zembro de 1976.
Criciúma, 21 de março de 1977.

A DIRETORIA

. CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO
E INDÚSTRIA S/A

CGC 83.879.890/0001·80
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Srs. Acionistas desta Empresa

para a sessão de Assembleia Geral Ordinária a realizar-se
.

no dia29 de abril vindouro, sexta-feira, às 20 horas, em sua

sede, à rua Jerônimo Coelho 3, Loja B, nesta capital com a

seguinte
ORDEM DO DIA

1°) Exame, discussão e pronunciamento sobre o rela­
tório da Di reto ria, Balanço Geral, Conta; Demonstrativo da
Conta Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, rela­
tivos ao exercício cte 1976;

.

.

:'.. 2° Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes e fixa-

ção de sua remuneração, na forma estatutária; .

3°) Outros assuntos de interesse social.
AVI SO

-: Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas na sede da

Empresa, à Rua Joerônimo Coelho 3, Loja B, nesta Capi­
tal, os documentos a que se refere o art. 133 do Decreto-Lei
6404, de 1.5.12.1976, relativos ao· exercício de 1976.

Florianópolis, 23 de março de 1 '!J77.
.

.

Nelsón Rosa Brasil
.

Di,retor-Presidente
CPF 005279129.-72

)

,

CONDÁ S/A .' VEíCÚU)S E MÁQUINAS
CGC 83.298.869/0001·91

CHAPECÓ· SC

AVISO AOS ACIONISTAS

Em cumprimento ao que determina o artigo 133 da Lei nO

6.404 de 15 de dezembro de 1976, avisamos aos senhores
acionistas que se encontram a sua disposição, na sede

social, os documentos relativos ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de 1976.

Chapecó, 08 de março de 1977.
A DiRETORIA

.

.
.

MICAL MINÉRIOS CATARINENSES S/A
CGCMF nO 83.647.347/001·58

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, ficam convocados os Senhores Acionis­
tas .para. a Assembléia Geral Extraordinária desta Socie­

dade, a realizar-se em sua sede social, à Rua: Henrique
Lage, nO 90, na cidade de Crici úrna, às 10,00 horas' do dia

29 do mês corrente, a fim de deliberarem sobre a. seguinte
Ordem do Dia:

a) Alteração nos Estatutos Sociais na parte referente a
_

composição, Eleição e Remuneração do Conselho Fiscal

e;
b) Outros. assuntos de interesse social.

Criciúma, 11' de março de 1977.

Henrique GLieshio Sato
Di reto r-Presidente

SOPASTA !i1A IMDÚSTRIA E COMÉRCIO
CG�86.352.069/0001.08
EDITAL DE CONVOCAÇÃO'

São convidados os Senhores Acionistas da Sopasta
S/A Indústria e Comércio, a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, na sede social à Rua Rio Bonito nO 218, em

Tangará, Santa Catarina, às 9 horas do dia 30 de abril do

corrente ano, à fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Exame a.aprovaçâo do relatório da Diretoria, Ba-,­
lanço Geral; Demonstrativo da conta-_,LI-lgqs..;e Perdas ei'
Parecer do Conselho Fiscal.

b) Eleição do Conselho Fiscal relativo ao exercício de

1977.
c) Outros assuntos de interesse da Sociedáde.

<:i-
A V I S O

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas na sede

social os documentos de que trata o Art. 99 do Decreto-Lei
nO 2627 de 26 de setembro de 1940.

Tangará, 17 de março de 1977.
. A DIRETORIA

. CLUBE RECREATIVO
12 DE SETEMBRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 01/77
I ASSEMBLÉIA GÉRAL ORDINÁRIA

DOS ASS'OCIADOS

O Presidentedo CD e a Diretoria do CR 12 de Setembro, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 5°, parágrafo
3° e 10° do Estatuto Social em vigor, convoca todos os

associados, munidos de identificação social e quites com
a tesouraria para se reunirem em Assemb'léia Geral Ordi­

nária, a realizar-se no doia 10/04/77, às 08,00 hs, na rua Dib
Cherem - 463 - Sede Social - Capoeiras - Fpolis - em 1"

convocação, com a presença de 1/3 do nO de associados,
em 2" convocação, às 08,30 hs, com qualquer número, a

fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Eleição dos membros do Conselho Deliberativo e de

.

seus suplentes, Gestão 77/79.

A Diretoria.

a) Discussão e aprovação do relatório da diretoria, balanço geral,
demonstração de resultados, distribuição do lucro líquido, e pare­
cer do Conselho Fiscal, referente ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1976.

.

b) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e Suplentes,
c) Fixação dos honorários da Diretoria e conselho fiscal,
GI) Outros assuntos de interesse da socie-dade.

AVISO AOS ACIONISTAS
levamos ao conhecimento dos senhores acionistas, que os docu­
mentos a que se refere o artigo 133°, da lei 6.404, de 15.12.76,
encontram-se a disposição, na sede da Sociedade, sita em Duas
Pontes, Município de Campos Novos, se.

Campos Novos. SC., 18 de fevereiro de 1977.
HilÁRIO G. ZORTÉA
Diretor Presidente

ZORTÉA BRANCHER S.A.
COMPENSADOS E ESQUADRIAS
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da Zortéa Btancher

S/A - Compensados e Esquadrias, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 29 de março do corrente
ano, às 20 (vinte) horas, em sua seoesoclar, sita em Duas Pontes,
Município de Campos Novos, SC., para deliberarem sobre a se­

guinte
ORDEM DO DIA'

"A Prefeitura não tem qualquer ingerência na ad­

ministração do Mercado do Estreito", explicou o

diretor dos Serviços Públicos, Cid Gonçalves,
acrescentando que "aquela área foi doada pela mu­

nicipalidade há 30 anos, ao Consórcio Catarl­
nense".
- Com a doação, o referido Consórcio ganhou o

direito de explorar o prédio que construiu, mas

cujas obras até agora não foram terminadas. A ma­

nutenção e conservação do local continua sendo
responsabilidade de quem edificou o Mercado. A
Prefeitura, no entanto, procura pelo menos manter

limpo o local, daí o fato de dispor permanentemente
de um operário lá.
SANITÁR'IOS

O chefe dos Serviços Públicos disse que há pou­
cos meses a Prefeitura recuperou os sanitários, que
estavam, na maioria, completamente destruídos.
"Chegaram até a arrancar os vasos do lugar". In­
formado de que atualmente os sanitários estão fe­
chados, Cid Gonçalves disse que mandaria fazer
uma vistoria, "pois pode ter acontecido mais atos de
vandalismo, o que não seria novidade".
ATIVIDADE TIPICA .

- Embora ccnstruído para ser um mercado pú­
blico, o. que aconteceu com o do Estreito é que e_le
fugiu totalmente ao objetivo para o qual foi insta­
lado. Hoje, lá não funcionam mais as bancas de

. verduras, legumes e frutas, tendo sobrevivido ape­
nas uma peixaria e um açougue. Ao que sesabe, as
várias salas acabaram sendo arrendadas a terceiros

pelos primeiros arrendatários e cada um foi insta­
lando alí o que bem quis. Daí o fato de lá serem

.
encontrados hoje estabelecimentos como casas 10-

�\jtericas e de confecções.
.

Segundo Cid Gonçalves, faltam 10 anos para que
as obras que existem no local revertam em benefício
da Prefeitura, "uma vez que a doação do terreno foi
feita por 30 anos".
LEVANTAMENTO
Recentemente, o Prefeito mandou fazer um levan­

tamento da área interna do Mercado do Estreito,
para que posteriormente seja utilizada para ativi­
dade típica de mercado, com a instalação de bancas
para venda de verduras e frutas. .

.

- O trabalho ainda não foi terminado, mas é bem
possível que a Prefeitura construa boxes no local e
alugue a quem tiver interesse de ali se instalar, a

exemplo do que acontece com o Mercado Público
da cidade. Certamente, a volta do mercado a sua

atividade típica, viria a beneficiar toda a população
estreitense que poderia fazer compras de verdu ras e
frutas, sem ter que se deslocar para o centro.

PERDIGÃO AGROPECUÁRIA S.A.
CGC·MF N° 83.215.145/0001·37
ASSEMaLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Diretoria

Por este edital convocamos aos acionistas desta em­

presa para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a
se realizar às 16 (dezesseis) horas do dia 30 (trinta) de abril
de 1977, em sua sede social na Rua do Comércio, 39, nesta
cidade de Videira - SC, para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

'

1) Apreciação e votação do Relatório da Diretoria, com
o ,Balanço Geral e respectiva Demonstração de Rfi>ulta-, idos, relativos ao exe.rcício social e'�c-errado em 3� .12.76; 41:-: .. 2) :Eleiçãb;'dbsLrtf�fuHros para o Conselho FiScaC .-
.

3) Fixação dos hbn'orários da Dlretoria e do Conselho
Fiscal para o corrente exercicio;

4) Assuntos gerais do interesse social.
Aviso: Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede
daempresa, osdocumentos de que trata o artigo nO 133, da

- Lei nO 6404, de 15.12.76.
Videira, 15 de março de 1977

PERDIGÃO AGROPECUÁRIA S.A.
Saul Brandalise
Diretor Presidente.

INDUSTRIÀL CONVENTOS SOCIEDADE ANONIMA
CGC/MF • 82.550.401/0001·80

CRICIÚMA·SC
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionist·as desta Sociedade

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se às 9 (nove) horas do dia 11 de abril de 1977,,em
sua sede social à-rua São José, 191, em Criciúma-SC, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1° - Apreciação da Diretoria Executiva para o au­

mento do Capital de Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões de

cruzeiros) para até Cr$ 10.500.000,00 (dez milhões e qui­
I' nhentos mil cr.uzei·ros) com aproveitamento de reservas.

2° - Alteração nos cargos da Diretoria Executiva, e
3°'- Alteração nos Estatutos Sociais.

Criciúma, 24 de março de 1977.

MIPESCA INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE PESCADO S.A�
CGC/MF nO 84.294.586/0001·34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os .senhorea acionistas

desta sociedade para a Assembléia Geral Or­
dinária a realizar-se às 14 horas do. dia 27 de
abril de 1977, em nossa sede social à Rua José

Eugênio Pezzini nO 500 nesta cidade, para de­
liberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1°) __;_ Apresentação, discussáo e aprova­
ção do Relatório da Diretoria, Balanço Geral
conta "Lucros e Perdas". e Parecer do Con­
selho Fiscal, alusivos ao exercício de 1976;

20) - Eleição doConselho Fiscal e fixação
de honorários;

30) - Outros assuntos de interesse social.
AVISO

Acham-se à disposição. dos Senhores
Acionistas, na sede social, à Hua José Eugênio
Pezzini nO 500 - Cordeiros, nesta cidade de .

ltajaí SC., os documentos de que trata o artigo
99, do Decreto-Lei nO 2627 de 26.09.1940, e

artigo 133 da Lei 6.404 de 15.12.1976, relativos
ao exercício social encerrado em 31 de de-
zembro de 1976.

.

Itajaí, 23 de março de 1977.

Edegar Barretto de-Açular Filho
Diretor Presidente
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o mercado de carros
fica na expectativa

Na Capital as vendasjá cairam em 400/0.

As vendas de automóveis de outubro para janeiro bem porque tem unia van- carro. E questão de uma

em Florianópolis diminui- deste ano houve uma tagerri: tem um tanque com semana: as pessoas se

rarn 40 por cento nos queda de 40 por cento na capacidade para 100 litros, acostumam com o au­

meses de janeiro e feve- venda. "A cada aumento da o 'que permite uma viagem mento e depois voltam a

reiro em relação a 1976. E gasolina o comércio baixa até São Paulo, mesmo com comprar normalmente.
uma das causas do declínio um pouco, mas, com o os postos fechados nos fins CERTO DECLÍNIO
do negócio, dizem os re- tempo, o povo acostuma e de semana. Também para Antonio

vendedores de veículos, foi a situação volta ao normal. Segundo o revendedor . Koerich, diretor geral da

o anúncio da criação das Temos que admitir real- da FNM; a venda de ca- Koesa - Koerich S/A -

"simonetas". Foram ainda mente que o número de minhões está boa em qual- Comércio Automóveis; em
apontados três fatores que unidades vendidas está quer revendedora. "O pior janeiro' e fevereiro houve

estão prejudicando o poder diminuindo ·porque as fá- negócio é a venda de au- um certo declíniq na venda

aquisitivo do povo: o custo
.

bricas estão com os pátios tomóvel. De maneira geral, de automóveis em relação
do produto, as condições cheios de carro, gerando a venda de carros usados a 1976. "Já no mês de

de financiamento � o ele- dispensas que são conhe- foi a que mais sofreu. Em março, com a suspensão
vado preço da gasolina. O cidas de todos".

.

São Paulo, nos primeiros' temporária do depósito
mercado de carros usados VENDER MAIS meses do ano, a venda di- compulsório, houve uma

foi o que mais sentiu. Nos Paraogerentedevendas minuiu em 27 por cento. certa reação no mercado,
pátios das revendedoras, o da FNM, José Adolfo Stef- Aqui, pode-se ver o número devendo já atingir os índi­

número de veícutos au- fen, o objetivo, é vender de veículos usados nos pá- ces de 76, podendo-se atri-
menta sensivelmente. mais do que o ano passado. tios das revendedoras". bui r isto em relação ao

RE;AÇÃO FAVORÁVEL "Se não vendermos, tere- AUMENTO: QUESTÃO DE propalado aumento em

De acordo com o diretor mos que parar com nossa COSTUME vias de ser aplicado".
administrativo de Hoepcke agência. A maior dificul- Segundo Ronaldo Mer- Segundo o revendedor

Veículos, Edgar Rutkoski, dade que nós revendedo- tens, gerente de vendas de da Volkswagen, a venda de
"o comércio de automóveis res encontramos é a parte Meyer-' Veículos, o Dodge carros usados acompanha
sentiu com as anunciadas de financiamento porque Polara está saindo nor- paralela ao carro zero, e a

"simonetas" e houve uma os juros são muito altos. malmenteeaprocuraévio- mesma reação está acon­

certa reação favorável com Mas as financeiras têm ra- lenta. "Havia uma retração tecendo com o índice de

a sua retirada, mas há ainda zão: elas devem financiar no mercado de carros usa- venda em relação ao ano

certa expectativa e a pior para quem tem condições dos, mas com a retirada da passado. "O que atribui­
coisa é a indefinição. Mui- de comprar e pagar". taxa restituível já está ha- mos a uma falta de mer­

tos clientes ficam na dú- - Com o anúcio do de- vendo reação no mer- cado é a redução do con-

vida. De qualquer forma, pósito compulsório de cado". sumo de gasolina, através \

houve uma I retração no Cr$ 2,00 avenda de auto- "Com o novo aumento de campanhas dirigidas e

! merp�??c n'P, rinci.p��m,e,�,te móveis diminuiu ssnsivel- .

que virá a partir de abril de massificação- que o go­
, de carros usados, ondé a

.....rt?�N�e.-.v1�e-s�í:-i;i'g'oHi�nu� ! pára' 0'5 automó-y.ei-�·- a -"lirih!fóoest'tl críarroo' parai a;
faixa de poder aquisitjvo é .cüma de expectativa. E venda poderá diminuir no- j:6'bh!:;c.ientização dõ'i, pú­
menor e o pessoal é o mais verdade também que todo' varnente. Acontece que os blico. O alto preço da 9aso­
atingido pelo aumento do mundo prefere um carro aumentos sempre existi" lina também provoca uma

veículo e da gasolina": mais econômico Ef o Alfa ram e nunca impediram retração na venda de novos

Disse ainda Rutkoski que Romeu - 2300 está saindo que o público comprasse .carros".

Embora com, preços altos" não haverá
falta de peixes para a Semana Santa

cado, Que variam de está se registrando este
Cr$ .1_Q,pO (corvina) a

ano, segundo eles, "bem
Cr$'80,00

'

(camarão inferior ao ano pas­
grande), dependendo da sado". Mas, ainda, ali­

espécie, são considera- mentam certa esperança
dos elevad.os pelos con-

.. na última semana da
sumidores. Anteontem Páscoa. Moacir da Sil­
os prop.rietários de pei- veira lembra que: "na úl­
xarias reuniram-se com tima semana as vendas
a direção da Sunab, na aumentam. Nos últimos
sede do órgão, para dis- sete dias da páscoa do
cutir a nova tabela de ano passado foram ven­

preços que deverá vigo- didos mais de cinco mil
rara partir dos próximos quilos de peixe, cama­

dias. rão e mariscos, princi-
A maioria desses co- palmente".

merciantes reclama do
"fraco movimento" que

Mesmo prevendo que'
o comércio de peixes
este ano será inferior ao
ano passado - quando
foram vendidos mais de
20 mil quilos de pescado
durante a Semana Santa
---.,. os proprietários das

peixarias do
.
Mercado

Público conservam

algum otimismo. Afir-

mam que o produto não
vai faltar, embora esteja
escasso, e acreditam
que a partir de hoje o vo­

lume das vendas aumen­
tará.
Os preços do pes-

Espécie .. Cr$ por quilo
pescadinha 25,00
cação 14,00
tainha 25,30
linguado 35,00
filé de linguado 70,00
pijareva 40,00 .

garopa .45,00
pampo 18,00
arraia 08,00
corvina 10,00
pescada .45,00
berbigão 16,00
marisco 26,00
ostra .40,00
camarão grande .. 80,00
camarão médio ...50,00
camarão sem casca35,00Preços em vigor:

. \

"COMUNICADO A PRAÇA"
-

EDITAL DE ARREMATÂÇAO
O DOUTOR MÁRCIO SOUZA BATISTA DA

SilVA, Juiz de Direito da 3" Vara Cível da
Comarca' de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos quanto este edital com o prazode dez
(10) dias virem ou dele conhecimento tiverem, que no dia
07.04.77 às 15,00 horas, no Átrio do Forum situado no

andar térreo do Palácio da Justiça, o porteiro dos auditó­
rios deste Juízo levará a público pregão de venda e arrema­

tação,. a quem maior oferta fizer, não inferior ao saldo
, devedor de Cr$·369.437,11 o bem abaixo descrito penho­
rado ao devedor DANIEL DA COSTA no processo de Exe­

cução nO 574/76, que lhe move Caixa Econômica do Es­

tado de Santa Catarina S/A., em curso nesta 3" Vara Cível:'
Um apartamento de nO 02 localizado no 1 ° pavimento do

Edifício Angelita, situado na rua D. Pedro II em Capoeiras,
Estreito 2° Sub-Distrito desta Capital, neste Estado com

91,12m2 de área privativa, 4,63m2 de área comum, perfa­
zendo 95,75m2 de área construída, possuindo uma fração
ideal de 14,00% no terreno, com a área de 456,00m2 e

ainda vinculado ao mesmo uma vaga de garagem, locali­
zada nos fundos do terreno. O terreno 'onde' se assenta o'
referido edifício mede em sua totalidade 456,00m2, de

. formato retangular designado pelo lote de nO 13 da quadra
- D do loteamento Vila Gallois, situado em Capoeiras
Estreito 2° Sub-Distrito desta Capital, fazendo frente a rua

D. Pedro II onde mede 12,00 metros, a linha de fundos

mede igualmente 12,00 metros, extremando com terras de

Wilmar Henrique Becker; as laterais medem cada uma

38,00 metros extremando ao norte com propriedade de

Walmor Schmidt e ao sul com ditas de José João Pereira.
Dito Imóvel acha-se transcrito no 1 ° Ofício de Registro de

Imóveis desta Capital sob o nO 38.554, Livro 3AO, fls. 68. Em
virtude do que, expedem-se este e outros iguais, que serão
publicados e afixados na forma da lei. Ficando o execu­

tado intimado da Praça. Florianópolis, 24 de março de
1977. Eu (Secundino l. dos Santos) Escrivão o subscrevo.

Juiz de Direito da 3" Vara Cível

ANTONIO JORGE ,SALUM, comunica ter

requerido a interdição de seu filho mais moço,
ANTONIO JORGE SALUM JUNIOR, e, não mais
se responsabiliza pelos atos praticados pelo
interditando a partir desta data, sejam estes

realizados, com pessoas jurídicas ou físicas.

Florianópolis, 24 de março de'1977.

Empreendimentos Imobiliários

CE:\THO
Apto de três dormitórios. living, are a de serviço. cozinha, bwc social.

garagem coletiva.
Cr$ 3.200,00
Conjunto Comercial. com divisória e bwc.

Cr$ 1.600,00
(:AP() lo: (lU S

Completo galpão de alvenaria �om 240m2. amplo estacionamento.
Cr$ 6000.00

(J,UÜl E IH () S
Galão de alvenaria. localizacão estratégica. telefone, escritório.

Av. Osmar Cunha. 1 8 - Creci

INDUSTRIAL CONVENTOS SIA
CGC/MF - 82.550.401/0001-80 .CRICIÚMA - SC

RELATÓRIO'DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
De acordo com os Estatutos Sociais e dispositivos legais, temos a satisfação de apresentar o Balanço Geral encerrado

em 31 de dezembro de 1976 a demonstração da corita Lucros e Perdas, acompanhado pelo parecer do Conselho Fiscal,
referente às operações e resultados do exercício de 1976.

Apresentamos também o Balanço Geral, com valores de 01 de janeiro de 1977, a fim de permitir uma adequada
avaliação da situação patrimonial, ficando à inteira disposição dos Senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos.

Criciúma, 18 de janeiro de 1977.
.

HilÁRIO ACCIOlY DE FREITAS
Diretor Superintendente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

(VIr. em Cr$ 1.000,00)

A T I V O

DISPONíVEL
Caixa e Bancos .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Estoques .

(-) Adiantamentos de Clientes .

.

Créditos " .

Devedores p/dupls .

(-) Descontadas : .

Devedores diversos .

Adiantamentos a empregados .' .

Títulos a receber .

Adiantamentos a fornecedores ,

(-) Adiantamentos de Clientes .

ATIVO ÇIRCUlANTE .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos compulsórios .

Incentivos Fisc. a aplicar .

·Cred. c/Empr. Coligadas .

IMOBILIZADO
.

Imobilizações Técnicas , .

Valor Histórico '.' .

(Mais) Correção Monetária .

(Menos) Depreciações .

Imobilizações Financeiras .

Aplicações e Participações '.' .

PENDENTE

Despesas Diferidas '
.

TOTAL .

31'.12.76 01.01.77
3.174 3.174
3.174 3.174
31.430 31.430

49.237 8.130 8.130
41.107

23.300 23.300
16.475
3.499 12.976 12.976

. 341 341
143 143

1.231 1.231
42.186 42.186
33.577 33.577

34.604 34.604
3.855 3.855 ,'o

3.129 3.129
337 337

389 389
18.390 20.902
18.137 20.649

18.874 18.874
1.960 5.120
2.697 3.345

253 253
253 253

455 455
455 455

57.304 59.816

PASSIVO

EXIGíVEL A CURTO PRAZO

Contas a Pagar '; v- ••• , .••••••.•...•....

Fornecedores , .

Obrigações Fiscais .

Folhas e Contrib. Sociais , .

Credores Diversos .

Financiamentos a curto prazo
I

.. : .

EXIGíVEL A LONGO PRAZO

30.441 30.441
136 136

21.963 21.963

587 587
1.989 1.989

22 22

5.744 5.744

18.251 18.251
846 ( 846

,tp_.244
.

,<; • ""'·20
10.244

, j'

;:..' _ 1.053, 1 '
"

; F '11'-' t053 i'

1.95,q, I".; ULI " ,dl:J 1.955

9.897 9.897
5.744 5.744

8.267 10.779
8.000 8.000

4 4

246 246
"

-0- 2.512 :..

17 17

345 345,
345 3.45

57.304 59.816
-0- -0-'

52.655 52.655
,ii

52.655 52.655
. 57.304 59.816

Fornecedores , ' .

Fin.anciamentos
.

Bco. Reg. Des. Extremo. Su l - BRDE : .. ::.: 'i' .' 0: • ; .•.

':' .• 'HNEP � Flnanc.·EstI!lEhds e:pr(ji�êtOs .Ó:'.L:,',3.",.'.",;;,.:,-. ., L ..

:
.

FIn�nclamentos ""�IXO ; ;'.' -,',;,
.. , • .1',,,,' , .: "<'''T' •

Financiamentos - Giro
'

....................•..•....

(-) Curto Prazo ...........•........ , , : .

NÃO EXIGíVEL
Capital ....................................•................ , .

Reserva p/Aurnento de Capital, , .

Reserva Legal .

Fundo de Reava!. do Ativo , : .

Fundo p/Manut. Capital Giro Próprio
PENDENTE

.

Vendas p/Entregas futuras .............•........................
SUB TOTAl .

COMPENSADO
Títulos em cobrança, valores segurados
Credores p/Garantias, Títulos Vincu!. � .

(-) Compensações'Ativas .

'TOTAl ,.. . .

,

DEMONSTRATIVO DA CONTA ;'LUCROS E PERDAS"

- RECEITÀS OPERACIONAIS
'

.

1.1 - Venda de Prods. Manufat ............................................•...
1.2 - (-) Imposto Faturado ., , .....•.....

1.3 - Rendas de Serviços ...............................................•.....
2 - RECEITAS COMERCIAIS , , .

2.1 - Venda Matérias Primas .

3 - RENDA OPERACIONAL LÍQUIDA (1 mais 2) .

4 - CUSTO DAS VENDAS E SERViÇOS .......................•..............
5 - lUCRO BRUTO (3,4) , ..

.'
.

6 - DESPESAS CIVENDAS .

6.1 - Honorários da Diretoria : , , :., .

6.2 - Despesas c/Pessoal .

6.3 - Propaqanda e Publicidade :
.

. 6.4 - Imposto s/Circulação Mercad
-

.

6.5 - Outras Despesas clVendas , .

7 - GASTOS GERAIS .•........................
"

.

7.1 - Honorários da Diretoria , , .

7.2 - Despesas Administrativas '

.

7.3 - Impostos e Taxas ..................•....................................
7.4 - Despesas Financeiras -

'

.

8 - DEPRECIAÇÕES 1. ...••..•••••••••••

8.1 - Depreciações .

8.2 - (-) Apropriadas no Custo , .

9 - lUCRO OPERACIONAL (5 - 6 - 7 - 8) � , .

10 - RENDAS NÁO OPERACIONAIS
'

, .

10.1 - Rendas Financeiras ...........................................•.........
10.2 - Rendas Eventuais : " , :

.

10.3 - Rendas Fiscais Tributárias ....................................•..........
11 - DESPESAS NÃO OPERACIONAIS .

11.1'- Manut. Capital Giro Próprio '
.

11.2 - Baixa de Bens do Imobilizado
·

.

12 - lUCRO DO EXERCíCIO (9 mais 10 menos 11) .. � .' .

,
.

58.508.880,82
63.081.830,88
4.238.857,28 I

665.907,22
622.577,99

622.577,99
60.131.458,81
41.757.812,70
18.373.646.11
6.414.074.71

247.000,00
1.452.015,68 t
1.034.36'6,25 �;.

936.615,65
2.744.077,13

11.103.699,41
. 770.534,40 �(,

3.576.117,53
32.438,26

6.724.609,22
88.192,60

1.375.161,61
1.286.969,01

767.679,39
935.713,82

231.042,48
318.929,24
385.742,10

88.103,31
17.716,00
70.387,31

1.615.289,90

428.269,00
80.768,00

1.106.252,90
-0-

DISTRIBUiÇÃO
13 - Imposto de Renda .................•......... ,

'
.

14 - Fundo de Reserva legai .

15 - Aci.onistas .

16 - SALDO FINAL (12 - 13 - 14 - 15) ..

Criciúma, 31 de dezembro de 1976

SÉRGIO DE LUCCA
Dir. Administ. Financeiro

HilÁRIO ACCIOlY DE FREITAS JOÁO lAZZARIS NETO
TécrCont, CRCSC.7003Dir. Superintendente ,�

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da INDUSTRIAL CONVENTOS S'OCIEDADE ANÓNIMA,
tendo examinado o Balanço Geral, a demonstração da conta 'de lucros e Perdas e o relatório da Diretoria, bem como os

demais documentos da Sociedade, referentés ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976, verificamos estarem os

mesmos em perfeita ordem e cóncordância com os Estatutos Sociais � as leis em viqor, razão pela qual somos de parecer
que os ditos documentos devem ser aprovados por parte da Assembléia Geral Extraordinária, que para tal fim deveráser
convocada.

' ,

,
,�

.��--------------------------------------�

Criciúma, 18 de janeiro de 1977

JOSÉ DAGOSTIN ANDRONICO CAMARA AVllA SILVIO AYllA
.
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as sducões 00 Iustica
para essas ·desapropriacões

Cerca de 900' processos de desapropriações de casas e terrenos. trafegam na

congestionada Justiça Federal há mais de três anos, em consequência. das obras que o
.

DNER executa na construção dos acessos BR-10l/Po.nte Colombo S�lles. Enquanto 'as'

ações se arrastam, oDNER permanece num insondável mutismo sonegando informações.

No futuro, ligação direta

. /.

Em obras há dois anos

"O DNER vai levar, para, construir esse pequeno
viaduto -da rua Max de Souza, o mesmo tempo que a

administração Colombo Salles levou para construir
a nova ponte". Reclamando os quase dois anos em

que se arrastam as obras do acesso, à saída da parte
continental da cidade, os motoristas, constantes

usuários daquele trecho, associam. suas vozes às dos

proprietários de imóveis necessários à continuação
da rota, em fase de desapropriação há mais de três
anos e com processos na justiça, que, na melhor das
hipóteses,' se devem prolongar por ainda mais um

ano.

O traçado projetado para o acesso da nova ponte à

BR-lOl já inicia encontrando um numeroso grupo
de residências, avança um pouco na direção su-,
doeste' do Continente, contorna pela esquerda o

morro Pio X (passando, segundo alguns moradores
do local, a poucos centímetros ao muro de arrimo da
casa do engenheiro Antônio Carlos Werner,d�re_tor
do DER) e toma ltm rumo mais direcionado para o

'

oeste, indo encontrara BR-lOl nas proximidades de

Campinas e Barreiros. Nesse percurso, atinge cerca

de 900 propriedades particulares que estão com

processo de desapropriação na Justiça Federal.
CONTESTÁVEL
Nas suas avaliações, de há mais de três anos, o

DNER, segundo os advogados que representam os

proprietários não s�tisfeitos com os valores estipu-
. lados para as desapropriações, tomou critÚios ge­
rais de preços de imóveis, considerando os índices
nacionais ou de outras cidades, onde esses estudos

foram sendo elaborados, sem atentar à realidade
local do' mercado imobiliário. "O resultado foi a
oferta irrisória feita pela desapropriação, muito

abaixo do mercado e da realidade imobiliária de

Â CENTRAIS EL�TRICAS DE SANT� CATARINA S. A.
CELESC

COMUNICAÇÃO

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a

seus consumidores que, DOMINGO, dia 27/03/77, a fim
de permitir trabalhos de reforma e manutenção em suas

redes de distrlbuiçáo primária e secundária, haveráfalta
de energia elétrica, nos seguintes locais e horáriós.:
Das 6,00 às 11,00 horas:- Palhoça, Santo Amaro, Aguas
Mornas e adjacências,

'

Florianópolis, 24 de março de 1.977,

A EMPRESA

Muitos acreditam que o conflito permanecerá tramitando na Justiça por mais um ano'

Florianópolis", acrescentam.
,

O advogado Paulo Biasi representa, entre proprie­
tários de glebas,maiores, com terrenos ou residên­
cias atingidos pelo traçado do acesso, os interesses

por uma faixa de aproximadamente 200 mil metros

quadrados, situada entre a avenida Ivo Siloeira e o

trevo da BR-IOl. Ele, dentro do que facultou um

decreto lei de 1970, impugnou .de início diversas

d�ssas desapropriações, as de imóveis residenciais, e
foi, depois, contestando outras, sempre focalizando
os preços baixos oferecidos pelo DNER para as pro­
priedades de seus constituintes.

TRAMITAÇÃO
Cada gleba desapropriada requerum processo em

separado, pelo que existem centenas de processos

tramitando na capital contra a avaliação desses
imóveis. Raros foram os proprietários que, "para
não se incomodar", conformaram-se de começo com

os valores estipulados pelo órgão federal. Hoje esses

processos encontram-se em fasefinal de tramitação,
preparando-se os laudos periciais com as novas ava­

liações dos imóveis, esta feita por um perito desig­
nado pelo juiz e por dois assistentes, um indicado

pelo DNER e o outro indicado pelas d�mais partes
das ações.
Mesmo assim, o advogado Paulo BIasi acredita

que seja necessário ainda mais um ano de providên­
cias até que tais processos cheguem ao seu termo.

Isto, principalmente, porque a Justiça Federal está
bastante' sobrecarregada, com um juiz no Estado

para atender ao julgamento de cerca de seis- mil
processos em andamento. "No caso - conclui - a

minha crítica não deve atingir ao juiz, mas à sobre­
carga que torna o trabalho sobrehumano,
impedindo-o, muitas vezes, de ser cumprido em

tempo conveniente".

AVALIAÇÕES
Enquanto a Nordenko, empreiteira paraibana de

Campo Grande, contratada pelo DNER para a cons-·

trução do viaduto da rua Max de Souza, pretende, a
partir de agora, em 20 dias entxegar a obra para o

.

necessário período de compactação e em dois meses

vê-la restituída ao trâfeto de veículos, os proprietá­
rios dos prédios desapropriados esperam,ainda que
em prazo maior, ter solucionada a situação de seus

imóveis, com avaliações e oferecimentos mais con­

dizentes à faixa real de preços imobiliários da capi­
tal.
Várias deles vão citando as ofertas feitas e

relacionando-as aos preços mínimos, com base em

avaliações de imobiliárias locais e até de particula­
res. Um terreno 'de 211 metros quadrados, por

exemplo; com casa.de madeira, foi avaliado em 90

mil cruzeiros, quando o seu preço real atinge a 350

ou 400 mil cruzeiros; 'outro lote, de esquina, com
casa de alvenaria, em Capoeíras,foi avaliado em 80

mil cruzeiros, quando o seu calor chega a 300 mil

cruzeiros, Os problemas maiores criados com essas

desapropriações, se verificaram/exatamente, nos

imóveis de uso residencial, com terrenos menores,

mas que constituem o maior mimero de proprieda­
des atingidas.
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Três histórias sobre as,polêmicas indenizações

I
_ __J __ ,

I

Traçado final: quando ficará pronto?

Casal PickÍer: "não queríamos", Salete: "vale muito mais".

Antes daCr$ 160 mil?

Minha casa vale a�aliação,

Cr$ 600 mil! medo de perder.
Morador há sete anos do Na última das três casas que

prédio número 76 da rua Max serãodesapropriadasnaruaAn­
de Souza, o casal Walter e toni� Gomes Soares, a de' nú­
Ivone Picler aguarda a decisão mero 117, dona Salete informa
judiclal, "que está 'próxima a que não está em juízo contra o

sair", sobre a desapropriação DNER por�ue não houve ainda
de, sua casa, pela qual, com avaliação para a sua casa, "A

amplo terreno, o DNER otere- :, minha também está na .desa­
ceu, há três anos, a quantia de

/

propriaçâo, mas as avaliações só
160 mil cruzeiros, A casa tem chegaram até a casa verde, aí ao
quatro quartos, duas salas, co- lado, e depois, creio que por
zinha, áreas pára c,arro e de causa da reação dos proprietá­
serviço, tudo construído em al- rios, elas pararam ou, pelos me­

venaria, e vale hoje, segundo nos, não chegaram a ser comu­

avaliação de três imobiliárias, nicadas aos demais".
mais de 600 mil cruzeiros. Ela sabe que para a casa do

lado, de alvenaria e com três

quartos, foi oferecido, inicial­
mente, o preço de 80 mil cru­

zeiros, depois corrigido para

perto de 120 mil. "Mas mesmo

assim ainda não chegaram ao

que essa casa vale. Ela vale
muito mais", confirma, embora
não se anime a opinar sobre

uma avaliação a preços atuais,
Conta que o seu marido, há

um mês, andou vendo como é

que estavam os atos da, desa­
propriação, mas chegou a con­

clusão de que estava tudo pa­
rado. "Já vieram medir o nosso

terreno e ver a nossa casa, mas

ainda não nos disseram nada
sobre a avaliação.
"As 'casas 'estão se estra­

gando, , ficando feias - 'ela
conclui - já que ninguém mais
arruma nada. Dizem que até

agosto tudo estará resolvido,
mas eu não acredito".

"O local aqui é bom, perto do
centro, mas o que vai se fa­
zer?", pergunta desatortuna­
damente Walter Pickler. "Nem

queríamos dinheiro, quería­
mos outra casa, igual a esta,
noutro local. Mas já que o

. DNER não poda fazer isso,
queremos um preço razoável,
para que possamos adqulrir
outra de iguais condições". De

.

qualquer maneira, ambos

ãêham, hoje que é melhor sair

para outro local, já que estão
entre as obras do viaduto que
passa na frente, não têm mais
como ,fazer entrar o carro para
o pátio ,e mal podem eles
mesmos; passar para casa, por
um estreito acesso.
Concluem insistindo na rea­

firmação de que "agora já está
tudo praticamente solucio­
nado. Uma questão de dias".

Machado: pOF queprejuízo?

Por menos de
Cr$ 350 mil não
·haverá acordo
A casa de Pedro Tibúrcio

Machado, com três quartos,
sala conjugada, cozinha e de­
mais dependências, na mesma
rua Antônio Gomes Soares, foi
avaliada, de início, por Cr$
86.400,00. Depois chegou a

mais de 100 mil cruzeiros, o

que ainda lhe parece absolu­
tamente insuficiente. "Porque
para. vendê-Ia, agora, sem ter

prejuízo, não poderia ser por
menos de 350 mil cruzeiros",
informa.
Disse que não teve proble-.

mas com o DNER, simples­
mente não concordou com a

avaliação. "Mas o funcionário
que trazia os papéis já tinha

instruções para que-os que não
concordassem não assinas­
sem. Ele não assinou e resol­
veu esperar, enquanto alguns

,

vizinhos contrataram advoga­
dos para buscar uma nova ava­

liação, baseada em perícia e

mais condizente com os pre­
ços do mercado imobiliário lo­
caI.

Numa das salas da Secreta­
ria da Justiça, da qual é funcio­
nário, ele manifesta hoje a an­

siedade de ver terminado o im­

passe, porque acha intranquilo
e desvantajoso morar assim,
num imóvel que está para ser

desapropriado. "Não se ar­

ruma a casa, não se investe e,

por fim, se vai morando quase
que precariamente".

Faz alguns meses que não
sabe de muita coisa a respeito,
mas tem ouvido os vizinhos
dizer que está tudo muito pa­
rado.

-

I
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No próximo sábado, dia

26 a partir da; .08:00 ho

ra;� será re sliz.sdo nas

quadras do LIRA TENIS

CLUBE, o 10. torneio In­

teJ:1l0 de Tênis de 1977,
categol1 a estreante, tro êji
Airton de Oliveira, reunin­
do cerca de 15 tenistts.

Ess a, promoção visa dar

continuidade ao programa
estabelecido pel a Di retori a
de Esportes do Clube.
Ace dita-se na grande a­

Iuência do Público aíep­
to ao esporte "nobre",'
contando inclusive com a

presença do Diretor da

DIRETUR. Airton de Oli­

veira, que será homena­

geado pelos componentes
do re ferído Tosieío,

x-x-x

Nova Sensacional. p romo­

Çao do CLUBE DOZE.

'Sandra Mara, filha do .

casal Silvio Lehmkahi
.

(Érica Schmidt) M.eyer.

Clubes
4as. e 6as. às 8:00 e 9:00

horas;
As inscrições estão ooertas
na Secretaria do CLUBE.

A CAPOEIRA é o mais
novo curso que vai ser

ofeecído aos associalos.
O ínjcío das aulrs estão
marcados para o dia 18

de abril com os horários
assim divididos: 33>. e

Sas, às 8:00 e 9:00 }Jivas;

.fi. x-x-x

Já estão expostas no

CLUBE DOZE DE AGOS­
TO a; "Mrgrel es" que se-

rao dadas na Festa de
Páscoa em Jurerê,
Estes e muitos outros prê­
mios para a criançada irão
marcar na Família oozs
uma grande Festa.
O Churrasco estará ao en­

c argO de "especí alistas"

d a Churrascaria Riosu­

lense.
Será uma integração total
de crianças e adultos a'>

mas variadas competições
que divertirão a todos os

essoctados presentes.
N1P deixe de ir, e com-

x-x-x

Já tradicional Baile de

Fonnatura . da Medicina
este ano em Julho prome­
te ser realmente sensacio­
nal. Contatos já foram fei­
tos visando trazer este

ano um conjunto Famoso

para abrílhant ar tão con­

corrido Baile.
x-x-x

O LIMOENSE já está. a­
nunciando para todos os

seus associados o Seu B ai-

I le de Aleluia no bi�
,09.04.,
A cooa ano este já tradi­
cional Baile ganha mais

prça e o LIMOENSE vai

se· constituindo no Polo

Social do Sul da Ilh a
x-x-x

prove já, a maravilha onde
vai Ser localizado a sua

nova sede.

Lesse,
filha úO casal Antonio

(Bela Gomes) Bento
As crianças serão o ponto

.'alto na festa
"2. Páscoa em Jcrerê

Apresentação de Capoeira no clube Doze

As inpllnlÇões rel aiv as a horários e pro�ram3> são
fornecidas pela empresa exibidora; são tambem de sua

responsabilidade as alterações e troca; de última hora,
referentes a filmes anunciados e não exibidos.

CINEMA, Darci Costa:

CINCO DIAS DE CONSPIRAÇÃO (St. Ives)
O protagonista St. Ives, é feito por Charles Bronson; um
antigo jornalista que, depois de tentativa; fracassaí es para
esc ever um romance, aceita um emprego de "pombo
correio", só para reaver importantes livros contábeis

, roubados de um milionário. A grande atração no elenco é
a p:esen.ça de Jaiqqelíne Bísset, embora lá também
estejam bons atores como John Housemann, e MaximilHan
Schell. O inglês J. Lee Thompson, cuja filomgrafia é das
m as i rregul ares, enc arregou-se da di eção, Os filmes de
B ionson, ge ralmente não co rrespondem à expectativa
motivada por sua popul aridade junto ao grande público;
qualquer tipo de recomendsção seria um risco, Censura 18

:flos. CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45.
A NUDEZ DE ALEjXANDRA - produção que reune

brasileiros, franceses e americanos no elenco; rodada no

B rasíl e dirigida pelo ítancês Pie rre Kast Narrativa situada
em dois tempos: Brasil atual e Brrsíl colonial. Panícípsção
de Jean Claude Bfí ely, Alexandra Stewart; Jece Vâ alão,
Hugo C arvana, entre outros. 18 anos. CORAL 3 - 8 -

lOhs.

MÁDRUGADA DA VINGANÇA (Franed)
Policial ametic ano, que promove o reaparecimento do
dí etor Phil Kaãson, com reputação fírm ala na área do
flme cl esse B, colhendo, geralmente, resultados expressi­
VOs.. em que pese a modestí a das produções. O Ilme atual
desen rol ase em ambientes de níght-clubes, jogatina, rou­

hos, vinganças e traições., tudo p aalelo a um rom aice do

qu al particip am J oe Don B lker e Conny V lJ1 Dyke. Em
destaque no elenco, também as presenças da G'ãmel Dell
(ex-íntegrante de Os. Anjos de Cara Suja), além de John
Maãey. Censura 18 anos. RITZ 5 - 7,45 - 9,45.
AS MENINAS QUEREM... E OS COROAS PODEM -

pomochanchada nocional, com Canos Imperial, Migio
Benvenutti, Marivalda e Maurício do Vale. 18 anos. SAO
JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45.
O VARÃO DE IPANEMA
A MULHER E A AMANTE - 18 anos. ROXY 2 e shs.
O FRUTO DE UMA PAIXÃO (My Sweet Laíy), com

Clíff de Young
Elizabeth Cheshire, Cgnstina Raines. 14 anos. JALISCO
8hs.
SETE ASSASSINOS CHINESES CONTRA O LEÃO DE

AÇO _.

BANDOLEIROS VIOLENTOS EM FURIA - 18 anos,

GLORIA 8hs.
A ÚLTIMA BALA, nacional, com Fraicísco Di Franco,
Pepita Rodrigues - 18 anos. RAJÁ 8hs.

l--�-�--'-----·-�·----···------'------=----'{I, -

j ti

1 G-ERENTE
A Model ar necessita de cornpetent íssimo gerente
para sua seccão masculina.

EXIGE-SE LONGA PRÁTICA, FINA EDUCACÃO
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO.

Os pretendentes
"cu rriculurn-vi tae",
Rua Trajano, 21.

deverão enviar seu

foto 'e pretensões .'P ara a.

SESC Financeira 5,A.Crédito,Financiamento e Investimentos

CGC 83.880.427/001.59
AVISO AOS ACIONISTAS

Aumento de Capital.
De conformidade com o deliberado pela Assembléia Geral Extraordinária de 17 do corrente
mês, esta Financeira vem aumentar seu capital de Cr$ 42,000.000,00 (quarenta e dois
milhões de cruzeiros) para Cr$ 52.000.000,00 (cinquenta e dois milhões de cruzeiros),
sendo Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) em bonificação e ,Cr$ 5.000,000,00
(cinco milhões de cruzeiros) em espécie.
Os senhores acionistas deverão procurar até o dia 18 de abril do presente exercício, a Besc

. Financeira ou as agências dei Besc neste Estado, para exercer o direito de preferência, de
conformidade com o artigo 171 e seus parágrafos, da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976.

Florianópolis, 22 de março de 1977.
Eduardo Santos Lins

Presidente

A MODELAR

..
- �'. .

.-

·AR CONDICIONADO

ADMIRAL

o melhore O mais'vendido

revendedores

M:dlllgada de Sangue (Franed), de Phil Kadson.

Close
Garanto: todos vocês vão

gostar muito do Close da

próxima segunda feira. Ri­
c ado de Souza Bopprê
desempenha uma enormi­
dade o violão (-) Close
pretende, na medida do
poss ivel, mostrar as qu ali­
d ales e defeitos dos prin­
cipaisbairros de Horianó-

pÕü.s:�A série 'vai começar
na próxima semana, foca­
lizando Coqueiros e Bom
Abrigo, dois dos mais bo­
nitos bairros da cidade.
Ma'>, além da sua tranqui­
lidade e sofisticação, serão
mosuados também alguns
dos SeUS problem es, (-)
Vão anotando essas ínfor­
ma;:Oes e sintonizando a

TV. Cultura, todas as tar­
des, as 13 horas e 15
minutos. Close é a Ilha de
Santa C atarina.

-0-

"Em teleiomalismo, 'o

mais importante é a not Í­
C! a; o locutor bonitinho,
colorido, tem sua função
em termos de imagem
m ss nao é o fundernental,
"Estas 24 paI avras resu­

mem toda a filosofia do
nOVO teleiornalísrno da
Rede Tupi de Televisão e

foram ditas pelo jornalista
Durval Monteiro, que é o

diretor da teleiornelísmo
da Rede.
Em tempo: de segunda a

domingo você assiste n a

TV. Cultura o "Grande
Jomal" (19:40) e "Jornal
de Domingo" - natural­
mente aos domingos -

(21:40). .

A coleção "Nova História
da Músíc a Popul ar B nsí­
leira" está lançando o seu

mais recente número, fo­
calizando �ora, num ex­

celente trabalho edito ri à,
a obra de' Gilberto Gil.
Como sempre, junto com

o fase í.:ul o, um disco con­
tendo algumas das mais
expressivas composições
do autor.

-0-

Fal atdo em som, na pró­
xim a semana, du iante en­

quete que Close �z a

respeito da pJe rerênci a
musical em Horianôpolís,
se rao apresentados no

. programa dois filmes com

Johnny Taylor, cantando
"Disco Lady" e Tin a

Charles inte rpretando
"D ance Little Laly
Dance".

-0-

No�s de pe�tígio do cinema.. teatro e do vídeo
naeionel; eIS ar )?resença de Lilian Lemmertz e

Raul Co itez, HOJe a noite. eles
podem ser vistos em "Tchan... ". Na TV. Cultura.

COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

.!!
SOCIEDADE ANÓNIMA DE

ECONOMIA MISTA ESTADUAL _

CGC/MF 82.894.635/0001.44
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO.
Ficam convocados os Srs. Acionistas da DICESC -- Companhia de

Divulgação e Comunicação do Estado de Santa Catarina, para se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social da Empresa, à Rua
Jerônimo Coélho, 14-- Edif. Ceisa -- 3° andar, nesta capital, no dia 06 de

,

abril de 1977, às 10:00 horas,.com a seguinte

ORDEM DO DIA
1°) Apreciação do Relatório da Diretoria, referente ao exercício de 1976,
bem como exame, discussão e deliberação sobre o Balanço Gerallevan­
tado ,em 31.12.76, das demonstrações da Conta Lucros e Perdas e dos
Pareceres do Conselho Fiscal e de Auditoria.

.

2°) Fixação da remuneração dos membros da Diretoria.

3°) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e

fixação de sua remuneração.
4°) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 24 de março de 1977.
FLÁVIO JOSÉ DE ALMEIDA COELHO·

Presidente
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COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
INSCRIÇÀO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES N° 82.894.635/0001-44

A T I V O

DISPONíVEL
Bens Numerários! ..

Depósitos Bancários .à Vista .... .f..

Títulos Vinculados ao Mercado Aberto

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Estoques:
Almoxarifado '.

Créditos: I

Clientes .. ( .

Títulos a Receber

\

83.157,80
1.793.985,81

. 1.200.266,25 3.077.409,86

\ /

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Cumprindo exigências legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. o Balanço
Patrimonial e o Demonstrativo de Resultados relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976, acompanhados
dos Pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes "SOTEC-AUD" - Auditores Independentes S.C, Ltda.,
ficando à sua in�eira disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Florianópolis (SC), 07 de Fevereiro de 1977
A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

92.643,28

269.755,91

2.074.804,28

.70.336,80 2.366.866,67
5.444.276,53

PASSIVO

EXIGíVEL A CURTO PRAZO

Credores Diversos/VeicU"lação
Credores Diversos/Fornecedores

Provisão para Imposto de Renda
-

.

Impostos e Contribuições a Recolher .

2.705.760,00

222.780,89

133.987,48

44.1.633,91

180,00

260.081,26

77.271,60

346.862,�8 4.188.557,42

(-) Previsão para Devedores Duvidosos

ATIVO CIRCULANTE .

2.274.223,39

IMOBiL'ZADO
Imobili�ações Técnic�s (Nota 2)
Valor Histórico ...

(-) Depreciações Acumuladas .

Imobilizações Financeiras:

Aplicações p/Incentivos Fiscais.

ATIVO REAL
-:

.

1'1.175.66'7,74
184.807,41 10.990.860,33

Dividendos a Pagar ;
.

Clientes c/Convênio .

Credores Diversos/Outros .

Contratos de Financiamentos (Nota 3) ' .

EXIGíVEL li. LONGO PRAZO

Contratos de Flpanciamentos (Nota 3),

'., ••• l .•. , •.

6.474.773,15
401.961,00 6.876.734,15

36.587,00' 11.027.447,33

16.471.723,86'

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas .

Contratos de Serviços.
Contratos de Financiamentos . : .

400,00

1.320.882,75
\

6.389.806,80 7.711.089,55

Provisão para Imposto de Renda

NÃO EXIGíVE,L
Capital (Nota 4) , . 3.753.139,00
Reservas Legais:
Reserva Legal (DL. 2627) '.

Reserva p/Manutenção do Capital de Giro

L.ucros:

89.784,32

650.197,49 739.981,81

Lucros Suspensos : .

Saldo deste Exercício .. .' .

6.804,22

906.507,26 913.311,48 5.406.432,29
16.471,723,86SUB-TOTAL

COMPENSAÇÃO'
Caução da Diretoria .

,

Serviços Contratados

400,00

1-.320.882,75

6.389.806,80 7.711.089,55Financiamentos Contratados ..

, TOTAL 24.182.813,41 TOTAL 24.182.813,41

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

(Períçdq compreendido entre 01'de janeiro e 31 de.dezembró/ de 1976)
I

26.089.579,65

15.286.174,67
10.803.404,98

1 -.48,4.806,18
7.224.472�98

1 .RECEITA OPERACIONAL

2 CUSTO DOS SERViÇOS PRESTADOS

3 LUCRO BRUTO (1 - 2) ..

,� _DESPESAS COM VENDAS

__ •.?..2�ST,OS G.ER(>.IS
5.1 Honorários da Diretoria

5.2 Despesa Administrativas

. 5.3 Impostos e Taxas Diversos .'
.

.• ,.954.026,40
4.395.919,51

1.103.290,33

771.23,6,745.4 Despesas.Financeiras .

6 DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES. .

,
184.807,41

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 1 - SUMÁRIO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS
OS principais procedimentos adotados na preparação das Demonstraçóes Contábeis foram os seg�intes:

a) - A'presentação das Demonstraçõe. Contábeis
As demonstraçóes contábeis, para efeito de publicação. obedecem às normas estabelecidas· pela Circular n= 179.

do Banco Central do Brasil.

b) - Prevl'são Para Devedore. Duvldosos

Neste exercicio foi constituída. pela primeira vez. previsàopara devedores duvidosos, a razào de 3% sobre o saldo

das contas "Clientes" e "Títulos a Receber". em 31.12.76.

c) - Imoblllzaçóes Técnica.
Estáo registradas ao custo de aquisição. Neste exercicio foi constituida. pela primeira vez, provisão para deprecia­

çào sobre os bens a ela sujeitos. tendo sido .calculada pelo método linear. com base nas taxas usuais permitidas pela
leqislaçáo.
d) - Provisão pa�.. Impo.to de Renda

Neste exercício a Empresa co�stitutiu Provi'�ão para Imposto de Renda. Em vista deste fato. o valor contabilizado a

titulode despesa de Imposto de Renda (C;r$ 730.599.48). inclui a parcela de Cr$ 194.651,00 do Imposto de Renda Pago neste

Exercício e relativo ao Exercípio Anterior.

e) - Reserva Para Manutenção do Capital de Giro 'Próprlo
Os efeitos da inflação sobre o Capital de Giro Próprio. foram calculados em obediência à sistemática introduzida

pelo Decreto-Lei nO 1338. de 23.07.1974, e reqularnentado pela Portaria nO 544. de 15.10.1974.

NOTA 2 -IMOBILlZAÇÓES TÉCNICAS
CUSTO HISTÓRICO DEPRECIAÇÁO SOBRE

VALOR HISTÓRICO
31.299.34

22.901.18

19.642.86

18.649.09

51 937.35

15'.522,12

17.540.83

DISC,RIMINAÇÁO VAlcOR TOTA.L

9.358.507.46
213.522.14

196.731.72

208.904.41

297.700.06

427003.93

170.702.12

\8.071.00
109.717.49

10.990.860,33

9.389.806.80

236.423.32

216.374.58
227553.50

349.637-.41

439'526.05

188.242,95

8.071.00 '

120.032.13

11.175.667.74

.Irnóvels

Instalaçóes .'

Móveis e Utensüios

,Máquinas / Escritório

Veiculas.

Central Telefônica

Aparelhos e Equipamentos .

Bib.lioteca

Outras Inversôes .

TOTAIS - Cr$ .

10.314.64

184807.41

/

N0TA 3 - CONTRATOS DE FINANCIAMENTOS

O saldo de Cr$ 6.821.635.43 (a Curto e Longo Pra�c). refere-se a financiamento obtido através da Caixa Econômica
Federal. conforme Contrato reçistrado noCartório coi ° Of:cio - Registro de Imóveis. em 05.11.76. sujeito a j�ros de 1 0% a.a;
e correçáo monetária trimestral de acordo com o indice ria. UPC. pagável em 120 (cento e vinte) parcelas mensais. com

vencimento final em 22.12.t986 e. garantido por imóvel ce propriedade da Empresa.

. NOTA 4 - CAPITAL

Os princlpais acionistas sáo:

ACIONISTAS

Govemo do Estado de Santa Catarina

Banco do Estado de Santa Catarina SA

BESC-Financaira SA - Crédito. Financiamento e,

Investimentos

Outros

VALOR, Cr$
3.653.139.00

60.000.00

�'O SOBRE O TOTAL

97,33

1.60

37.000,00

3.000.00

3.753.139.00

1.00

0.07

100.00TOTAIS

"

\ a) FLÁVIO JOSE DE ALMEIDA COELHO

Presidente

a) LUIZ ANTONIO SOARES

Diretor,

a) JAIR FRANCISCO HAMMs

Diretor

a) WALDEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO

Diretor-

'li WALDIR VEL[.OSO DA SILVA

-Contador Reg. eRC-SC nO 1984

7 LUCRO OPERACIONAL (3) - (4 a 6) ..

8 RECEITAS NÀO OPERACIONAIS
1.909.318,41

453.904,54
194.651,009 IMPO'STO DE RENDA PAGO NO PERíODO .

10 LUCRO LíQUIDO ANTES pA PROVISÀO DO IMPOSTO DE

\ .RENDA (7 + 8 - 9) . . . . . . . . . .-i. .

11 "PROVISÃO PARA'IM'POSTO DE RENDA... . .

12 RESULTADOS A DIS1RIBUIR (.10 - 11) .

" "

. (

2.168:571 9$' .. •.

.
- I, :.,,_

_. ...

535.948,48
-

1.632.623,47
12.1 Reserva Legal . 75.918,72

650.197,4912.2 Reserva para Manutenção do Capital de Giro ..

13 SALDO DESTE EXERCíCIO .. '- .

. I.

906.507,26

'PARDCER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da DICESC - COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÁO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA. abaixo assinados. de�laram q.ue. tendo examinado o Balanço Patrimoniál. o Demonstrativo de Resulta­

dos. contas e demais documentos referentes às operações do exercicio findo em 31 de dezembro de 1976. encontraram
tudo em perfeita ordem e exatidão. pelo que, são de parecer que os mesmos devem ser aprovados pelos Senhores
Acionistas.

Florianópolis (SC), 07 de FevereJro de] 977

a) HARRY CORREAa) ALFREDO MULLER JÚNIOR a) WALDIR CARREIRÃO

"PARECER DOS AUDITORES"

"SOTEC·AUD" . AUDITORES INDEPENDENTES S.C. LTDA.

CGC. nO 60:614.377/0001-62

CRC.SP. nO 2235 - AI-PJ. SP. nO 44 - GEMEC-RAI 72/041 - PJ

CRC.SC. nO 2.235\S

Diretores

Milton Improta. Francisco Catalano Júnior. José Maria Pint� Zilli e Antonio De Rosa - Membros do Instituto dos Auditores

lndependentes do Brasil

limos Srs, Diretores

DICESC - COMPANHIA DE DIVULGAÇAO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Examinamos o Balanço Patrimonial da DICESC - COMPANHIA DE DIVULGAÇÁO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO

DE SANTA CATARINA. encerrado em 31 de dezembro de 1976, e o Demonstrativo de Resultados correspondente ao

exercicio findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com os padrces de auditoria geralmente aceitos. e.

consequentemente. incluiu as provasnos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria qus julgamos necessá-.
rios nas circunstâncias. �

I .

Em nossa opiniáo. o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultados. acima referidos. lidos em conjunto
com as Notas Explicativas da Diretoria. representam. adequadamente, a situação patrimonial e a posição financeira da

DICESC - COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÁO DO ESTADO DE SANTA CATARINA. em 31 de dezembro de'

1976. e o resultado de suas operaç6es correspondentes ao exercício findo naquela data. de acordo com os princípios de

contabilidade geralmente aceitos. aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior, exceção feita aos fatos
mencionados na Nota Explicativa nO 1. letras "b' "c". "d" e "e", com os quais concordamos.

\ .

\

Florianópolis (SC). 07 de Fevereiro de 1977

a) JOSE MARIA PINTO ZILLI

Diretor

Contador - CRC.SP. nO 48452

AI - PF. - nO 51

eRC.SC. - 48:4521F

GEMEC-RAI - 72/041 - 4 - FJ.

CPF nO 007.220.908

ai ANTONIO DE ROSA

Diretor

Contador CRC-RJ. nO 17.552

T si> 15 - AI - PF. nO 52

CRC.SC. nO 17.552/S

GEM�C-RAI - 72/041 - 5 - FJ.

CPF nO (Í021.28�.708
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'" V'III"."�II I\"IOII'/I\"O,�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR " .. , 1976
BRASíLIA - BEGE ALABASTRO , 1976
VARIANT - MARROM SAVANA 1976

BRApíLlA - LARANJA OUTONO 1975
PASSAT - AMARELO IMPERIAL 1975
1300 L - AMARELO IMPERIAL 1975
1300 N - BEGE ALABASTRO............... . .. 1975
1500 - VERMELHO NOBRE 1975
1500 - BRANCO LOTUS 1974
1500 - OCRE MARAJÓ . 1973\
1500 - VERDE GUARUJÁ 1972
TL - BRANCO LOTUS ' 1971
1300'- VERDE ESCURO 1969

, I

Possuímos toda a linha VW 1977 ã disposição.
Veículos usados de qualquer ano ou marca, com o crédito
automático que só Amauri Peças e Veículos lhe oferece.

Amauri Peças e Veículos Ltda
Rua Gal. Gaspar Outra, 90

L ._�E-s-t-re-it-o - Fone 44-0522

1VlAI{l
COMERCIAL BEIRA IitIIAR VEICUlOS i REPRt"S(NTAÇOES�, l T QA

-- _,_ ._�- ------------

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar"Norte), 210' •

.
.

Fone 22-5757 - 22·9944 -;.22-9344

CORC!;:L OK - Branco Nevasca 1.977

CORCEL 2 Portas - Div. Cores 1974

PASSAT - Laranja - Verrnelho 1975

BELlNA - Div.' Cores 1973 e 1975

BRASíLIA - Azul Caiçara - Marrom 1974

VOtKS - 1600 - Marrom Savana .--: 1976

VOLKS 1500 - Bege Claro '.' 1974

VOLKS 1300 - Vermelho M : 1974

VOLKS 1300 : Amarelo - Branco 1967

OPALA 4 C. - Verde c/teto preto 1973

OPALA 4 C - Div. Cores ' 1972 e 1973

DODGE 1800 - Laranja .' 1974

DODGE 1800 - Azul.,: ,
1973

. �OElR������:�}�����EIS
.

·1'.VOLKS 1300 - VERDE "
1970

VOLKS 1300 - AZUL " 1973

VOLKS 1300 - BRANCO " : 1973 I·
VOLKS 1300 - AZUL " " 1976

BRASíLIA - BRANCO 1973

DODGE DART CUPE - VERMELHO 1973

KOMBI LUXO - AZUL
'

"
1.970

GATAO AUTOMOVEIS
,

F-RANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-2980
VOLKS 1300-l - Bege Alabastro.

' ' OK

VOLKS 1300 - Bege Alabastro ' 75,

;, VOI.;K\>.:��OO - Vermelho Nobre
,

75

fi j BRASIt:lAl " Branco Polar ................•...........76

BRtsíLlA - 'Bege Alabastro
' 75

VENDE-sr VARIANT 74
Preço de ocasião. Tratar: com 'Paulo - fone:
.66�01 06 - Canasvielras.'

CORCEL

Vendo Super Novo/72 tratar dia 27 pela manhã
fone 33-0637.

VENDE -SE VOLKS�71
Fusquinha lindo e bem conservado. Talas no­

vas, kad ron etc. Preço: Cr$ 19.000,00. Tratar:
rua Ferreira Lima, 59.

I�=-========='==�'==========�
)

Vende-se uma propriedade na Ponta de Baixo (S. José),--
16,70 m de frente, e fundos para o mar. Tratar Rua Pe,dro
Ivo, 'no 2.

.

PROPRIEDADE

CÃES VENDE-SE
Sanagro - Dist. Prod. Agro-Pecuáric.s

, \

Dachshund-Mirii (Cor) preto e castanho Dalmata macho e

fêmea - Pinter macho e fêmea Fila macho e fêmea -

Poodles mini e médio (cor) marron - preto - branco -

Urrador americano c/4 meses já vacinados - Collie

macho e,fêmea - Dobermann macho e fêmea - Cocker

. Spani�1 inglês. ."

'Av. Ivo Silveira, 3289 fone 44-1880

CONSTRUÇÃO .DA CASA
PRÓPRIA. FINANCIAMENTO

Construlmos a casa própria para pessoas que tenham ter­

reno totalmente quitado e em condições de receber finan­

ciamento. Tratamos de todos os detalhes, desde o projeto
até a entrega das chaves. Informações à Rua Felipe
Schmidt 58, Cj, 509 - Fone 22-4515.

"

"OTICA CALLIARI"

AV _ XV DE NOVEMBRO, 345 - JOAÇABA

Óculos de qraue de sol - aparelhos de som e

fotográficos.
Exclusivistas em toda região dos PIANOS:

"Fritz Dobbert"

j

AÇÕES DO BESC
COMPRO QUALQUER QUANTIDADE. TRATAR

I

COM SENHOR ALVARO - TELEFONE 44-2566-

FLORIANÓPOLIS.
,

--- -��. -

TOMAZ
Armários Embutidos,. Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone ,33-1768.

E ;

�;

.
,

"COMPRAMOS"
Apartamento e Salas centrais de prédios em final de
construção.
Consulte-nos:
Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense dJ! Negbcios Ltda.
RUa Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410.

ALUGA-SE
,

Um prédio para Comércio, com área de 200m2, e uma sala
com área de 80m2 - 3 'portas. Av. Castro Alves, nO 9 -

Campinas - São José. lntormaçóes: fone 44:1430.

PRECISA-SE

-I

VENDE-SE
Uma casa em construção próximo a Pepsi-Cola - Campi­
nas - São José. Intormações: fone 44-1430.

A Satepa está precisando de Desenhistas Téc­
nicos. Salário compatível. Os interessados de­
verão procurar seu escritório localizado à rua

Joaquim Carneiro, 338 - Capoeiras, no horário
.comercial.

.SURDEZ

preço Cr$ 440.000,00 - Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 -

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA. Fones
- 44-3000 e 44·2966.

\

PRECISA-SE P /ESCRITORIO

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave ê natural Procedência: Suíça,
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelha,

I

mesmo que tenha comprado em outro lugar.

�
de WALDEMAR�� NAZARETH

.

Flua Felipe Schmíot. 27 - 3.° andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-47
88.000 - Florianópolis - se

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,

TOMADA DE PRE,ÇOS N° 0150/7�
AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conheciriiento dos interessados que rece­

,
berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos de Lei nO 5.089 de 30·04-75, até as 15 horas do dia
12 de abril de 1977 para o tcrnecirnento de VESTUÁRIO.

O 'Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
,mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os es·clarecimentos necessários e torne-
.cidas cópias de Edital.

.

Florianópolis em 24 de março de 1977.

CARLOS GOES BESSA
Di reitor Geral

BERCATON VENDE

CASAS EM ALVENARIAS "

TOTALMENTE FINANCIAvEIS

NOVACASA-VENDE

CASA SACO DOS LlMÓES - Sala, 2 dormitórios, ba­

nheiro, grande cozinha, quarto ernpreqada, quintal, cober­
tura para 2 carros.. Preço Cr$ 200.000,00.
CASA COQUEIROS - Mista, com 1 sala, 3 dormitórios,
banheiro, cozinha, quintal, garagem. Preço Cr$ 330.000,00
- Condições a combinar. -

APTO. CENTRAL - Living, 3 dormitórios, com arrn. embu­

tidos, banheiro, cozinha, quarto ernpreq., área de serviço,
garagem. Sinal Cr$ 5Q.OOO,00 - parte chaves saldo finan-

ciado. (

APTO. TRINDADE - Living, 3 dormitórios, banheiro, co­
zinha, quarto empregada, área serviço e garagem. Sinal

Cr$ 50.000,00 parte chaves - Saldo Cr$ 3.500,00 mensais.

NOVÀCASA -IMÓVEIS - Fone 22-4515

Elemento sexo masculino, com práticas
gerais de escritório: Apresentar-se na'
Casa Flamingo em Florianópolis - à Rua
João Pinto 2, Esq. Saldanha Marinho.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

- NOVACASA - ALUGAMOS

CASA ESTREITO - Próximo à Rua Santos Saraiva - 3

dormitórios - Living - banheiro completo - copa - cozinha­

garagem - grande quintal.
AFTO CENTRO - Com telefone - Living - 3 dormitórios -

banheiro completo - cozinha - Q -. emp. - Área de servo

APTO CENTRO - Com armários embutidos - 3 dorrrritó­
rios - Living - cozinha - Q. emp. - Área de serviço e garagem.
APTO CENTRO -1 sala - quarto - banheiro - cozinha e

área de serviço. ,

CASA CENTRO-sala -4 dormitórios - banheiro - cozinha
e quintal. .. .

NOVACASA - IMOVEIS - 2�-4515

LIMPEZA DE FOSSA, CAIXA D'AGUA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 -

Estreito - Florianópolis - fone: 44-1181.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRÀS
TOMADA DE PREÇOS N° 0151/77

,

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público: para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos de Lei nO 5.089 de 30-04·75, até as 15 horas do dia
13 de abril de .1977 para o tornecirnentode EQUIPAMENTO
MÉDICO HOSPITALAR. .

O Edital encontra-se afixado na sede do Depàrta­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 24 de' março de 1977.

ALlATAR FARIAS 'DE MEDEIROS,
.

- ADVOGADO -

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Volkswagen 1300, ano 197.3, Dor amarelo safari,
placa AB-3925. pertencente a Sra. lolanda Cardoso:

LOTEAMENTO MORUMBI

(MORRO DA TV)
Vende-se aprazíveis e amplos lotes.

.

Tratar pelo fone 22-2418 -Inclusive sábados e domingos.­
CRECI211 .

OABISC 1.95&- CIC 070.287.769.

Ed. Dias Velho, 2o�
-

andar.,.. Conj. 214 - Te,L
�2-6087. Rua Fe!ipe Schmidt, 27 -. Florjanópo.lis .:
$C

CERTIFICADO EXTRAVIADO
.

,

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Chevrolet, modelo 1972,'placa _: TJ,- 0463, cor

laranja solar, capacidade 545 kg, 149HP,' chassis -

C-144BBR1795B, Certificado nO 670224; pertencente ao

Sr. Gregorio José Adriano.

SITI.o
Vende-se um sítio em Guarda de c..ubatão - Palhoça, com
área de 187.000m2, com água e luz. Preço a combinar.

Tratar pelo fone 44-0241. '

RÁDIO ALVORADA

Preferência Musical

1580 KHZ - Blumenau

DOCl:IMENTOS PERDIDOS

TERRENOS

MUITO MAIS RÁDIO NA NOVA PROGRAMAÇÃO
,

Foram perdidos os documentos do automóvel marca

Volkswagen, tipo Kombi, placa CH-0292, nO do chassis
BH-238.531, motor n? BH�287295, cor branco lotus, per­
tencente a Heitor Pasqualotto.

Chapecó, 23 _de março' de 1977

1) - ITAGUAÇU - 14,40 x 25,00 (360m2) - Cr$ 175.000',00

2) - ITAGUAÇU - 23,00 x 14,00 (322m2) - Cr$ 180.000,00

3) - JOSÉ MENDES -1 0,60 x 28,00 (300m2) - Cr$ 85.QOO.OO

4) - AGRONÔMICA .. 28,00 x 25,00 (710m2) - Cr$ 29J).000',00

5) - JURERÊ - 15,00' x 30,00 (450m2) - Cr$ 65.000,00
'

6) - RUA DUARTE SCHUTEL - 16.00 x 44,00 (700m2) - Cr$ ..

750.000,00
7) - LAGOA DA CONCEiÇÃO - 3.000m2 - Cr$ 300.000,00

8) - VILLAGE (LAGOA)" - 20,00 x 32,00 (640m2) - Cr$
160.000,00
9) - TRINDADE - 54,00 x 462,00 (25.000m2) - Cr$

1.1.00.000,00
.

10) - CHÁCARA - 130.000m2 - Cr$ 330.ÓOO,_00

.
DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Tratar na Rua Felipe Schmidt. n? 27, Edf. Dias Velho -

Sobreloja, Salas 16/17 � Fones 22-3537 - 22·6551 - REGIS

IMÓVEIS LTOA - Creci 58

RUA FRANCrSCO TOLENTINO,48-CENTRO
_ i'iCONFECCIONA":'SE . QUALQUER TIPO DE éHAVE

.

�
�__",_...."... _".... ���_���_�___,.;;o__-""""",,,�+__,,",Ji

Foram extraviados os documentos do caminhão Ford,
chassis nO F64AAB10742, cor azul e branco, ano 196;3,
motor nO 0154863,2, pertencentes a Firma Drenagem e

Pavimentação Fabel Ltda.
i

Tubarão, 24 de março de 1977.

Dr. Sérgio V. de Vasconcellos
I

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA
EM DOENÇAS DE SENHORAS PELA AS,­
SOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atendi­
mento de gestantes - Diagnóstico Precoce.de
Câncer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci-
topetoloqiaêsfotiativa (Papan'icoloou.) -- Caute­
rizações Elétricas e por congelação.
JOAÇABA - SC '

DOCUMENTO EXTRAVIADO.
,

.

Solicito a publicação do documento extraviado do
carro marca Jeep Willys, cor Bege, ano.:1961, chassis nO

16225001186, placas nO CR-0315, nvdo Certificado 278832,
de propriedade do Sr. Rosalino Comin, residente em Cri-
ciúrna, à rúa Monte Castelo, 100.

'

Jorge J. Luciano

,. ClINICA DE DOENCAS
OSTEOARTlCUl ARES

OSTEOCLlNICA

'REUMATOLOGIAORTO TRAUMATOLOGIA
fiSIOTERAPIA

Dr. Jaime Baião
Dr. Luiz F. de Vincenzi
Dr. Paulo Fontes Jr.
Dr. Udson Piazza
Dr. Carlos A. Pierri

- -----."

i

"Á-GUIA' BRANCA"
�'!�iai���o�C�'?si:a-���Tn�1 a������que� . i

esta Empresa lhe oferece, ligando Rio Grande do S'ul - Santa

.Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS".

Saída dePorto Alegre às 20:00 ·horas
Sarda de Pato Branco à� 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
I tinerário servido.

.

Pato Branco - Mariópolis - Clevelândia - Abelardo Luz --'

Chapecozinho.- Xanxerê - Xaxim - Chapecó - Goio-En­
Nonoaí - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandi -

Carazinho - Soledade - Lajeado - Estrela - Montenegro :,_

São t.:el)�oldqr Porto Alegre.
.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de'
Identidade. Carteira de Habilitação - categoria profissio­
nal, Certificado de Conclusão de Curso e demais docu­

mentos pertencentes ao Sr. José Alberto Peron.

Rua I"res. Coutinho 85, Fpolis - fones 22-76>66 e 22-7116

Consultas com hora marcada

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos da Brasília Volkswa­

gen, modelo 1979, cor vermelha, chassis BA-.337.865, pla­
cas XX-1340 de propriedade de Volmir Antonio Carde­

nunsi, residente à rua Bento Gonçalves, 494, Xaxim - SO,

Xaxim, 22 de março de 1977.

LIMPA FOSSA
E desiatupimento, Limpa-se fundação de predio.
Tratar: com a Cia. de Limpeza Pahoça - rua:Capitão '

Augusto Vidal - 3257 ou ;fone: 42345.. -,

'__-_IIIIii-"-lliiiiiiir,--�
__ 'o - - � ".- .:....-.: ...,.. --

EMPRÊSA�NT� ANJO DA �lJARDA LTOA

HORÁRIOS
. EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centi o: Fone 22-217'-- '22-3682
-

Agência E:,treito: Fone 44-2935 '\

De FLORIANÓPOLIS para
Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúrna - Araranguá­
Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto

. .Ailegre
s.oo -:._ 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De FLQRIANÓPOLlS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 -r- 8,30 -

10;30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00,- 20,00 -

21,30 e 24,00 horas.
De FLORI.ANOPOLlS a Tubarão: 6,00 _ 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - '3,00 -14,15 - 14,30 - 15,00-
15,30 - 1,6,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00' - 21 ;30 -- 22,15\­
e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a Laguna: 600 - 630 - 1-000 -I

12,00 -14,00-; 17,15- 18,00- 18,OÓ- 20,OÓe 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS a lrnbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - 1.7,00 e 18,00 horas,
De FLORIANÓPOLIS a lrr.c-, í: 16.45 horas..

De FLOR IANOPQLlS a Lauro Mülle�: 10,30 e 14.30 horas.

DOCUMENTOS PER,DIDOS
I

Para finsde obtenção de segunda via, declaro que foram

'Perdidos os documentos do automóvel marca Volkswagen
1500, chassis nO BS-545612, certificado de registro nO

634396; cor bege, 'placa CH-0106, pertencente a Alberto

Stringhini.
Chapecó, 23 de março de'",9n

•

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes' documentos: Carteira de

Habilitação, Carteira do CGC, Carteirade Pesca Amadora e
o Çertificado de Propriedade do veículo marca Dodge-
1800 - ano 1977, placa - AB-4216, cor azul metálico, perten­
centes ao Sr. Luiz Fernando Machado. Caso sejarn.encon­
trados favor entregar na Firma Machado e Cia à rua Tra­

jano, 17 ou fone: 22-3786 e 22-1433. Gratifica-se bem.

Cátarinense I

o tr�nsporte cor II1h050

De '"7 FLORlANÚPOLlS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÚPOLlS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DI RETOS
De - FLORIA'NÚPOLlS para CURITIBA ,

05:00 - 07:00 - 09:15 -11:00 � 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:15 - 23:00Hs.·

.

De - CURITIBA para FLORIANÚPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00 -

19:00-23:15Hs. -.

De - FLORIANÚPOLlS para JOINVlLLE \

07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - '13:30 -15:25-
17:25 -19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01 :40 Hs.

,
De - JOINVILLE para FLORIANÚPOLlS .

05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 -,11:00 - 13:00 - 14:00-
Hi:OO � 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19 :45 Horas
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ra Municipal de Florianó­

polis, em comemoração
aos 251 anos da criação do

Município de Florianópo­
lis, realizou Sessão Espe­
cial, no Plenário da Assem­
bléia Legislativa. O convite
ao Governador do Estado'

Grau. Será Paraninfo da
Turma o Governador do

Estado, Dr. Antônio Car-
-los-Konder Reis.

'

xxx

D. Marlene - Aniversariou

ontem, a bonita sra, Marle­
ne Rosa. O casal Marlene e

Nei Ramo.s Rosa, em sua

residência recebeu convi­
dados para um grande jan­
tar.

Dr. Antonio Muniz de Ara­

gão, foi recebido no Palá­
cio dos Despachos pelo go­
vernador Antônio Carlos
Konder Reis, ocasião em

que fez convite ao Chefe
do Executivo Catarinense,
para estar presente a pro­
cissão de Nosso Senhor
.dos Passos, amanhã.

xxx

Posse -- O Secretário da

Justiça, Paulo da Costa Ra­

mos, em seu gabinete deu

posse ao sr. Ewaldo Ville­
la, ao cargo de diretor da

I •

Penitenciária do Estado.
.

xxx

Noivado - Ricardo Kuer­
ten Dutra, marcou casa­

mento com a bonita Tama­
ra Ivanenko. O .acontecí­
mento foi cornen'torado
com um elegante jantar.

"
xxx

Inauguração - O novo tre­

cho, Caçador a Lebon Ré-,
gis, será inaugurado dia 31

próximo às 11 horas pelo
Governador do Estado e

.receberá o nome, Rodovia
.31 de Março.

xxx

O médico Nilton Olinger,
em companhia do Sr. e

Sra. Dr. João Francisco do
Valle Pereira, foram vistos

jantando no Manolo's.
.

xxx
. Chegando - A dra. Léa

Schrnidt da Nova, está che­

gando de São Paulo onde

participou de cursos e con­

gressos de medicina. Léa já
está atendendo seus clien­
tes em seu consultório, no
edifício Flaming.

,

xxx

xxx

Cartão - De Buenos Aires
estou recebendo cartão do
Ivo Schmithausen, comen­
tando as maravilhas do
Scheraton Hotel, onde está

hospedado.

Sra
Marlene Rosa

je às 19,30 horas dar-se-á a

bênção do casamento de

Evanguelía Atherino e Da­
nilo dos Santos. Na sala de

recepção da capeia os noi­
vos receberão cumprimen­
tos.

xxx

para seu comparecimento
a sessão, foi feito pelos
vereadores Francisco de
Assis Filho, Içuriti Pereira
da Silva e Zany Stael Lei-

.

te.

Em Rio. do Sul - Bachare­
landos da Faculdade de

Administração de Empre­
sa, hoje em Rio do Sul, em
solenidade no auditório da

Faculdade, vão Colar

xxx

No Palácio - O provedor
do Hospital de Caridade,

xxx

Beleza O milagroso cre­

me de beleza "Non Plus
. Ultra", com exclusividade
na Drogaria Catarinense,
continua sendo assunto en­

tre as mulheres bonitas de
nossa sociedade.

xxx

Clínica - Os médicos: Pau­
lo Fontes Filho, Jaime
Baião, Udson Piazza e Luiz
Fernando Di, Vincenzi,
'vem recebendo merecidos

elogios pela perfeita insta-

. lação da Osteo-Clínica, re­
centemente inaugurado,

xxx

Melim - O catarinense Se­
bastião Humberto Melim,
nascido em Tíjucas.. há
alguns' anos fez concurso
para Fiscal Federal e classi-

ficou-se em /10. lugar entre
'os tantos candidatos' de
todo o País. Agora, o mes­

mocatarinense fez concur­
so para Fiscal da Fazenda
em nossa cidade e voltou a

ser o. classificado em 10.

lugar.
xxx

Bete - Bete Vargas Azeve­
do aniversariou ontem. Em
sua residência, recebeu um
grupo muito Íntimo para
festejar seu aniversário.

xxx

Sessão Especial - A Câma-

No Marambaia - Repre­
sentantes de todas as

cooperativas catarinenses
estiveram reunidos no Ho­
tel Marambaia, em Balneá­
rio Camboriú, para prepa­
rar as teses que serão apre­
sentadas no VIII Congres­
so Brasileiro de Cooperati­
vismo; que será realizado I

em Fortaleza 1)0 mês de
setembro.

xxx

Casal Daux - Terezinha e

Miguel Hermínio Daux,
estão chegando' de uma

viagem a Porto Alegre.
xxx

Country - Sidney.Nocettí
e seu conjunto, hoje estará'
animando o jantar dançan­
te no Santacatarina Coun-

try Club. Verde recebeu a visitado
Dr. Paulo Konder Bor­
nhausen.

xxx

Visita - O Presidente da
Assembléia Legislativa, De­
putado Waldomíro Co­
lautti, Í10 Palácio Barriga

Edla e Raimundo
expondo sua arte
na Galeria Açu-Açu

xxx

Casamento - Na Capela
do Colégio Catarinense ho-

Empresa .de Eletricidade Luz e
Força deAraranguá S.A.

BOLS'A DE VALORES' DE
SANTA CATARINA
Leilão Especial

ETAGRO S/A

E�presa Técnica de Agronomia

CGCMF 82587841/0001-01

RELATÓRIO DA DIRETORIA
, /

CGC 82.563.271/0001-10
RELATÓRIO DA DIRETORIA

A Bolsa de Valores de Santa Catarina torna público
que fará realizar no dia 6 de abril próximo, às 13,00 (treze)
horas, no recinto do pregão da Bolsa, leilão especial. de
ações a seguir relacionadas, todas de valor nominal e

lance mínimo de Cr$ 1,00 (um cruzeiro): 3.000.000 prefe­
renciais Hominativas e 74.000 ordinárias nominativas, de

emissão da Multipla SA Administração e Participação, e,
50.000 ordinárias nominativas de emissão da Textilplast
Indústria de Plásticos SA, empresas essas com sede em

Joinville (SC), e cujas ações são de propriedade da Cia.

Caririrl de Administração e Participações - em liquidação.
extrajudicial, leilão devidamente autorizado pelo Banco

Central do B-rasil, naa forma do parágrafo 10 do art. 16 da

Lei 6024/74.
,

Florianópolis, em 22 de março de 1977.

Senhores Acionistas
Cumprindo determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação dosse­

nhores: O Balanço Geral'encerrado em 31 de dezenibro de 1976, Conta de lucros e Perdas,
e, o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1976.

Todos os documentos comprobatórios e elucidativos dos respectivos títulos, estão à
disposição dos Senhores Acionistas, na Sede Social, onde prestaremos quaisquer esclare-
cimentos que julgarem necessários,

.

I Araranguá (SC), 25 de-Fevereiro de 1977.
.

JOAQUIM lUIZ DIAS ACCACIO FIRMINO lEITAO
Diretor Presidente Diretor Suplente

, BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31/DEZEMBRO/1976
Fls. 231/233, Diário nO 6, Aut. 2861175.

A T I V O

Em atenção às disposições legais e esfatutárias, temos o prazer de submeter à
apreciação dos senhores acionistas o Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucros e

Perdas e demais documentos referentes ao exercício encerrado em 31.12.76. .

Os dados constantes desses documentos evidenciam claramente a real situação da

empresa, dispensando, em nosso entender outros comentários. 'Não obstante, estamos à
disposição dos senhores acionistas para qualquer outro esclarecimento.

Urussanga, 21 de fevereiro de 1977
GENÉSIO MAZON
Dir. Presidente

MOACIR ANTONIO POSSAMAI THOMAZ E.R. DOMINGUES
- Dir. Financeiro Dir. Técnico2 - IMOBILIZADO

2D - Bens e Instalações em Serviço ..

29 - Correção Monetária do Ativo .

4 - DISPONíVEL:

1.239,070,15
1.889.261,03 3.128.331,18

20.581,34
207,455,96 228.037,30 -

2.595.974.49

'\

13.356,00 2.609.330,49
5.965.698,97

1.072.974,,00
972.706,32 2.045.680,32

3920.018,65 3.920.018,65
5.965.698,97

BALANÇO ENCERRADO EM 31/12/76
A T I V O

Disponível.. . , , , ,

Realizável " , , , ..

Imobilizado , :, .• , , .

Pendente , , .

Compensação , , c , ,
'

..•...•.

TOTAL , , : .

PASSIVO

137.524,25
4.735.604,03
2.950.327,89

13.522,00
1.100,955,00
8.937.933,17

- Caixa.
-Bancos .

6 - REALIZÁVELGERALDO ISOLDI DE MELLO CASTAN'HO
Presidente do Conselho de Administração. curto prazo

60/62 - Contas a Receber .

longo prazo
68 - Imobilizações Financeiras..

decorrentes de Incentivos Fiscais.
\

3.274.291,01
1.701.380,00
2.680.101,87
181.205,29

1.100.955,00
8.937.933,17

Exigível a curto prazo .

E�igível � longo prazo '
, .

Nao exiçlvel , , .

Pendente , : '

.

Compensação .

TOTAL

PASSIVO
1 - INEXIGíVEL:

10 - Capital. . .

11 - ReserVas Diversas .

3 - EXIGíVEL:
.. 30/37 - Contas a Pagar.

.

)

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
Receitas : : " .

Despesàs ' , , . . . . . . . . . . . . . 16.945.013,75
Rédito do exercício " .•............. , . . . . . . . 315.534,32

17.260.548,07

DEMONSTRAÇÃO DA ·CONTA LUCROS E PERDAS

7 - RECEITA:

BOLSA DE VALORES
DE SANTA CATARINA

Leilão Especial

17.260:548,07

70 - Receita de Exploração .

71 - Receita Estranha à Exploração .

90 - lucros e Perdas .

5.303.663,05
240.000,00 5.543.663,05

1.218.025,48 :
6.761.688,53

..

6.740.314,53
21.374,00

6.761.688,53

A Bolsa de Valores de Santa Catarina torna público
que fará realizar no dia 6 de abril próximo, às 13,00 (treze)
horas no recinto do pregão da Bolsa, leilão especial de
ações a seguir relacionadas: 167.523 preferenciais ao por­
tador, de emissão da Plaville Indústria de Plásticos SA.,
com sede em Joinville (SC), de valor nominal e lance mí­

nimo de Cr$ 1,00 (um cruzeiro), ações essas de proprie­
dade ma Aplitec SA Corretora de Valores em liquidação
extrajudicial, leilão devidamernte autorizado pelo Banco
Central do Brasil, na formado parágrafo 10 do art. 16 da Lei

6024/74.

I Urussanga, 31 de dezembro de 1976
Moacir Antonio Possamai Thomaz Edison R. Domingues

. Diretor Financeiro Diretor Técnico
Antonio de O(iveira

Tec. Cont: CRC.SC. nO 8358

8 - DESPESA:
'80 - Despesas de Exploração.

• 81 - Deduções à Renda

Araranguá (Se), 25 de Feverei ro de 1977.
.

JOAQUIM lUIZ DIAS ACCACIO FIRMINO lEITAO PARECER DO CONSELHO FISCAL

DiretorDiretor
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da ETAGRO S/A - Em­

presa Técnica de Agronomia, no cumprimento de .suas atribuições Legais, verificaram
'detalhadamente o Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucros e Perdas e demais
documentos relativos às operações realizadas no exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1976. \ ,

Certificados de sua exatidão e perfeita ordem, são de parecer unânime que as

mencionadas contas, bem como todos os atos praticados pela Diretoria no decurso do
exercício findo, devam merecer a mais absoluta aprovação por parte dos Senhores Acionis­
tas, na próxima Assembléia Geral Ordinária.

U russanga, 21 de feverei ro de 1977

JOAQUIM lUIZ DIAS
Contador CRC.SC. 0701 - CPF 105503309

PARECER DO CONSELHO FISCALFlorianópolis, em 22 de março de 1977.

Os abaixo. assinados, membros do Conselho Fiscal da EMPRESA DE ELETRICIDADE
lUZ E FORMÇA DE ARARANGUÁ S.A., tendo examinado o Balanço Geral, Demonstração
da conta lUCROS E PERD�S e. Documentos da referida Empresa, relativos ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1976, acharam tudo em perfeita ordem e exato, sendo de

parecer que os mesmos sejam aprovados pelos Senhores Acionistas.
.

Áraranguá (SC), 25 de fevereiro de 1977

GERALDO ISOLDI DE MELLO CASTANHO'
Presidente do Conselho de Administração:

OCTA�ILlO MOLAN AFONSO BACK JUAREZ BITTENCOURTOSCARFERNANDOPEPlAU OSVALDO SCHWAlBGERCI PASCOALI

Móveis Cimo,
a' lojamais bonita do Estado,

.

agora atendendo s��
em sua nova sede proprla,

à. RuaVidal RClmos, 26
Edifício Itamaraty..

,

\ I

FONES: 22.6100. 22.6714. 22.6S6Z 22.6691 e 22 ..6408


